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HA EM MOSCOU A CONFERE ECONÔMICA
PARIS, 12 (I.P.). •— Encerrou-se esta tarde em Moscou

a Conferência Econômica Internacional, cujos resultados cons-
litiicm uma notável contribuição à coexistência pacifica entre
lis nações. No ato de encerramento, falaram representantes de
várias delegações; inclusive o Presidente da Câmara de Co-
mércio da União Soviética e o delegado brasileiro Fernandes
Santiago.

A Conferência aprovou importantes resoluções, inclusive
dirigir-se^ à ONU para que essa organização convoque uma
conferência comercial-mundial com o objetivo de eliminar as
barreiras que entravam o comércio internacional. Foram fir-
mados importantes acordos comerciais entre paises do campo
do socialismo e países capitalistas.

No decorrer da Conferência os delegados da União Sovié-

tica fizeram uma proposta no sentido de incrementar as rela-
ções comerciais com o nosso país. Trata-se da troca de um mi-
lhão de toneladas dc trigo por arroz, cacau, tecidos e outros
produtos brasileiros com possibilidades de exportação. Os
homens dc nogúcio brasileiros estão vivamente interessados
com as perspectivas que sc abrem para a exportação de nos-

sos produtos, sendo que nesse sentido valiosas declarações'
feiram prestadas, através da Radio de Moscou e do correspon-
déncias particulares, por vários delegados de nosso pais. Essas
declarações, que contam as maravilhas da vida do povo da
URSS e prevêem um grande êxito nas negociações entre o
Brasil e a União Soviética, vão publicadas na quarta página.
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Processadas pelo infame código de castigos denomina
do "lei de segurança"—Um edital de convocação do Sin-
dicato, o documento "subversivo" de que se serve a polícia
para processar as menores
comunicáveis apesar do p

(Leia na 4.

Jm grupo de jovens quando em nossa redação protestavam con-1
tra o espancamento c a prisão das jovens telefonistas.

Um 1 PPfflli HlOlmCa3

AFIRMA O PROFESSOR ESTÁ CIO DE LI-
MA, EMINENTE MÉDICO PATRÍCIO, CA-
TÊDRÃTIÒÒ DA FACULDADE DE MEDI-
CIN A DA BAHIA E DIRETOR DO INSTI-
TÜTO K 3DICO LEGAL NINA RODRIGUES

que a bomba atô

. .RIO, DOMINGO 13 DE ABRIL DE 1952
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Entrevistado pelo jor-
lua! «O Momdritó»j da Ba-
—ia, o professor Estácio
ale Lima, catei—ático tia
Faculdade de Medicina e
diretor do «instituto M.6-
edict! Legal Nina Rodri-
gues», in.—Jc—ou pro-
funda repulsa ao emprego
às. arma bacteriológica na
Coréia c na China peias
-opas agre—oras norte-
americanas. O ilustre ho-
imem de ciência assim sa
pronunciou:

— «Para o médico, a
guerra microbiana é urna

On o n s t r u osidade ainda

maior
mica».

No mundo inteiro cr-
gue-se também uma onda
de protestos contra esse
cnme tíe guerra, previsto
no Estai—o do Tribunal
de -iiremíjerg, na Con-
venção sobre o Genocídio,
de 19-18, ua Convenção de
íiíaya, dc 1907, e no Pro-
tocolo dc Genebra, de 1928.
Na 3.' página, publica-
mos uma matéria a res-
peito da reação que a uti-
lização dessa execranda
arma vem provocando em
todos os países.

A MISÉRIA IMPRESSIONANTE DAS
# FAVELAS CARIOCAS #

Acima uma visão panorâmica da favela «Baixa do Sapateiro». Trata-se dc uma das mais
pobres concentrações di barracos du cidade, oatlc tado:; cs problemas Gaitam à vista c onde
a vida é vivida dramaticamente. «IMPRENSA POPULAR», que veia realizando uma série
da reportagens nos morros e favelas cariocas, esteve na «Baixa do Sapãtci—» recolhendo
as impressões dos seus moradores e fazendo um levantamento dc Iode..; as dificuldades cm
que se debate sua popuiação. Em nossa edição tle terça-feira publicaremos completa repor-
lagem sobre essa favela que se planta à margem da Variante, num terrena alagàdiço
c de horríveis condições. Hoje, em uma das páginas de nosso implemento, publicamos de-
talhada reportagem sobre o «Morro da Liberdade». E par toda a semana vindoura outros
morros e favelas desfilarão com seus dramas c seus sofrimentos nas páginas <lc

«IMPRENSA POPULAR»

Lsperad-1 breve Serei m Telefones ns íLSI.
vindicações do Funcionalismo

aquecidas pela Comissão Governamental
Ha próxima reunião o Sr. Lycio Hauer apresentará relatório das^

reivindicações esquecidas pela Comissão Governamental

E

Já paralisaram o trabalho em todo o país os* 'trabalhadores da Western Union — 16 mil me-
cânicos telefônicos também pararam no Estado

de Ohio — Greve na Portland —

Durante toda semana que
passou a Comissão encar-
regada dos estudos para o
aumento cio funcionalismo
—to se reuniu tuna só vez,
—m que apresentasse jus-lificativas, demonstrr ido

assim o propósito do proles-lar a solução final. Estamos
informados dc que na pro-xima reunião deverá ser de-
íinitivamento aprovado o
projeto a ser encaminhado
ao sr, Getulio Vargas, queserá acompanhado das ta-
belas «Melo Fome*, da for-
mula «lambda sobre delta»
e da tabela dos «barnabés>,
apresentada pelo sr, Lycio
Hauer.

ÍÍErVINDICAÇÕES
ESQUECIDAS

Nesta reunião o sr. Lycio
Hauer apre_ntará um re-

latório sobre as pretensõesdos funcionários, em quoiaz referencias a todos osservidores da União. Em
quadro à parto faz uma sin-tese das reivindicações nãoatendidas pola comissão,
explicando as __•_ apre-
sentadas pelos servidores ea solução ciada pela comis- -
Bão,'quando houve. São as
seguintes as reivindicações
que constam do relatório:
Adicicnois para o tempo do.
íerviço (Não atendida); Au-

——to imediato na base da
iabela (desatendida quan-to ã tabela); Hcestrutura-
ç5o (Kão atendida, na forma
pleiteada);; Sal—io la-

_!:a (Não a t e nd ida no
«quántüm» pedido); Autor-

«Ki— (Não atendida na for-
«ia pedida); Pessoal da Vei-
h>x 3 (Não atendido); Pessoal
4<t VfTb— (Feitas wstrlgygs

condicionando ao tempo de
serviço); Inativos (A solução
apre—ntada não é a mesma
constante da reivindicação,

Desaparecido
0 Cabo
Adriano
Freire

Desde o dia 5 do corrente o
cabo Adriano Freire, preso
por ordens dos generais fas-
cistas da «Cruzada Demo-
cratica», encontra-se ilesa-
parecido. No dia 4, o advo-
gado Heitor Rocha Faria
impetrara uma ordem de
«habeas-corpus» em seu fa*'
vor junto ao Superior Tri-
bunal Militar.

No quartel dos Dragões da
Independência, onde o ml-
litar se encontrava detido e
submetido a constantes es-
pancamentos, Informam ter
sido êle transferido para a
Fortaleza de Santa Cruz.
Ali, porem, essa noticia não
è confirmada.

t
Pessoas da fam.lia do ml-

litar comunicaram o fato &
nossa redação maniestan-
do-se temerosas pela vida
de Adriano F.cire, que é
um dos militares mais visa-

dos pelo ódio fascista dos.
generais da «Cruzada De-
mocratic—,

sõ atende em parte); Pen-
sionistas (Não atendida);
Pessoal das empresas incor-
poradas (O projeto nada de-
clara expróssamente. Só tem
aumento certo os que? ainda
não pertenciam à empresa
na época da incorporação);
Pcsoal que percebe por «eco-
n o m i a s —Imínlstrativas»

. (Idcm); Vendedores de se-
los do Departamento dos
Correios (Nada consta no
projeto. Não têm situação
juridica definida).

NOVA IORQUE, 13 (IP) — Espc-
rn-su a qualquer moinenti, n greve
geral dos serviços do ecl—Mies no
rmts. Os dirigentes do ¦il.Uii-iiti. dc
Operadores cm Conínnli-atüe-i, lilia-
do no CIO, rciinir-se-ão em Was-
hiiigl— para decidir nülirc « con
reniência de suspender o .niliallin
em todos os sistemas iclêfdúlcosi,

No Estado do Ohio, 10 mil me-
cânicos tclcí—icos já parallsníam o
traliallio, exigindo ó —nicuo 1116-
dio do 4 s 1 dólares. A —II Tc
lephono recusa-se a conceder i-sfc
aumento.

Os trabalhadores da eniprfs.t Ie-
legrática Western Union parall—vam
o trabalha em todo o pais, No lis-
tado de West Virgínia, verifleou-so
na- tcrca-tclra uma greve dos tra-

balhadores dn Clicsapcalio ainda
Tottomic Tclcphone,

GREVE NA 1'ORTLAND
NOVA lOUCJIlE, 12 (II') — Mil

operiirios da Cia. de Cimento Tor-
tlnnd estão em greve exigindo nu-
menti) Jo 31 centavos pnr uira 11 )S
salários. A greve atinge dependeu-
cia das empresa que se encontram
em quatro Estados da União.

DECIDIR— AMANHA

JACKSON, Estado do Michigan,
12 UNS) — O Conscllio de Tra-
balhadores do Serviço 1—1ico dc
Michigan .uliou nté amanhã ã meia-
noito a decisão sobre a greve dos
trabalhadores da Consumers Power
Company, Jl paralisação Impedirá
o fornecimento de eletricidade para
700 mil consumidores o de pás para
:.m mil,

-A propósito da infiltração
americana em nossas for-
ças. armadas, o jornal «Es-
trela Vermelha», que se edi-
ta em Moscou, tece um lon-
go comentário. Afirma o or-
gão do Exército Soviético
que nossas f;rças armadas
estão, de fato, sob o eoman-
dcVdff' r..—eraf;: _ almiran-
tes americanos e que as-
tendências contra esse esta-
do de coisas crescem dia
apãs dia entre a oficalida-
de democrática brasileira,
Denuncia ainda, o «Estrela
Vermelha» q_, «ob a cii-
reçáo de peritos e assesso-
res técnicos norte-america-
nos, estão sendo realizados
preparativos militares no,
Brasil.), esclarecendo nesse
senildo, que está."—do cons.
trtiida uma grande basó na-
vai no Recife, além de va-
ries aerotlromos no Estado
cie Pernambuco.

Essas denuncias pegaram
um pouco de surpresa os
vendilhões e traidores na-
cionais que, tendo de dize-
ram qualquer coisa a respel-
to, lançaram-se lego nas
costumeiras provocações, fa-
lantlo, até, de «insulto ãs
forças Armadas do Brasil.»
Para clarear a memória des-
ses senhores, entretanto,'di-
vulgamos, no clichê acima,
um flagrante em q_ se vê
o sr. Gtulio Vargas, o gene-
ral fascista Goss Monteiro e
o gauleiter ianque, Mullins
Júnior, que despudjrada-

mente mantem um escrito,
rio do espionagem no. pro-
prio edifício do Ministério da

Brasileiras
Guerra, 15»-andar, de onde
distribui" òrdprís para todas
as nossas, forças armadas.

Um grande judas ama—.cceu ontem pendura:1o a um poste da Praça da Tndepontlência. No
sou corpo de molambos estava escrito: «Zo— Moreira depois do 0 x 0». E outras inseri-
ções haviam contra a «marcação por zona» e contra a C.B.D.. Dessa forma o povo fe»
sentir o seu descontentamento cm face do fracasse dc nossa representação futebolisti-
ca frente ao Pcríi. Naturalmente que a responsabilidade maioi não há de caber ao té—
nico e nem mesmo aos jogadores nacionais, embora não possam sc eximir de torta a cul-
pa. Podiam jogar melhor, lutar mais, com maior determinação. Podiam jogar o que sa-
bem e à altura das tradições de nosso futebol. Por outro lado, Zezé devia ter substituída
Didi por Rubens, desde o inicio da peleja, quando o meia fluminense sc mostrava inca-
paz do desempenho de sua tarefa cm campo. E também devia ter feito entrar alguém com
mais sangue iil lugar de Bauer que atuou recei—o, falho é indeciso nas jogadas. Podis
o técnico, enfim, ter feito muitas coisas, inclusive o de abrir mão (se 0 ümc não am-
bierttou-se_-ndu com o seu sistema) da sua tática dn marcação por zona. Sins o que não
podia e não há de poder fazer nunca, nem Zc— e nem ninguém em seu lugar, era dar
força a ura onze cançado, esfalfado, csfolado mim campeonato, num torneio Rio-São Paulo
e depois saido para duras pelejas internacionais, sem tempo para reparos fisicos è apenas
com iitn treino cm conjunto. Então a quem acusar pelo nosso frocasso frente ao Pcríi?
Ao técnico? Aos jogadores? Acusar devemos à C.B.D. que con-pntiu nesse ostímido tor-
neio Rio-São Paulo pouco antes de uni certame internacional. E responsabilidade cabe
também aos grandes clubes ambiciosos de lucros e de somarem fortunas, por isso mesmoalheios aos interesses do próprio futebol nà-Jonnl. Culpados, enfim, são o profissional!»-mo, a mcrcantihzação do esporte no Brasil. Zezé Moreira c o próprios jogadores do nossoselecionado apenas carregam nas costas as conseqüências dc todos esses erros.
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A ENTREVISTA DE

MUTILADO

Enquanto os lideres do campo do imperialismo trombe-
teiam todos os dias a inevitabilidade e a proximidade da guer-
ra, mais uma vez o líder máximo do campo da paz dirige-se
aos povos para proclamar que a guerra não é inevitável, que
a coexistência do capitalismo c do comunismo é perfeitamente
possível, para aprovar medidas práticas no sentido de forta-
lecer a causa da paz — a reunião dos cinco grandes c a unifi-
cação da Alemanha. E faz mais o camarada Stalin. Com uma
única palavra, dá um balanço magistral dos êxitos da luta pela
paz que vem sendo travada pelos povos, ao mesmo tempo que
aprecia objetivamente a relação de forças no cenário interna-
cional. Isto está contido na sua resposta — NÃO — à pergun-ta formulada pelos jornalistas norte-americanos: «E' hoje
maior do que há dois ou três anos o perigo de uma guerramundial?».

¦-. Realmente, se hoje o perigo de guerra não c maior do queha dois ou três anos isto se deve, fundamentalmente, ao fato
de que o campo da paz se reforça num ritmo sempre cres-
cente. São os êxitos da coitatrução do comunismo na U.R.S.S.,
e a marcha acelerada para o socialismo nas democracias po-
pulares, são os triunfos dos povos coloniais e dependentes na
luta pela libertação nacional.

E è também o crescimento impetuoso do movimento pi
paz. R a consciência da necessidade da paz e da necessidade
m j_fjf£ A—* m$ &_ - «Mfi— _—. xes mm ém msaas ?--
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sua mobilizaçãi
te, com sua infi

Foi, sem dl
contra a bomba àj
terrorista contra os
mobilização popular
des Potências um doíJ
pansão dos planos gup-
mobilização da classe o;

Jteiro» inclusive dos países cujos governos
[gam a guerra, preparam a guerra.

tò. cada vez maior do caráter guerrei-
anti-demncrático e anti-humano

gressão aos povos da Coréia e du
_ nialista contra os povos do Viet-

» lata declarada contra o direito dos'¦f».—jjnisin disporem de si mesmos,
Salazar, Franco e Tito, com

dp hitlerismo e, finalinen-
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humani_de .— a Pna;' ê tambélS' i
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dustriais e ci:nieiTÍojíwcS-'-4-''lsnb a grande, bandeira da coexis-
í _lia pacifica dos 'Üòis 

cisternas, da intcnsiíicaç— cius trocus

é. bacteriológica.
mobilização dos povos

emprego dessa arma
a China. Tem sido a
entre as Cinco Gran-

impara hnpcdir a cx-
ijjÜpo. não é apenas a

j^gjjljâè vida é atingido

^^.|nteresses itue-
Voa grande causa da
Tznfão das mulheres,

5. A. FERRAZ
comerciais, do entendimento entre os homens. E' tudo isso qti*tem feito com que apesar da vontade dos líderes do campo do
imperialismo, apesar dos seus crescentes prepaiativos parauma agressão, o perigo de guerra nâo tenha aumentado du»
rante os últimos dois ou três anos.

Esta séria constatação do cam; rada Stalin, comprovando
a excelência ria arma que os povos vêm brandindo em defesa
da sagrada causa da paz, constituo tambén, uma indi—ção da
nccessidde de utiliza -Ia ainda mais intensamente, Os fatos
provaram que estamos no caminho certo. Para nós, em parti-
Ciliar, as palavras do camarada Stalin devem ser um poderosoestímulo para redobrarmos de esforços no sentido de cobrir
integralmente a quota de 5.000.000 de assinatura; ao Apêio
por um Pacto de Paz, reforçar c ampliar o movimento dos par--
tidnrios da paz. desmascarar c reforçar a luta do nosso povo
contra as r.iedidrs de preparação guerreira tomadns pelo go-
vêrno, em primeiro lugar a luta contra o Pacto Militar e. —
de uma mhneirà concreta, contra sua ratificação pele Coni—«..ir
so — contra a vinda ;:o Brasil úe Achesiín — o traficoAtc —
carne humana,
cas.

Estamos no bom caminho,
caminho apontado poi
mos confiante» cm impa»

contra o terror policial, pilas liberdades pub.II>

lu, na luta peta paz, o
or «1« «««ws»-

caminho, o cnsunho da li
Stalin e pòrjpri—es. P
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NO ESTADO DO RIO — EM NITERÓI

Pratica Injustiças Contra os Estudantes
NOTA SOBRE AS"OBRAS" DE STALIN

DISCRIMINAÇÃO RACIAL NUMA FESTA DE FORMATURA.—
HÓSPEDE DO DIRETOR O CRIMINOSO DE GUERRA HERBERT

ÇUKURS —REVOLTADOS OS COLEGIAIS

ASTROJILDO PEREIRA
.O aparecimento, cm tradução brasileira, do primeiro vo

Jumo das OBRAS do J. V. Stalin constitui, som düVida, um
notável empreendimento editorial; mas constitui, também, a
par disso, unia inestimável contribuição ãs comemorações do 3C.V
aniversário do P. C. B. a Editorial Vitória está pois de para-bens — duplamente üe parabéns.

Este primeiro volume das
«Obras» contem os primeiros
artigos 

'e trabalhos de Stalin,
escritos entro 1901 e 1807,
jjuando o autor contava pouco
mais de 20 anos. E a marca
4o gênio — conforme já ob*
»ci-vou o camarada Peralvn, --
está patente ai, nesse alyore.*
cer de Stalin como pensador
político.

Dos trabalhos enfeitados
nésto volume iia dois que süg
geralmente mc_3 conhecidas,
porque j* dwulgados em edi-
$õca próprias e em várias i.ií*
guas: iCÒmp a. Social-Demo-
sracia considera a qucsiuo nu*
.«.onul», escrito eni 100-1, c
.«Anarqiusmo ou SociauamoV»
flííiixú-j Ue 1006 e 3*007. íião
fci-abailios dc mestre, quo iib.i-
ram com destaque no '..esouro
Jiierario do rflà-xismp-leninis.*
ano. Mas o restante da presw.i*
i*. coletânea, compreendem..:)
artigos v csu-itoa _ié ago/a
pieiios coiíliecidOB, situa-se nu
éiesinj altura como fonte de
jerisinamentõs marxistas,

Para exemplo, citarei desuo
Jogo justameiite o artigo ini-
«ial das «O uras» — intitulado
«Editorial» e publicado em se-
lembro de 1001, sem assumiu-
ira, no periódico «Brdzolav (A
Luta) de Tiílis, cidade natal
«le Stalin. TraLa-se do art.go
¦de apresentação do «Brdzolk»,
to primeiro jornal ilegal gejjr-
giano do grupo lsHriiçtj.fJl"éttl.
nista da primeira .or^an)jja,çào
social democrática; 'da!-.Geórgia,
JMessa/^e-Daesir ide- £i-$s», a
eme . pertanejá'. .Stáhn. .'.íjesdji
1898 —-'segurla^se íê"em iíocá
do editor dô volume; -'_!' um
»rtigo notável, .em que se ex-
põe o programa do jornal e
$ue ainda hoje pode cer apon-
tado como um modelo paia
.qualquer jonud proletário em
«jualqucr parte do mundo.

Eis o que escrevia, nesse ar-
(ligo, o então jovem public.s.
ta:

«Consideramos supérfluo dl-
aer que, na Rússia, e em ge-
sal em toda a parte, só o pro-
letariado revolucionário é cha-
«lado pela história a libertar a
.Humanidade e dar felicidade
ao mundo. E' claro que so-
imente o movimento operário se

wÈÊÊim^ ^f dSK§fel3KS{ a tisI
' ,^ü!H!D*fflfeW^-fe*^J^^y^J n W LI u?

itevoltaram.se as telefonis.
tes contra a exploração da
Light e os baixos salários que
fcccbum. Ucvoltaram-se ainda
contra absurdas exigências de
serviço contra o desconto do
imposto sindical, contra o au-
mento das mensalidades do
sindicato c contra injusta
demissão ãc que foram vitimas
algumas delas. Enfim, revol-
taram-se cheias de razão, ts
te revoltaram contra a Ligai
o que já seria bastante pura
merecerem a solidariedade de
toda uma população que odeii
essa empreza estrangeira cn.
minosa, ladra do nosso áiiihei-
ro, motivo du maior parle de
nossas irritações quotidianas.
Por isso foram esbordoadas.
maltratadas presas e serão
processadas.

Comentando o fato com um
amigo repórter de certo jornal
(omito o nome da folha e du
jornalista pura salvaguarda-
lo du prováveis represálias)
j>crgunlei-lhe a opinião a res-
feito do que houvera.

Um absurdo! — respon-
deu-me, adiantando, depois I
fiaver sido ele que escrevera'
a reportagem e acompanhara
de perto todas as ocorreu,
mias.

—- Mas você escreveu o
que viu e a verdade f

Desgraçadamente não.
Escrevi o que interessava a
Light e ao jorfial em qus
irabulho...

•— Escreveu então..,
Que se tratava da ayi.

tação comunista — atalhou.
¦Que tcães as jovens prosas
eram perigosas militantes do
P.C.B...

—U você se sujeita fCit jne sujeito ou morro
ie fome...

Quer dizer que a Light.
e a policia manobram com os
jornais.,,

Os jornais só publicam
o que interessa a Light e a
policia.

Olhando o moço repórter
que me falava das misérias
iessa podre imprensa a ser-
viço da policia dos trustes a
io anti-comunismo, tive penu
dele, que escreve mentiras
para ganhar a vida. E pen.
SCi, recompensado, naqueles
que não vivendo de barriga
cheia, não mentem, entre,
tanto e jamais mentirão.

Homens que deixais vossas
energias no trabalho mais
exaustivo e mais ingrato,
iristes criaturas exploradas
nas fábricas c em todau as
indústrias, vós não menlm..MfJMM&M W<4'

baseia num terreno sólido e
somente êle é imune a qual-
quer mentira utopista. Por
conseguinte, como órgão dos
social.democratas (assim se
chamavam então os comunis-
tas),1 o jornal deve dirigir o
movimento operário, indicar-
lhe o caminho, preservá-lo dos
erros. Em suma, o primeiro
dever do jornal é conservar-se
tão próximo quanto possivcl da
massa operária, ter a possibi.lidade C.c influir continuamen-
to sopre ela, tornando-se o seu
centro consciente e dirigente.»
Porém, nas condições históri-

, cas existentes no pais, outras
j camadas sociais, além da clus-

se operária, lutavam tambóiu
pelas liberdades democráticas, e
como eiste era igualmente o
objetivo imediato Ua luta em
que se empenhava o proleta.
liado russo, era obrigação ao
jornal dedicar particular ateu-
ção 0. atividade revolucionária
de outros elementos da sode-
dade. Isto significava colocar
o jornal ã frente da política
de frente única de todas as
t'ôrçr.3 sociais progressistas que
lutavam contra o regime tza-
rista. Mas, preyenindo-se con-
tra. qualquer ilusão ou coniu-
são neste; ^0!$?; o articulista
esclar,ec^Vv,;«.IÍ<|>j devemos es-
queoM-.^ÍBirtretanto, os princi-
pios socjal.democrátiços c os
métoclos revolucionários dc lu-
ta»; [.,£ '•, '

JSToutrp trecho do artigo, Stà
lin resumia, em poucas pala-
Vrás, o que lhe parecia fim-
damental no programa do pe-
riódico:

«O jornal social -democráti-
co.,. deve, portanto, dar uma
resposta clara a todas as quês-
toes reiacior.ac.es com o rao-
vimento operário, explicar quts-
toes de principio, explicar too-
ricamente a função da classe
operária na luta e iluminar
com a luz do socialismo çien*
tifico todos os fatos relativos
ao operário.»

Este primeiro artigo, com o
qual se inicia a coletânea dos
trabalhos Ue Stalin, enfeixados
na edição sistemática das sius
«Obras», é uma revelação das,
qualidades excepcionais do jor-
nalista proletário, çme StiV.i.i
viria o. ser a vida inteira, Em
mais õe 50 anos de atividade
ininterrupta, Stalin oferece,
nos, com efeito, juntamente
com Lênin, o modelo inéxoe*
divel do que deve ser o jorna-
lista comunista, o jornalista
revolucionário a serviço da
classe operária.

Os nossos jovens jornalis-
ias que tão abnegadamente se
batem nas trincheiras Ua nos-
sa imprensa popular brasilei-
ra, muito terão a aprender nes-
ta escola prática e viva dó
jornalismo proletário que ís
«Obras» de Stalin nos ofere-
cem.

Os alunos do Colégio Bitten- sairem à rua na hora do re*
court da Silva, em Niterói, es* ,creio para a, merenda, com-
tão indignados cpm uma se-
lie de atos praticados pelo seu
diretor, sr. Francisco Bitten-
court, que prejudicando os
jovens estudantes pôs em
execução medidas discricioiyi*
rias e abusivas.

Assim, ao inlciarem-se as
aulas, foi proibido aos alunos
rio turno da manha, quase to*
dos com mais de 13 anos, de

prar sanduíches c tomar re*
úescos próximo ao colégio. O
motivo disto 6 a ganância do
diretor, que instalou um bar
interno nó Colégio que cobra
tudo muito mais caro e mes-
mo assim ainda não está i\n
tuncionamonto. Em sinal de
protesto os alunos jogaram
um paralelepipcdo no «bar».

Outro fato que despertoi

sde — C "* W
1 TEHNOS DE CAS3MIRA.

TROPICAL E UNHO
Desde — Cri? 50.ÜÜ

'
, Sò na Tinturoria Aliem-

ca, da Av. Mem de Sã, <
103 — Teleicne 22*4846.

' ou Rua do Oriente, 429.

VESTIDOS E TAERS

Telefone 52-0803

TINTURAKIA
ALIANÇA
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NOVA CANDIDATA

Assume uma feição sensacional o concluso paraRainha da IMPRENSA POPULAR, com o lançamento
fie mais uma candidata. E' a sonhorita Nercy, do clube
de Marechal Hermes.

Portanto ,três candidatas já foram apressntcidas
oficialmente aos nossos leitores, e nos próximos diau
outras serão apresentadas.

Os primeiros votos apurados apresentaram 03 se-
guintes resultados:

1.- lugar: Geny (Meier) 755 votos.
2:' lujar: Nercy (marechal Hermes) 70G votos.o:> lugar: Lalva (Bonsucesso) 415 votos.

_ Portanto, pela primeira apuraçãp: realizada ontem,ja se pode veníicar o grande interesse que o concursoesta decperiando,
RESULTADO DA
EMULAÇÃO SEMANAL:

1. lugar na semana: Frente
Juvenil.

Maior numero de sócios nasemana: Meier.
Alaior arrecadação na se-

mana: Centro Mar.
Melhor comando: Bonsuccs-

so,
Pedimos aos clubes premi-ados que mandem sons repre.

sontantes à nossa todo, à rua
Gustavo do Lacorda 19, l.o an-
dar, terça feira próxima, às 17
horas, a fim de receber os
prêmios a que tem direito.
TIJUCA X MANGUEIRA:

Até onfcm às 16 horas, o
palcurd deste desafio era o se.
gúlntei -

Tijuca CrS 100,00 X O Man-
gueira.
EMULAÇÃO GERAL
VELOZ: Frente Juvenil 31,6%
CORREDOR: Ipanema Leblon

20,4%
TARTARUGA: Centro Mar e
Gantro Terra 22,3%; Mal Ilcr
mes 22,6%j Bonsucesso 21,0%.
REUMAT1CO: Penha 1S,1%; .j
Meier 18% Orla Marítima 15,6
per cento e Flamengo 15,2%.
PARALITICO: EFCB, Madurei-
ra, Saudc o Departamento Fo-
minino, 0%,

unânimes .protestos dos alu-
nos foram as aulas em di<-
de sábado, pcis nenhum esta*
belecimento de Niterói funcio-
na nesse dia. Os alunos resol*
veram não freqüentar as re*
feridas aulas, o que originou
uma serie de represálias por
parte do diretor, inclusive a-
meaças de transferencia para
o turno da noite. Ainda há a
imposição de professores por
riarto da administração do Co*
iegio, contra a vontade uni*
nime des alunos, que jà pe-
diram o afastamento de um
deles, no que foi recusado.

Outro fato que despertou¦eemento repulsa de todos foi
a expulsão do duas pessoas
:!e cór do baile de formatura
dos alunos da 4.a serie gina-
ciai, ao qual compareceram
corno convidados. O sr. Fran-"ieco Bittencourt e sou filho
Luiz Csnar Bittencourt, que 6
advogaçio e juiz de direito de
uma cidade fluminense, man-
dàrarii quo as referidas .pes-
soas sa retirassem da festa,
numa absurda discriminação
racial. No entanto, no mesmo
fcailo, o cenhocido criminoso
<:!e guerra, assassino do mi*
lhares de judeus, Herbert
Çukors, divertia-se numa d.is
mocas do salão. Isso causou
a mais profunda revolta aos
estudantes e a Iodas as pes.
Ec-as que so encontravam nu
¦Vsta.

CAMPANHA DE SÓCIOS:
l.o Meier. 44,1%
2.0 Orla Maritima 41,6%
3.o Bonsucesso 40 %
4.o Flamengo e Mal Her-

mes 30

FINANÇAS:

Magalhães Bastos .. 160,00
Portuários .. .. „. 210,00
Loide 40,00
CCN .. .. 100,00
EM memória da Guilher-

me França 100,00
CV „ ,, 750,00
Individual „, 150,00
Comissão Brasil ., .. 100,00
Mcjor 110,00
Cemro Terra 100,00
Ministério da Fazenda 500,00
Piedade *. ' 20,00
Realengo 110,0(1
Padre Miguel .. .. 70,00
Ricardo clu Albuquerque 15,00
Frente Juvenil .... 190,00
Amigos de Jacarcpaguí

o» «O VI « I pUÍJjJU
Olaria .. ., ..'.' ., 45,00!
Ramos t .. .. 25,00 I
Vigário Gerai .... 195,00
Mateus Vital .. .. „. 30,00

13 DE MAIO, 23 — S° -..sidar - s
EDIFÍCIO DARKE

«¦«MfBWBtBarW' ¦¦ •"¦' nQHüqjtZ . ¦•y^-rr*-*'— - *"~>«!9í$pr

3 Folliiiilia do Movricnío Carioca Pela Paz
ABRIL

13
XOTAI I)E ASSINATURAS RECOLHIDO ATE'

« DIA 10 139.5.0 «8%

2° Gi-upo
C. Y.
c. y.
C. E.
O. V.
O. V.
C. V.

i>.\ LIGHT ,
DO AKSJSNAI; 
DA l'r.!il-'j:iTUKA .,,
DOS TÊXTEIS ......
DOU AlCi.OVIAUKIU
DOS FlillWvsiiliüí

inim.MIMii

4o Grupo

Total
BBKlMZWNSnr «HI

3.520,00

C. P. DOS JOUNâUSTAS 
C. 1>. DOS ÜUKVIDOiil.S PUI.I.IOOS
o. i\ üus cor,i;:i'.ciAi£íos
c. v. dou i'iu-:vidu:.ciaíuos .....
C. í*. POS SECUilITAUIOS 
c. r. tií cojístkucaò civil
C. 1». DOS hoteleikqs 
C. 1\ DOS liNOKNHEIKOS ...,
C. P. DA CUIÍZAOA MÉDICA ,
C. I'. DOS ItANCAIUOS ,.
AVULSOS .,

• //>¦¦>¦ Mui

»t»<ll>|-«f.'

20. IM
ll.Oi',0
i;í.5j2
2.-!8u

033

1,1.000
7.030
S.2M
4.880
1.24G

SIO
678
225
204

1.881
4.58»

03%
C3%
«1%
41%
27%
11%

.100%
. 88%

. 7-1%
. 61%
. 41%
. 31%
. 22%
. 22%
. 1.8%
• 12%

RELAÇÕESCOMA UNIA0 SOVIÉTICA

\ CAMISAS, í f Ék
! S r ^ WII8Ar ESPORTE, yíir^M, X PIJAMAS E CUECAS. ÍxLm

) CONFECÇÕES isljÊL
? SOB MEDS0Aj>^<^/^/\

VENDAS j/l ;i m 
", 

V j

Av.

Diante dos fatos, que se desenrolam
çom enorme rapidez, hoje era dia é difícil
encontrar-se um cidadão honesto, .qualquer
que soja a sua filiação partidária, indepen-
dentemente de sua crença religiosa ou con-
vicção filosófica, de todas as cIogbus e ca-
madas sociais, que não esteja convencido do
erro tremendo cometido pelo governo Dutra
e referendado pelo governo Vargas que foi
o rompimento de relações diplomáticas cpm
a União Soviética. Muitos sabem que nSo
fpl um simples erro por ignorância, mas o
resultado do uma política obediente aos in-
teresses guorreiros e coloninlistns das clns-
ses dominantes dos Estados Unidos. Contu-
do/nns acreditando que por traição nas in-

(teresses nadonnis, outros que por ignoron-
cia é obtuoidade administrativa dos chefes
r|e governo, o certp é que ninguém esconde
mais o erro qne o noBso país cometeu, «o
romper relações com a grande pátria.sócia,
lista; Até o sr. Irntpn Coelho afirma que«foi besteira de Dutra» e o embaixador Pi-
mcritcl Brandão lava ns mãos como Pilatos
e culpa o ex-chanceler da UDN, o falangista
Raul Fernandes.

Trata-se, portanto, dc corrigir o erro.
Na verdade, ficaríamos numa discussão
Inóeúa, sem resultado, se continuássemos
apenas querendo apontar os culpados dessa
medida pnti-popiilar e anti-paírióttea. O que
é neceesúrio. sobretudo, e nisto estão de
acordo bs figuras maia representativas da
nação e a maioria esmagadora de nosso po-vo, é o reatamento de relações comerciais
e diplomaiicr-s com a URSS. Nesse sentido
um grande par.™ está sendo dado com •
Conferfmcia Econômica Internacional quevem ae realizando em Moscou, da qual par.-ticipcmoB cnm «uracrosa delegação. Ainda
V&cehíemcnte o sr. Rubens do Amaral, fa-
lando em uma das reuniões do conclave, mos-troa a necessidp,de de um amplo comércio
internacional, sem intermediários, apresen-
tando importantes sugestões nesse sentido.
E jgagpra os delegados da União Soviéti-ca, virando dar um cuplio prático às suges-toes da delerração brasileira, propuzeram anegociarão de urn acordo comercial baseadona troca de um milhão de toneladas de trigo

por café, cacau, algodão, arroz, borracha e
outrps produtos brasileiros em condição de
exportar.

Esse fato, por si só, mostra as amplai
possibilidades da convivência pacifica entre
os povos e desmascarn.. de uma ve/, por to-
das, a onda de calúnias divulgadas contra

União Soviética.
Todo? sabemos as enormes dificuldades

que temos para a importação le trigo. Os
Estados Unidos e a Argentina mantinham
conosco compromissos sérios nrssa questão,
deixando-nos, entretanto, por mais dc uma
vez, em situação aflitivo, e nos obrigando,
agora, a comer pão misto a p2so de ouro. E
os contratos que mantinhamos com esses
países não chegavam a 600 mil toneladas, o
que nos impunha um sub-consumo obrigató.
rio. Agors, com a possibilidade de importa-
Çfio de um milhão de toneladas de trigo, a
preços muito mais baixos, poderá ser li«;iil.
dado definitivamente o fantasma do pão de
guerra.

Ao mesmo tempo, um amplo mercado
se abre aos nossos principais produtos de ex-
portação. O café, por exemplo, que chega
a União Soviética, atualmente — através
do intermediário inglês - por 400 cruzeiros
O quilo, poderá atingir novos e compen.sado-
res níveis de produção, u que não será pos*eívcl com o atual preço teto americano. Ocacau, a borracha, o algodão, o arroz, e ou-»ros produtos, que hoje amontoi.m-se nosarmazéns de vários portos brasileiros, a es-
pera de comprador, poderão ser adquiridos
pela Umao Soviética, a preços convidativos,
» que será um grande incentivo à produção«om a garantia dt mercado para os nossos
principais produtos.

Por tudo isso, cabe, ao nosso povo, pres*Mg-ar a grande campanha iniciada por ele-mentos de todas os classes e camadas ro.ciais, no sentido do reatamento de relaçõescom a Umao Soviética. Esse fato significar!imediato melhoramento de nossas pró-pnas condições de vida, com a realização denegócios vantajosos, ao contrário do £fazemos hoje, quando dependemos inteira.
WaÜstreetPreS°? ^^ PCl°S magnata8 *"

ti BORRACHA
PARA OS
AMERICANOS

O recente decreto do sr.
Getulio Vargas que dá
às firmas estrangeiras pro*
dutoras de artefatos de bor*
racha o direito de inverter
20 por cento dos seus lucres
no plantio de seringueiras,
foi recebido com indescriti-
vel entusiarrij pelos a .c-
ricanes, que, tiveram assim,
eompletr.mente satisfeito, os
seus desejos de monopoli-
zar por inteiro o mercado
da borracha. Poderão, ago*
ra, com e.-clusividade, con-
trolar a borracha desde a
sua produção, isto é, desde
o plantio, até a distribuição
e exportação. O plano visa
sobretudo dar aos america-
nos o controle da borracha
natural, para a exportarão a
fim de ser empregada nos
seus programas do guerra,
e, ao mesmo tempo fazer do
Brasil um mercado para a
goma sintética, que :,erá
produzida aqui tambem por
firmas ianques,

A elasticidade do decreto,
em favor dos interesses ame-
ricanos, é de tal natureza
que já estão se organizando
novas companhias para in-
verter capitais nos novos se-
ringais. Assim, está apare-
cendo nos jornais um anun*

Convenção
Contra o

Das Taxas

SÃO PAULO, 12 (Do corres*
pendente) — Os es.udantes
secundários realizaram uma
convenção, .promovida peiaUnião Paulista dos tístudan-
tes Secundários, para debater

i a majoração das taxas esco-
lares e a questão do desconto
de 50% nas entradas de ei-
r.emas. Durante-os debates,
oa oradores manifestaram-se
pela democratização do ensi-
110, tendo sit-o aprovadas di-
versas resoluções neste semi-
do, assim como contra as ai-.as taxas escolares e'pelo des-conto-de 50% nos cinemas.

cio de uma tal Companhia
Agriccla do Brasil S. A. —
formação — de plantações,colonização e loteamento
rural, que comunica aos in*dustriais da borracha quelançará dentro cm breve oseu plano de plantação deseringais, de acordo com orecente decreto assinado pe*lo sr. Getulio Vargas. O go*verno, portanto, está deei-
dio a entregar todas as nos*sas riquezas aos ianques.ror
isso, cada vez mais o povodeve lutar contra essa poli-tica criminosa.

& O VATAPÁ E O
TRIBUTO
DE FÉ

O jornal da Copa e Cozi.
nha do Catete conta como o
católico praticante Getulio
Vargas desrespeitou o dia
santo de anteontem. «O pre-sidente Vargaa não alterou
os seus hábitos de trabalho»,
informa o foliculario de alço-
va. Ora, se Vargas tivesse
realmente passado a sexta,
feira trabalhando para bem
do povo, não seria de ver ne-
nliurn mal nisso. Entretanto,
como sabe o povo por expe-
riencia própria, quando Var*
gas move uma palha é con-
tra os interesses do país. B
sendo assim, trabalhar é pe-cado.

Voltemos, porem, a exami-
nar a conduta do homem que
se proclama católico prati.
cante. O almoço de sexea-tei-
ra, diz o cronista da Corte de

de Petrópolis, teve como
prato principal um suculen-
to vatapá unanimemente
louvado como autentica obra
prima do mestre João üarat*
tini, «responsável há perto de
20 anos pelo cardápio presi-
denoial».

Depois desse agradável je-
jum era natural que o sr.
Vargas se sentisse um pcuco
pesado. K assim lemos a des-
cricão do passeio do cerca de
uma hora que fez pela cida-
de das hortencias fazendo
quase todo o circuito de seus
bairros, diz o cronista im*
periaií' Só assim o vatapá foi
convenientemente desgastado.

Agora vem um pouco de
carolíce tambom estudada.
Vargas, diz o redator da «Ul-
tima Hora» que faz a cober-
tura inclusive de alguns de
seus hábitos íntimos, visitou

a Catedral de São Pedro de
Alcântara, «a fim de prestar
o seu tributo de fé». Haverá
sinceridade nisso?,..

// ' í'"¦"¦»¦  ¦ami.d.f n+Qo)m\9 .. -.¦«.¦¦mi mgmmmmmm.ml

SABOTAGEM AO TRIGO
Noticias de Klorianópolis informa mquo aproximadamente

íiO^mil toneladas de trigo da produção do Estado de Santa
Catarina estão ameaçadas de perda em virtude da rééentê
proibição de sua exportação para outros Estados. A medida
íoi tomada p=-o Serviço de Expansão do Trigo.

Tal providência só tem uma explicação: é proibida a ex
portação daquele Estado para que os produtores fiquem desen-corajados. De fato, se a sua produção não tem escoamento
não terão mais interesses nem cm produzir o volume atual,
quanto mais aumentar a produção.Desse modo, o governo, por intermédio do um seu órgão
especializado, toma medidas práticas de sabotagem ao desen-vojvimcnto da produção de trigo no pa!3.

:iilerio proporciorm. A im'*Impcriação de
Zebu
Deixaram, ante-onteui; o

Rio, com destino à índia,
dois técnicos do Ministério
da Agricultura, que vão es-
tudar a possibilidade de
importação de gado de raça
indiana.

O sr. João Cleofas resclve,
assim, submeter-se, mais
uma vez, aos intcreíf.es de
algumas poucas firmas que
negociam com gado importa-
do. Naturalmente, tais im*
portações não interessa aos
criadores nacionais, mas
sim a essas empresas, ;ue
gosam ainda de inúmeras

portação do Zebú, novamen* „'lijlií *to, cemo já se manifesta*^»,
ram diversos zooieciijs.ter*
não mais interessa aq Bjtr
sil; isto por uma razãq.
to simples: as 3 raças £wnas que aqui vicrárivi
mataram muito bem,
tiíuintío mesmo o
para o nosso pai,
que deu origem
ça brasiliern, ai|
Tão bons sãojl
res que o Era»
produtores ze
diversos palsès,
México.

Agora, para que então tr;;
zer novam'.,... o 2cbú? EA

dias a relação dos cândida-
tes inscritos nos concursos
para almoxarifc, cujo m.me-
ro 6 de 456, e para professor
de recreação e jogos, com 200
inscrições.

Imposto de
Renda

O prazo para a entrega das
declarações do imposto de
renda terminará a 31 <?
mfis em curso.

Clube Municipal
A Secretaria do Clube I j-

nicipal comunica aos asso-
ciados que continua a pre-
encher as declarações de
rendimentos do -corrente
exercício.

^ff 
%FElilAS-LIVRES

» ftiit Tones Homem e Pctrooochino — Vila Isabel;
Engenho de Dentro; Rua Lopes Quintas —- Gá-Sa Conego VasconccJos — Bangu; Praia do Caj.i

resse da i.ossa pecuária,
mas sim de alguns que au*
ferem milhares de cruzeiros
nessa transação, lorno se
isso não bastasse há ainda
uma agravante a importa*
ção de zebú poderá ser tam*
bem a importação de doen-
ças exóticas.
III Conferência
Da Juía
Deverá ter inicio a 25 do

corrente mês, em Belém, Pa*
rá, a III Conferência Ni elo-
nal da Juta.

Almoxarifés e
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VANTAGEM QUE NINGUÉM LHE OFERECE
A INSTALADORA dá máquinas de costura com 5

gavetas, e 10 anos de
garantia.

Serze — Franze 4? BordaCostura para frente e
para traz.

ENTRAQA
Cr$ 150,00 e Cr$ 830,00

TELEFONE: 23-4438URUQUA1ANA, i50

subis raatagens sw.e.0 Mi» - êutae&te aàs á m taíe«

(Bstovão; Hua Coração de liaria — Cachambi; Rua— Penha Circular; Praça Fogima — Ric. de Albu-
p Rua Josó Guedes — Urca; Paia Itabira ¦— Usina da
.Avenida Vinte e Nove de Outubro — Estação de Del

Hp; Praça Barão do Taquara — J.icarepaguá; Rua Ma
afinal Mcdoatino — Realengo; Av. Automóvel Clube — Pa

,ui-ijg*l*a; Rua Araçatuba — Estação dò Coelho Neto; Rua General
'Jtr-crçP-rS** Fragoso — Anchietà; Rua G Paralela à Albino Mendes,'.'(j-.j,:,- Amanhã — Pra-,a Santo Cristo — Ciir.iuoa, Largo do

j&Caturnb,! .r- Catumbi; Rua Elas Fortes - Eoncacesso; Rua
T Jarana ---- Maiechni Hermes; Rua Domingos Lopes — Maúu-

re.»'a; SUft Ver.na Magalhães — Engenho Novo; — Avenjda
Henrique Dumont — Ipanema — Rua Alfredo Pmto e Eduar.Uu -^u-ÍPÍ» — Tijuca; Praça Oito de Maio — Rocha Miranda,
iíua Araújo Condira.,-, Leme; Rua Cordovil ». Estação de
kttfiaA»- _____niiifíiiií
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Como se <3ea ess_ prest_aSão de contas? Vargas, coa.tinua o escrevente oficial,
percorreu a parte central daigreja e aproximou-se, sozi.nho (vejam u temeridade1)
Uo altar-mor, onde permane."ceu em silencio durante ai-guns minutos. Em seguiua"cumprimentou o pároco e re»
fe?'! «<~ a mesma sim.
plleidade com que entrara».

Santa simplicidade!
ft OS LUCROS

ÜASTANDARD
Elevam-se a mais de oui.nhentos milhões de doía»res os lucros da StandardOu era 1951, diz um relato,no da matriz Ue New Jer*sey publicado pela Iníprén.sa. Sessenta por cento des»ses lucros astronômicos,

acrescenta-s?, foram conse'
smdos na America Latina eno Canadá. O ano passado,adianta a informação, foi amais produtivo para a em-
presa em toda a sua nisto,na. Logo a seguir o telegra-
ma revela quo a perturba-çao dos abastecimentos fei*.tos pelo Irã foram supridas
Por outras empresas,
-Naturalmente entre essas«outras empresas» figuramfiliais da Standard, que as-sim entrou no mercado desua grande rival a anglo-holandeza Royal Dutch, quecontrolava a Anglo-Iraia*"
niã.
£-sa notícia, além de res.saltar o sentido de tremen-da rapinagem dos negóciosda Standard, mostra que 11derrota dos ingleses no Irãtrouxe benefícios diretos aosam-jncanos. E' um fato quese liga diretamente à histo*ria das contradições inter-

imperialistas.
Entretanto, uma outra ob-servação de grande inteies-

a? que pode ser feita à mar.
gem desse balancete d©Standard é que o truste dosRockfeller está obtendo fa-
bulosos resultados com a
guerra na Coréia, guerra qunsem duvida representa o
maior fator do aumento de
volume dos lucros do gigan.tesco truste ianque.

Os homens da Standard
Oil decerto raciocinam quese a guerra da Coréia repre.
senta um fator de aumente»
de lucros tão considerável,
uma guerra mundial tepre.
sentaria um negocio muito
mais rendoso, um ótimo ne-

gocio rle milionários e multi*
milionários...
Em resumo: vemos atravéa

das cifras fornecidas peloaescritórios de New Jersey
que interessa à Standard a
política de guerra e ao mes*
mo tempo que os aconíeci-
mentos do Irã deram moti"
vo a que se intensificasse a
exploração exercida pelo baa
do de Rockefeller nos pc':-:gsemi-coloniais deste hemis-
ferio.

Não é por acaso que a
Standard Oil, através de
amigos do peito, do tipo do.
sr. Vargas, quebra lanças
para abocanhar o nosso pe-
troleo e dirige uma campa-
nha de provocações policiais
(a chmaada crise militar de
Zenóbio, Gois & Cia.) visan.
do os patriotas que lutam
em nosso pais contra o en«
treguisrno.
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NOTA INTERNACIONAL

As Propostas Soviéticas
Sobre a Alemanha

A nota soviética entregue aos governos americano, in*
<ílés « franct* sobre o tratada de paz com a Alemanha
constitui mais lima demonstração prática de que o governo
de Moscou se mantém firme em sua posição favorável ao
estabelecimento de uma Alemanha unificada, democrática c
aiiiign du par.. A nota, por outro Indo, deixa em má posi-
(ãa, perante o povo alemão e todos os povos do mundo, que
amam u paz, os imperialistas americanos, ingleses c fran-
ceses, cuja política em relação à Alemanha se limita exu-
tiimciitc ao propósito de rçerguer, sobre as ruinag da der-
rotu de 1945, os restos do fascismo e da Wcrhmacht de Hi-
tk-r, com o f>m de transformar essa Alemanha reconstrui*
da em bases belicistas num dos principais pontos de apoio
de seus plunos de agressão à URSS e de desencadeamento
de uma terceira guerra mundial.

A nota soviética entregue às três potências capitalistas
salienta em primeiro lugar o coráter de urgência da tarefa
de unificação e democratização da Alemanha. Além de apre-
sentar as bases de um tratado de paz com a Alemanha, o
governo soviético declara-se disposto a examinar todas as
questfk-s concretas relacionadas com esse objetivo. Na par-
te referente i unificação da Alemanha, salienta a nota que
«.-*« unificação, além de ser de importância fundamentai
para um», política de paz na Europa, respondi às exigências
de uma política justa em relação aos interesses do povo
alemão.

Quanto as propostas de origem imperiolista no sentido
de que as eleições gerais da Alemanha sejam fiscalizadas
pela ONU, a União Soviética observa que tal prática entra-
ria em conlrudição çom a Carta das Nações Unidas. Ein seu
artigo 107, com efeito, a Carta das Nações Unidas exclui a
intervenção da ONU cm assuntos internos alemães. Evidcn-
leniente a proposta de intervençãe da ONU não poderia ser
aceita, snbendo-sc, como se sabe, que a ONU está reduzi-
ria a uma situação de biombo destinado a mascarar todas¦m manobras guerreiras do bloco imperialista chefiado pelos
Estados Uni-los. Em contraposição a essa proposta capeio-
sa a União Soviética propôs que as eleições gerais sejam
fiscalizadas por uma comissão formada pelas quatro potên-
cias de ocupação. Quanto à questão das fronteiras a União
Soviética considera como definitivas as que foram estabe-
lecidas na Conferência de Potsdam. Com efeito, essas fron-
teiras foram traçadas de acordo com os interesses da Ale-
manha e dos Estados que se limitam com ela e a propostade modificação feita agora pelos imperialistas não encobre
o intuito de criar um motivo de descontentamento entre a
Alemanha e países vizinhos.

O motivo principal da divergência que surge na ques-tão do_ tratado de paz com a Alemanha está no fato de quea União Soviética, conseqüente com sua tradicional política
de paz, quer dar ao povo alemão todas as possibilidades no

entido de sua democratização, enquanto do lado imporia-
Isto o interesse é justamente contrário e conseqüente com
\política belicista dos países capitalistas, onde os postula-dos da velha democracia burguesa estão sondo um a um

postos de lado c substituídos por medidas fascistas, poli*ciais e tendentes a um entrozamento com a economia e a
política de guerra desses países.

Oficiais Aviadores Americanos
Recusam-se a Morrer na CorâtJU

Seíe aviadores recusaram-se a lerántar vôo na base de Randolph Reld,
no Texas — Um dos militares iinha uma "história sensacional" para'revelar a jornaMsias, mas fo i preso por agentes do FBI

,****:Mr*******íHr***^^

I NOVA YORK; 12 (I. P.) —

IAs 

sucessivas derrotas do,j
exércitos norte-americanos a-
gressores da Coréia então pro.

,vpcando, entre a oficialidade e
•-j soldados ianques, uma re-
iistencia cada vez maior í. par-
ticipaç&o na fracassada aven.
tura dos circulo» financeiros
dos EE. UU.

Uma noticia procedente tle
San Antônio, ne Texas, revela

que a Força Aérea Norte-Arae-
ricana foi forçada a comum-
car oficialmente a deflagração
de uma greve de braços cruza
dos na baso de Randolph Field.
Seis oficiais recusaram-se a
levantar vôo.

Fontes dignas de credito
acentuam «que se trata da e.v
plosio de um ressentimento la-
tente há muito entre os reser-
vistas, em sua maioria pilo-

Notável Descoberta
Na II. H S. S. Para
Conservação da Carne

A carne se mantém em perfeito estado após 20
ou mais dias de exposição com raios ulira-violeta

ARLINDO PINHO
Comunicamos a quem interessai- possa que o

sr. Antônio Arlindo de Pinho, ex-chefe de publici-dade deste jornal, a partir deste momento deixa deser funcionário da empresa, ficando assim sem ro-
presentação para tratar de qualquer assunto lifra-'Io à IMPRENSA POPULAR. .
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PARIS, 12 (I. P.) — A im-
prensa soviética anuncia com
grande destaque que um técni-
co do Instituto do Comércio
Soviético de Leningrado, cie
nome Danilov, descobriu uni
novo método de conservação
da carne em colaboração com
os trabalhadores dos açougues
Kirov.

FESTA DOS
TRABALHADORES
TÊXTEIS E DO
VESTIÁRIO
A Comissão responsável pe-

Ia Festa de Confraternização
dos Trabalhadores Têxteis e
do Vestiário, que deveria se
realizar hoje, na praia de Co-
cota, na Ilha do Governador,
avisa aos interessados que
esse festa foi tranferida para
data a ser posteriormente
anunciada.

A conservação se realiza com
a ajuda dos raios ultra-viole-
tas. Num dos depósitos dos
açougues Kirov foiam inscala.
das dezenas de lâmpadas de
raios ultra-violeta. A carne
fresca ou defumada, exposta u
esses raios, se conserva du-
rante vinte dias ou mais, sem
que sua qualidade ou gosto
apresentem qualquer modifica-
çào.

Numerosas empresas so-
viéticas estão sendo atualmcn-
te equipadas cem essas lámpa-
cias especiais, que soráo igual-
monte instaladas em todos os
depósitos de gêneros alimentí-
cios nas cidades da União So-
viética.

da Segunda
que se ru

i guer

tos do cqmbate
Guerru Mundial,
cusam a voltar para
ra».

Um Sos oficiais onvolvidof
foi impedido de telefonar pttra Truman, da base de San
Antônio, auaentando.se om so-
guida. Esse oficial tentara
lambem telefonar a. dois jor
nalistas, avisando-os que tinha
«uma historia sensacional»
Supõe-se quo es3e oficial,
identificado como bombardei.
ro, tenha sido preso pelos a
gentes do F.B.l. quando ten.
tava se comunicar pessoal *
mente com um çlaquclcs jorna-
listas.

Sobro esses aviadores pesa ,\
ameaça de processo per «deso.-r5
bediencia às ordens superjò.
res» O major Albert Hatcher,
do Serviço de Treinamento dasí'
TripuUjõaa, revelou que um *
dos militares já estava seniioj ;,fí
«formalmente acusado». I m—— 'f !
Fascismo
Em Cuba

HAVANA, 12 (I. P.) -
Em virtude da suspensão da*
garantias constitucionais deter-
minada pelo titere Batista a
Cõníederaçáo dos Trabalhado-*
res de Cuba não realizará sauX
tradicional desfile de 1.» de*
maio. A noticia lol dada a co-$
nhecer pela própria entidade -k
Será. realizada apenas unia ca-í
rimfinia no Paiácio dos Traba--;:
lhadores. í

—¦—*
¦ti
-¦*Reconhecido o Direito

le Existência Lega! j
io Partido Comunistel

Atacam os dinowreanos
' SEUL, 12 (INS) - A nviacão mi-

litar ianque perdeu 10 aviões ua
Coréia na semana que hoje tcrnii-
ua, mas nejiliuma das lienlns Íoi

4111 combates aéreos,
Jt _

ÍJX0NBROU-SE
Eisenhowcr exonerou-se do

posto de comandante do cha-
aiado exército europeu, em
carta dirigida ao presidente
Truman, A exoneração foi con-
cedida a partir rie 1.» de junho.
siecanízaçao

As Estações Cooperativas <ie
Máquinas Agrícolas, que come-
curam a ser formadas na Po-
36nia eni 1917, estão desempe-
?i 3 ¦iio nm papel decisivo no
desenvolvimento da produção
agrícola do país. Quando fo-
iam fundadas as primeiras des-
eas organizações, seu número
ffim pouco tempo atingiu a 405,
«ias essa quantidade torna-se
ííojc relativamente bem peque-
jw, ao sabermos que jã exis-
Êem na Polônia hoje nada me-
laos rie 8.350 delas.
«OUVIA

Considera-se vitorioso o gol-
pz militar verificado na Boli-
via, onde através de um cias-
meo -ip r o n unciamento» su'.-
americano foi substituído, sob
foafejo dos imperialistas de
Wall Street, um governo rea-
tíonário por outro. Easa última
aventura, segundo o noticia-
trio, custou nada menos de duas
anil vidas, alem do numero üe
Seridos c os prejuízos mate_
liais.
P.KUTJSSTO

Noticias de Berlim iníormam
gue a presidente da Federação
Mundial de Mulheres, Eugenie
Cotton, fes uma declaração de
protesto contra o emprego da
arma bacteriológica na Coréia.
Eugenie Cottou exortou as mu-
Bheres de todo o mundo no
oentido de redobrarem seus
protestos contra aquele mons-
truoso crime dos intervencio-
mistas americanos.
BASE NAVAL,

O governo inglês foi Inter-
Spelado na Câmara dos Comuns
Bòbre a existência de uma base
Maval argentina recentemente
construída na zona de Hope
&ay, nas ilhas FalWand. Antho-
&y Éden respondeu que o go.
Vêrno estava fazendo aven-
guações aôbre o caso.
«PROSPERIDADE

Segundo ae noticia em Pra-
|?a, o total do consumo na Tche-
coslqvaquia em 1935 será 49
por cento maior '^ue em 1948.
Estimativas antei.ores previam
Sue esse aumento fosse de 41
JOr cento, mass os êxitos ata
agora conseguidos pelo Plano
Qüinqüenal autorizam a que a
previsão seja modificada.

g*

ATENÇÃO

Qualquer serviço de
bombeiro, eíetriciJa
de e mecânica em £e-ral, cr-gulte o RF.IS
pelo Tel: — 42-0954

*£ —.*»*

Cartas Americanas

A NOVA 0CVPMA0
DOMINICANA

f^pwjqçw-j. .

CIUDADE TRU.TILO, abril
— (Pelo aéreo) — O governo
de Trujilo e os imperialistas
americanos decidiram conyer.
ter a Republica Dominicana
numa base militar ianque, es.
pecializada cm projeteis radio-
dirigidos, o que significa o res-
tabelecinicnto da ocupação do
país pelo Exercito dos Estados
Unidos e a sua transformação
mun instrumento da guerra
ijue preparam os trustes e mo.
nopolios noi-te-americanos.
Esse fato, denunciado recente-
mente pelo Partido Socialista
Popular, tem encontrado maior
onda de protesto» na Repúbli-
ca Dominicana. Em sua cam-
panha, os patriotas lembram os
anos de escravidão por que
passou a Republica Dominica
na sob a anterior ocupação
ianque com a «Proclamação de
Ocupação Militar Ianque» ex-
pedida pelo comandante das
tropas de ocupação H. d
Knapp, redigida nestes ter-
mos:

«... Agora, portanto, eu, H.
S. Knapp, capitão da Mari-
nha dos Estados Unidos, co-
mandando a força de cruzado,
res da esquadra do Atlântico
dos Estados Unidos da Ame
rica e as forças armadas dou
Estados'Unidos da America, si-
tuadas nos vários pontos den-
iro da Republica Dominicana,
atuando sob a autoridade e por
ordem do Governo dos Estados
Unidos da America, declaro c-

proclamo a iodos os interessa-
dos que a Republica Dominica-
ua fica pela presente posta em

estado de ocupação militar po
Ias forças sob meu comando
e fica submetida ao governo
militar e ao exercício da lei
militar, aplicável a'' tal ocupa-

çào. ias.) H. S. Knapp, ca-

pltão U. S. Navy, commander
Cruiser Force,. U. S. Atlantic
Fleet. USS Olímpia, Flagship.»

Desde esse dia durante' oito
anos — pois a proclamação du-
rou tle 1916 a .1924 — foram

presos c torturados, foram per-
seguidos e assassinados nume-

rosos patriotas. Na cidade du

ri. Domingos, no dia 1 de de-

zembro, foi cercada a casa 72

da rua 10 de Março, esquina
tialomé Urena, situada deíron-

te da residência particular do

Presidente Henriquez. Em um
departamento da referida casa
tinha o presidente instalado c
escritório de sua escolta ou

guarda-presidencial. Um dea.
tacamento aproximadamente de
AO .aetóados ameíicjwios chegou

A /in. lorça aírca amiiieiou no
seu informo semanal que 6 de 18
aviões foram derrubados uor fm-
terius iiiill-uéreiis norte-corennas o
que os 1 restantes não regressaram
a suas hnses por motivos ileseo-
nheeldos.

Na frente de terra, us forças
norle-anierlcnnas se viram obriga-
ius n recuar temporariamente nos
pontos da área transpeninsiilur de
2311 quilômetros, ante súbito» ata-
ques sino-eoreniios oeorridos ontem
A noite em meio a fortes água-
cclros com violentos vento».

Alguns dos alnques sino-coreunos
foram apoiados por fogo do mortei-
ro, mus a maioria dos pequenos
grupos de ataque confiou mais em
seus fuzis, granadas de mio e me-
trulbndoras.

O mais
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ã casa as S da noite e, pondoas ai mus no peito do único j 
° "'»is violento ataque ocorreu

oficial dominicano de serviço » «esto do valo de Munduug, nae de alguns jovens amigos qiid • Corem oriental, onde dois pelotõesconversavam com elo, fez a atacaram uma posição ianquèavan.busca de todo o edifício à pro. I cada.
cura de algumas carabinas que

S LONDRES, 12 (I. P.) — t
Pressionado pela opinião pú-J
blica, o governo do Estado dc-tt
Travancorò-Cochine, na Indiaí
tio sul, foi forçado a reconhe-í
cer o direito ilc existência le-T
gal do Partido Comunista e das*
organizações de Frente Unica %
que. tiveram importantes exilo:-¦>
nas últimas eleições gerais cT
regionais. *

O Partido Comunista foraf
jogada" ú ilegalidade, em Tra-* ,.;l..,....,
vancore.Cochine, há dois aiioslí
Segundo informações publica-j
das pelo «Daüy VVorker», cí
Frente Unica, da qual fez par-$
te o P. C, cbteve 37 cadeiras
na Assembléia Legislativa da-
qucle Estado. O Partido
Congresso, governamental, ob -K
teve 4-1 cadeiras, o partido so-J l'
cialista 12 e os outros partidos* iR,'us I('M1S '>"¦
15 -k nosos provocadores de guerras.

No clichê, uma reprcdr.ção d
¦S pa, conclamando os povos a

CONVOCAÇÃO |
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lici'ó:'.':i Espanha c!j Dolores Ibarriiri c cm todo o mundo demòcrá-
io da iivocíàmarüp da [.epúlilica Espanhola, proclamada em 1931.;

internacional, pois a sorte da lispanlíii republicana está ligada
a de \inlc iimis vêm lutando ilcnodiidameiite contra os Inimigos

Comemora-se amanhã
tico c-progressista, o aniv

Este l'a!o é dt- importülivia
ii dó todos os iiovo.s que há cji'
iio progresso da humanidade.

Os mesmos agressores da República Espanhola, o:i trustes e mon/pólios internacionais que
dirigiam cm 1936 as hostes nari-fascistaã c r.mparavam Franco, liojè deitam .suas garras
sobre a Espanha, apesar da derrota de Eitlèr eMtissolihi. Ontem aram os clcrical-iascistas

espanhóis ajudados diretamente par Mussoüni eSiÚer. Kc;e s."io os mesmos cierical-fascistas
ijudcdos peita sucessores C:\ liilicr e Mussolini,

Entretanto^ a denodsda lula do heróico ppvo e!a Enpanhí
curantismo nfio conseguiram hera conseguirão jamais c::'.c;
mos eapunhóis. Essa rcüliiíência, maniícstada rccsntc-acn:
apçÉ

q-.:i >::o o; mperialistns americanos.
dainonstra .|im as forçt
inar a resistência dos

elas lut
sár do terror sangrento de Franco è Truman, cresce dia a dia, sob a direção d<

du obs*
republicu*

.¦lona e Madri,
Dolores Ibar*

movimento patriótico,

Bar

,''_i{ niri e do heróico Partido Comunista ila Espanha, hoje à frente de uv.i amplo movimento patnoti
(j0|< empenhado cm jogar por terra os Inimigos internes e estornos da Espanha.
„, Devemos saudar no dia de amanhã o valente povo espanhol, c;:]a capacidade organizaliva

esplêndida combatividade
progresso,

fornecem cscmpló grandioso no:i qne em lodo o mundo se batei»
pelo futuro r.iuiiilo socialista, pela paz c contra os fascistas, criini-

I udc

DO MC.P.P.

um cartaz que está sendo afixado ir,. Iodas as cidades da Euro-
participarem da Jornada Internacional de Solidariedade à .luveit-

:ios Estudantes Anti-Fascistas da Espanha.
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tinha em seu poder a guarda
presidencial. Os soldados ame-
ricanos levaram todas as ar-
mas e conduziram â, fortaleza
todos os dominicanos que en-
contraram. A 2 de dezemoro,
As 8 da manhã, ocuparam o
Palácio Nacional. £ assim, ;t
sangue, e fogo, assassinando
dominicanos dia após dia rea-
lizaram a ocupação e instala.
ram a ditadura. Hoje, quando
se pretende fazer o mesmo, e,
o pior, com a plena conivência
do titere Tn;jillo, que não se
peja de vòltàr-se contra o pro-
prio povo, os dominicanos se
unem para a luta de resisten-
cia ao invasor e para a dele-
sa de sua própria vida e da
sua própria liberdade.

Três horas depois, outro pelotão
siuo-coreaiio atacou a mesma? po-í
slção, reforçado por uma segunda |unidade, obrigando os nurtc-aiucri-1
canos a recuarem. I

Pedem-nos publicar:
«Ficam convocados para uma

reunião de máxima importam
cia, os tesoureiras de todos os
Conselhos de Paz, para o dia
16, às .8,30 horas.

A TESOURARIA..)
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40 Anos de Teatro
Convidamos V.S, para participar da

homenagem que será prestada ao ator Mo-
desto de Souza por motivo do 40." aniver-
sario de saás atividades teatrais.

' DIA 17 ÂS 21 HORAS NO
AUDITÓRIO DA A. li. I.
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O romaicisía paírício Jorga Amado iràhsnüte psh Rádio da Moscou
uma vi] -anis saudação ao psvo espanhol - "Dolores Ibãrrui é a pró-

pria alma do povo espanhol, a csrissa no luíuro livro"
pela liber

I

Durante a suu recente esta-i
da cm Moscou, o famoso, ro.
mancista brasileiro Jorge Ame-
do, PrÊmiò Internacional Sta-
lin da Pax, transmitiu polu
Riui.o do M.03COU a seguinte
saudação ao p^vo cspanliol:

«Saúdo da Moscou, capitai
da felicidade humana o da [ia-.:
mundial, ao povo espanhol aos
espanhóis republicanos que
dentro e fora da pátria lutam
c&m tanta bravura pela liber-

taç,io ila Espanha;
tíade, pela paz,

Quando pensamos na Espa-
nha oipi.r.Uda por F.anco, on-
.tem lacaia do nazismo, n-jja
vassalo do imperialismo nor-
te-anièricano, pensamos no «
magnífico exemplo desse povo
Municiado, porím Jamais ven-
cido, irredutível sempre no sou|
afã ile progresso o üe liberda-
r'e; pèrisamos em Dólares, ná
grando Paslonária, esta figurai

extraordinária de mulher qua
c a prtíprio alma do povo es-
panhol, seu melhor retrato mo-
ral, sua Uatuçao de luta e sua
çertezu no tuturo livre; pen-
samos nes bravos dirigentes da

a cio ()ovo espaniiol, noa lio-

iúulvh UdlUlivUo Ud IIíiIIjIjI .
©

meus que dirigem anis subler„
ràiiéos úa clandestinidade a
Incansável rcsiJ.êncla da s
massas ao tranquismo, con-
tra a colonização americana,
contra os provocadores de
guena. Pensamos em Un)^
uaimundo o seus eompanhel-
res de luta, nos heróis de Bar- ¦

colona.

I fH 1 fl II it IM II1 íl I A vila nestes heróis do povo
%t%\ rf-K l»i ran '•* H' 0P 'íl "éfm espanhol escu ameaçada fran-
f rVíilíl 6(1 Mí fi-ll-lrl^1 \:}n l-Ii.-i*' !ci. saiiguinária e covarde, quer
Wll Í WàWt Ütú&á1^ vingar nele, ¦ da corajosa
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PARIS, 12 (Correspondência especial) — Num comício re*

centemente realizado na cidade de Sofia, capital da Bulgária,
milhares de populares manifestaram incontida indignação con-
tra o emprego da arma bacteriológica na Coréia e na China
peios bárbaros ianques.

«Os gangsters americanos» — disse um do3 oradores —
«esqueceram-se da lição da História.' Um povo que ja sabe o
quo é a liberdade é invencível».

Esta manifestação constitui outra prova da solidariedade do

povo búlgaro ao povo coreano, já demonstrada com o envio de
cerca de 1 milhão de presentes às vitimas da guerra da Coréia.

MANIFESTAÇÕES EM DIYERS OS ¦PAISES CONTEA O MONS-
TEUOSO CEIME PRATICADO P-jJLOS NOÉTE-M2ÈSICANOS —
APELO DOS TEABAL51ADOEESTCISJ.C03.--JAL..'OnAr,aANA-
iSADOS E IDENTIFICADOS OS GEEMES'- LANÇADOS NO

NOBOESTEDA s CHINA

APELO DOS TRABALHA-
DORES TCHECOS

Na Tchecoslovaquia, orga-
nizações e grupos de traba-
lhadores estão apelando para
os trabalhadores do mundo
inteiro, particularmenle dos
EE. UU., França, Inglaterra
e Alemanha Ocidental, para
que protestem contra a guerra
oacteriologica e se neguem a
participar da produção .le
guerra. Foram as seguintes
as declarações dos operários
da Industria Química e do Pa-
pel da Tchecoslovaquia:

«Apelamos para vós, em
nome da humanidade, paia
que não participeis na produ-
ção deste meio de destruição
utilizado pplos desumanos as-
cassinos d.»»mulliereís e ciian*í

ças inocentes na heróica Co-
réia».
PROTESTAM PADRES
CATÓLICOS

Padres católicos da Tcheco-
slovaquia associaram se aos
pro.estos, lançando um apèio
;os catoiicos do mundo huei-

ro para impedir que se con-
.inue a lançar na Coróla esse
.ristruménío de destruição.

Em Olomouc, na Moravia.
-0 mil pessoas participaram
de uma manifestação contra
a guerra bacteriológica. Acha-
vam-se presentes operários,
mães, estudantes, e também
padres católicos que testemu-
nharam testes bacteriológicos
realizados no campo de Da

MANIFESTAÇÃO EM
PRAGA

Na cidade, de Praga, uma
manifestação\em favor da paz
mundial niobityzou dezenas de
milhares de trabalhadores.
Professores e estudantes da
Faculdade «Hus»'de Teologia,
pertencente à igreja da Tche-
cosiovaquia, e da Faculdade
Teológica «Komensky», assi-
naram uma declaração pro
tr s ando contra a guerra mi-
eioblana,'Os membros da Sa-
ciedade de Amizade Tcheco
Soviética de Bino, médicos e
coldados do Exercito Tchecç;-
slovaco associaram-se a esse
protesto.
ARTIGO DE BLAS ROCA

HAVANA, 12 (I.P.)'- Em
artigo publicado no «Ho;», o
secretario geral do P.S.;;. de,chau pelos nazistas, no curso..  ,,...„. „„ ,. .„.(i. .....

(da, §egünda Pi-içcra, Mundiy,j^ub^Jlâ§ Soca, denmfçia a

monstruosc crime que consti-
tui o lançamento de insaios
objetos infectados com germes
de doenças épidômicas peioò
impcrialisias norte-america-

nos na Coréia e ua Ciiina.
No artigo, Blas Rocas de-

clara quo os imperialista';
ianques lançam mãu des.;a
arma desesperados por não
.poderem «subjugar o ihdama-
vel povo coreano. «Os impo
rialistas querem a guerra, i
dc^truiçSo e a morte, o povo
deseja a paz, a conoíru^ão
pacifica e a vida» — acres-
centa.
ANALISADOS OS GERMES

PARIS. 12 (I.P.) —Segundo
transmissão da 

'agencia 
Nova

íijiina, o corpo medico de
Fkshun, no noroeste da China,
formou uma equipe a fim de
Investigar o crime americano

se vingar ''.elos da corajosa
atitude do povo de Barcelona.
ül necessário que todos os no-
mens ile boa vontade st lovun-
leni unânimes para e:cgir do
carrasco da Espanha liberdade
para estes itieorruptivois Ci-
ihos do povo, que são símbolos
da fidelidade e da dedicação do
povo espanhol à causa ds paz e
da liberdade.

Unaniu.nos todos cm todos oa
países para arrancai das gar-
ras assassinas de Franco —

Lppez Uaimuiido e seus cwna--
radas Salvar a vida destas he-
reis significa uma grar.de vi^
tória para a causa da paz».

dr guerra bacteriológica. Essa
equipe já to. as análises mi
Cfoscópicas paia icien iiicação
tias bactérias incçuladas cm
diversos insetos. Serão reali-
zadas investigações nus . pro-
pidos locais onde Coram Ian-
..atlas ;u bombas bactc.-iológi-

.íiÓTESTOS NA-n-IDIA
DELIU, VI (I.P.) - O povo

indiano eslá terriado de pro.-
íur.da revolta contra' o ..r.i
VTiro da arma bacteriológica
i:a Coié-.a e na China pelos
norte-americanos. O jorn íl '
tlridustaii» informa que oito I
tientacadOu lideres relinipsoá
tornaram pública uma decla
iuçío conjunta; e::igindò h
imetliaa cessação du guerra
bacteriológica c a punição'dos•responsáveis pelo eropjcgb

, dessa arma* -

ek-lUMcã^'
ílWITT^ÍMl
KOVA lüUliWEi 13 (INS) —

Ji tui l?óstcr. engenheiro cm runs-
truci.es Uu üld ürcenwióli, tuii.u-o-
tk-^t, foi pri-so u.ije pela puliclu
il- ííui.i Iorque devido a uma ncu-
saiu» iel::cioiuiüu com IdU mil dó-
tires rouüiulos n um iicgòciunti) bra-
siletró.

l''..stor toi nciisaüo (It. obter o
íílí.i.dro da cunta que o comerciante
Armando üjr.jpuii, Uo tli.i de lanei-
co, piÀsuia num baaoo Üe Nova

1 Iorque. Ao ser preso i üüler ail:.ã-
tiu quo jt.sai'1. "D mu lioi.ircs üe
Campos \.\s-: o imguuieiito Ue di*
tu*» —ú—*iii uue liniitti,. —
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Liberdades Sindicais e Pela Paz
A CTB em vibrante manifesto conclama a proletariado e suas organi-
zaçÕes sindicais a cerrarem fileiras sob a bandeira dessas três reivin-

dicações fundamentais — Homenagem a memória dos heróis e mar-
 tires da classe operária 

processa e expulsa dos sindica-,
tos os mais devotados militan-
tes sindicais.

Por sua vez, os sindicaliza,
dos, não gozam do direito de
livremente dirigir os seus sin-
dlcatos, de eleger e empossar

Apro;rima)itfo..se o 1.' de maio, data magna tio proletariado sar frente a nossa unidade sin-1 as diretorias eleitas, de esco-
mundial, a iConfcdcraçüo dos Trabalhadores do Brasil acaba de

I lançar o seguinte manifesto:

QUER SER RAINHA
NERCY, que se vê aci- as seguintes declara-
ma, e uma jovem su-
burbana, de Marechal
Hermes. Ouvindo falar
da Bahia e sabendo que
para se ir até lá era
preciso ter um' título
de «Rainha», achou
que bem poderia con-
quistar uma «coroa» e
visitar a «boa terra».
Ontem Nercy que tem
uns bonitos olhos ne-
gros, esteve em nossa
redação ínscrévendo-se
como candidata ao con-
curso para «Rainha da
Imprensa Popular», fa-
sendo-nos na ocasião

TRABALHADORES B
TRABALHADORAS 1

«Dirlgimo.nos às Uniões
Sindicais, aos Sindicatos; às

dlcal, frente às nossas mais. iner os BeUB representantes pá-
sentidas reivindicações. Sòmcn
te unidos e organizados nos
locais de trabalho, nos sindica-1 servlço jurídico e
tos e nas demais associações de | úos sindicatos, de
classe, em razão de nossos pro

Associações Profissionais e a blemas vitais, conseguiremos
todas o stt-abalhadores do cam- J opor uma forte barreira eos
po e da cidade, conclamando-
os a comemorarem o Primeiro
de Maio sob a bandeira da
UNIDADE POR MELHORES
CONDIÇÕES DE VIDA, PELA
LIBERDADE SINDICAL
E PELA PAZ

São esses ios anseios de ml-
lhões de homens e mulheres que
labutam nas fábricas, nas ml-
nas, nos navios, nos escrito-
rios, nas fazendas e usinas, e
nos demais ramos de produçãu
do pais. A gloriosa data inter-
nacional do proletariado deve
ser festejada e consubstanciada
na luta diária que todos nós
desenvolvemos por maiores sa.
lários, pela revisão e a aplica-
ção do salário mínimo, pela 11-
berdade de nossas organiza-
ções sindicais e pelo entendi-
mento pacífico entre os povos.

De nossa unidade dependerá
o futuro e o presente de n"ssas
iutas. Unidos seremos fortes

ções: — «Acho que ser
rainha 6 uma sopa.
Também acham os
meus cabos eleitorais
que são moradores de
Marechal Hermes. Mas
achando a coisa assim
tão canja, não me des-
cuido e desde já vou
reunindo condições pa-
ra me eleger. Sabendo
que dinheiro compra
votos e votoc contados
elegem candidata, pen-
so em promover um bai-
le muito breve em prol * respeitados. Todas as quês-

j. |tões de caráter religioso, Idso- contra nós as forças militares
lie minha Candidatura» lógico ou partidário devem ces-1 e policiais, prende, espanca,

abusos e à. exploração patro-
nal.

Dia a dia são maiores as d1-
ficuldades dos que vivem de
salários, ordenados e vencimen-
tos. Cada vez mais aumentam
os preços do3 gêneros alimcnti.
cies e de primeira necessidade,
acmentam os alugueis de ca-
sa, aumenta a exploração no
trabalho, aumenta o desemprê-
go c a miséria. Paralelo a isso
cada vez mais os nossos direi-
tos sindicais são infligidos e
menos respeitados se tornam os
nossos direitos democráticos.
Patrões e governo unem-se pa-
ra dividir as nossas fileiras e
para infligir derrtas aos nossos
movimen tos- reivindicatórios.
Não se respeitam os direitos
constitucionais, o direito de gre-
ve, o direito de associação, de
reunião, de imprensa e de sin-
dicalização.

Quando lutamos por nossas
reivindicações o governo atira

wm p ? g] R ra && /$âk ¦ w jfl as

A Rádio dc
Inteiramente à

Moscou- poz-sc-
disposição -Ios

delegados de todos os países,
presentes à Conferência Econo-
mica Internacional no pais so-
vlético, para que transmitís.
sem noticias a suas famílias e
jimigos. Entro, os delegados
brasileiros que utilizaram esse
oferecimento estão os srs. Ru-
bena do Amaral e Álvaro Ciie-
chino.
DECLARAÇÕES DE RUBEM
DÍO AMARAL

O primeiro, que Sm im.
portante discurso na Confeièn-
cia, cuja íntegra publicaremos
em nossa edii:âo de terça-fei/a,
* conhecido economista, verca-
tor 4 Câmara Municipal de
Silo Paulo, secretário geral da
UDN paulista, redator do Jor-
mal tÒ Estado de São Paulo».
Suasi palavras foram as so.
gtiintes:

«Já estou de saída. Infeliz-
mente não posso esperar, por-
que já havia estabelecido par-
tir nmnnhã para Praga. Posso
adiantar, porém, que lenho mui-
ta confiança nas resultados tia
Conferência Internacional, rea-
lizada em Moscou. Nas sessões
plenárias e de comissões foram
estabelecidas adesões;, cóiiclu.
sõea e contactos diretos du de-
iegação para delegação, que
tflm realizado numerosos nego-
cios. Todos precisam vender o
que está sobrando e comprai
e que lhes falta. Se houve eri-
lendimento completo, o mundo
pode entrar numa fase decisiva
tlc desenvolvimento econômico.
Os brasileiros querem comprar
carvão, petróleo, trigo, maqni-
nas, etc. Os outros nos quo-
rem comprar: tecidos arroz,
eacau, óleos vegetais, etc.

85o as notícias oue Já posso
*?ar em linhas gerais. A dele-
ítação brasileira tem sido mui-
lo bem tratado. Encontramos
amigos do Brasil, que no Bra.
aÜ já estiveram, que falam pnr-
íuguês e nos cercaram de gon-
tllezas. De saúde vamos todos
bem. Sinto-me aqui como cm
38o Paulo. A primavera está
deliciosa. Todos enviam lern-
brancas aos seus. Ao povo bra-
sBelro, especialmente aos pau-listas, as minhas saudações

. Aos meus, grandes saudados
4 minha mulher um abraço e

um beijo.»
DECLARAÇÕES DO
SR. ÁLVARO UHECH1N0

O sr. Álvaro Checiiind, in.
dustrial de tecidos do Estado
de São Paulo, orgahissátlòi da
duas grandes cooperativas in-
üustriais de fábricas de í.r«i-
joii;-- nu município ile Amei-icu-
na, diretor da Sociedade D,;;-
tribuidora de tecidos üe Ráyon
Americana Limitada, afirriioU,
Lambem pela Rádio ue Ivtos-
cou:

A TESOUREIRA:,.
Aproveito u. oportunidade

que me oferece a Ráciio de
íVIoseou para enviar sauçadeá
à minna esposa, aos meus fi-
Ilios e amigos do Brasil. Es-
tamos assistindo um espela-
culo particularmente Ihteres-
sanie para nós brasileiros,
porque a cidade até ontem se
apresentava coberta de novo.
O povo, apesar do frio inten.
so, acorreu «U ruas, multo bem
agazalhàdO, As ruas de Mos-
cou estão cheias. As casas
que vendem utilidades, em go.
ral, estão sempre cheias de
compradores. O povo russo,
dado o seu elevado nivel de
vida, está habituado a coi,i-
prat- bastante e dispe de re-
cursos para tanto. Visitamos,
ate agora, muitos lugares Je
Moscou: a nova universidade,
eujo edifício já está quasu
concluído e teta a capacidade
para seis mil éscudaiues. v";-
sitamos um conjunto de apaí-
lamentos coietivos, de cona,
truçao moderna, para re&cien
cia de trabalhadores e de ser-
vidoros do outras atividades,
via.tamos o Mausoléu de Le-
nin, Impter-sionou-nos a fita
de dois quilômetros do pes-soas que esperam sua vez.
lassas filas levam horas c ho-
ras apesar das facilidades e
da pouca demora na visita.
Visitamos o Metrô da capital
soviética. As estações são ver.
«ladeiras obras de arte,. Os
comboios magníficos dotados
do mais absoluto conforto. As-
tlstimos a diversos espeta-
culos de «ballet» entre os
quais «A bela adormecida uo
bosque», tão bem representa,
da que ultrapassa ã

fantasia j Assistimos a uma
sessão de cinema, verdadeira
maravilha do século. Visita-
mos exposições do maquinas
aperfeiçoadas, inclusive de au-
tomoyeiSj que simbolizam mui-
to bem o elevado nivel de de-
senvolviriiento da industria
de3t« grande pais. Estam-ra
encantados com tudo que te-
mos visto c pela maneira ira-
teiaiai com quo somos recebi*
dos em toda parte,

A Conferência Econômica
Intèt-naclonal que reuniu mais

de iiOO delegados do mais de•10 países, se pode afirmar a-
tingiu plenamente os seus oh
jetivoa. Todos puderam dis-
outir amplamente, com abso-
luta liberdade, sem qualquer
restrição, Na situação anormal
em que se encontra o comer,•a o internV.c'9 :al 03 homens
de negócios, sentem que têm
iodas, as possibilidades de rea-
iizar grandes operações comer-
ciais Nós próprios temos tido
contato enm delegações de va-
nos paises. Levamos para >
3rasil reais possibilidades dc
compra e venda, de importar
trigo, carvão, petróleo, etc, e
exportar tecidos do algodão,
arroz, trigo, cacau, óleos vogo-
tais, etc. Abrem.se, pois,
grandes e magníficas persnec-
Uvas para o nosso comercio
externo. O Brasil poderá ex.-
portai em cruzeiros e receber
as importações também cm
cruzeiros.

Estamos realmente impres-
t-ionados com o que temos viu-
to. E' uma grande oportiur.
dade para o futuro do nosso
comercio (internacional, baata
que seja bem compreendido pe.Ios nossos homens de negocioa
e por nosso próprio governo.

* * *
Alem dessas duas proeml-

nentes figuras da delegaçãi
brasileira ora em Mosc« te-
ve oportunidade, também, de
enviar noticias dos trabalhos
oli realizados o sr. Josué Gui-
marães, em carta enviada a
um amigo e publicada em re-
sumo por um vespertino cano-
ca. As informações prestadas

própria ', 
pela sr. Josué. Guimarães, re-

SI *r Êa Sm sml $9 ilM§«" ^t ra ra ES BI ta 3} BI
m\JB *K sL'3 í-' M r0 a amr ?*» va? *4*> I2!j Si m

dator do «Diário de Notícia»,
de Perto Alegro e vereador pelo
P.T.B., foram as seguintes

a) — O sr. Américo Bar-
bosa de Oliveira, engenheiro e
economista, foi eleito para o
«Preõidlüm» da Conferência,
representando o Bre sil, entre
as dezoito nações escolhidas
para esse órgão.

b) — Delegados russos pro-
puseram a delegados brasilci-
ros a negociação de um açor-
do comercial, tendo como 'oa-
se a troca do um milhão de
toneladas de trigo, por proa ti-
tos brasileiros, como iwcaM,
arroz, algodão, borracha o jii-
tros que possamos ou esteja-
mos em condições de exportar.

c) — O quilo do café em
Moscou, informam os delega-
dos russos, está custando a
astronômica cifra de quatro-
centos cruzeiros. A impresSHO
daqueles delegados é de que
esse preço absurdo tenha orl.
gem na venda que lhes é fel-
ta fitrnvés da Inglaterra, em
vez do o ser diretamente.
NA CONFERÊNCIA
DE MOSCOU

MOSCOU, 12 (I. P.) -
Anuncia-se que 03 homens de
negócios ingleses que particl-
pam da Conferência Economt-
ca Internacional assinaram im.
>>irtantes acordos cor, a Ru-
mania e a Republica Democra-
tica da Alemanha.

Segundo se informa, em ca
da caso, as partes concorda
ram no in1—^mbin di rv-odu
tos ' equivalente a õ.600,000
dólares.

DOENÇAS E OPERA
ÇÕES DOS OLHOS

CONSULTÓRIO.
R. 15 de Novembro» 134

NITERÓI
— Telefone 6937 -«-
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Nada de novo, ainda, no caso da
Awônio de Lemos, assassinado, já há ,..,.ua „,ilH) ,„.„,„ lla ,Rodrigo do 1-reitas. De inicio, sem qualquer fundamento na ver-dade, a policia anunciou, com o espalhafato de sempre, a prisãopara dentro do poucas horas do assassino do bancário. Mas tudonao pasou da invencionice. O certo é que o emaranhado em que•e encontram 03 detetives, cegos atrás de uma pista, é resultadottó mania que todos eles têm em ganhar cartaz a qualquer preço.Assim, o pessoal do 2." distrito faz os trabalhos de investigação
de um jeito, enquanto os da polícia técnica procedem de mododiverso. No final 0 que se vê é a mais completa balbúrdia. Apa-receu uma «testemunha», a jovem Gilda Pcccini, solteira, de 20•nos. e se prontificou a auxiliar a elucidação do crime, pois aotóesmo assistira. No entanto, a moça tem caído em sérias contra-dições, o que faz suspeitar esteja ela se divertindo. simpleEmen-
te, com as correrins policiais. Trata-se de uma jovem quo namo-
rava na Lagoa por ocasião do crime e diz ter testemunhado to-das as diversas fases do assassinato de Afrânio Arsênio de Le-
mos. Primeiramente, como nas histórias em quadrinhos, apre-
«entou-se como uma jovem misteriosa que namora um homem
casado. Por isso, pediu o maior sigilo em torno de seu nome.
Depois, inquirida a respeito da profissão do namorado, afirmou
não saber ao certo se ele era sargento da Polícia ou do Exér-
«to.., *

Por outro lado, parece que híi quem esteja se distraindo â
«wta dos «barata-tontas» da policia. Ultimamente, telefonaram
jara a Radio Patrulha, dizendo que o criminoso havia sido visto
«o interior de um carro «.Citroen», nas proximidades do n.' 5l>'ta ma Condo de Bonfim. O carro 22 da R,P. para lá se dirigiu
« efetuou a prisão dc Fábio Valente Brandão, fiscal de estradas
I* «SxBrtwnp Arco-íris. liste, entretanto, uo que diz, nada sabe

<ias hipóteses.
ATROPELADO

POR ÔNIBUS
Na noite de sexta-feira, deu

entrada no Hospital Carlos
Chagas 0 operário Antônio
Luiz da Silva, casado, de 3G
ano3, morador na Estrada Vi-
cente de Carvalho, 494. Fora
atropelado no Largo da Pieda-
ile, pelo ônibus chapa 8-26-S5,
da linha/ 74, «Lapa-Cascadtira».
Em conseqüência, . o trabalha-
der sofreu fratura exposta do
braço direito, além do contu-
soes generalizadas. j
FALECEU A
SEX/VGENARIA

Na esquina das ruas Joa-
quim Palhares com Miguel de
Krias, foi colhida por um auto
não identificado a sra. Rosa
Grada, casada, de G6'nnos. re-
sidente à rua Miguel dè Frias.
80', Apresentava a infeliz mu-,.

do braço, perna e clavicula di-
reitas, falecendo ao ser medi-
cada. O corpo foi removido pa-
ra o necrotério do Instituto
Médico Legal.
FERIDO A FACA

O operário Jorge Mendes de
Jesus, de 31 anos, solteiro, mo-
rador na rua L,êocndia Rego.
n.' 11, assistira à uma partida
do futebol no campo do «Vila
Nova Futebol Clube» e, depois
de terminado, fora agredido a
faca por um desconhecido. So-
freu ferimento penetrante na
região abdominal, sendo trans-
portado para o Hospital Getulio
Vargas e ai internado. Depois,
burlando a vigilância, conse-
guiu fugir daquele nosocômio,
sendo agarrado momentos de-
puis. Todavia, sua imprudência
em fugir determinou ficasse
mais acentuada a gravidade do
seu estado, pois romperam-se

ra os congressos nacionais e
internacionais, de melhorar o

assistcncial
dirigir os

Institutos e Caixas de Provi
dencia, de fiscalizar as leis que
dizem respeito a insalubrida^e,
a higiene nos locais de tratia
lho, ao salário noturno e <'X
tra, o serviço de menores e mu.
lheres, e do salário igual pata
trabalho igual.

O Ministério do Trabalho, co-
mo senhor todo poderoso, cóh-
tinua a intervir na vida in-
terna dos sindicatos, impondo
interventores, anulando eleiçõèii
exigindo inconstitucionalmente
o atestado de ideologia, airtU
que sob outras formas.

Surdo à voz dos trabalha-
dores e alheio aos seus inte-
resses o governo da República
espezinha os direitos dos tra.
balhadores num afã dc me-
lhor servir as classes patro-
nnis e atender os impevialis-'
tas norte-americanos, em sua
política dé guerra e agressão
aos povos. Com tal objetivo,
nao cumpre o governo o que
prometera' às massas trab-i-
lhadoras e ao povo e ainda
entrega de mão beijada as
nossas riquezas econômicas
aos trustes ianques, e firma
pactos militares com o fim
de derramar o sangue de nos-
sa juventude na agressão mi-
litar e baC.eriológica que sofre
o heróico povo coreano.

Companheiros!
Baixos e miseráveis são os

nossos atuais salários e mais
miserável ainda o salário mi-
nimo lixado. Nossos filhos e
nossas esposas passam fonvi,
não têm com que se vestir,
enquanto as doenças profis-
sionuis e a tuberculose roem
cs nessos organismos em con-
seqüência do excesso de tra-
baiho e do baixo nivel da ali-
rnentação que comemos.

Não há dinheiro para me-
lhorar o salário dos trabalha-
dores, mas há dinheiro para
construções de palacetes e ca-
sas de repouso para os pa-
trões. Não há dinheiro para
minorar o sofrimento do fun-
cionalismo, mas há dinheiro
para compra de armamentos e
apelrechos de guerra. Não
Iui dinheiro para melhorar os
serviços da assistência social
aos trabalhadores, mas há di-
r.heiro para meia dúzia de pe-
lêgos viverem r.abdbescamen-
le com o dinheiro do imposto
sindical.

Enquanto isso, exige-se
mais horas de trabalho, exi-
ge-se o aumento da produção
e cria-se organismos caros
para ensinar os trabalhadores
a fazer economia sobre os
vinténs que percebem. Tudo
enfim, não passa de uma far-
sa, de um escárneo à fome
que atravessamos.

Não estamos de acordo com
essa política padrasta do
governo, e Írente aos nossos
direitos, aos nossos interesse-s
econômicos e sociais, não ce-
deremos um passo. Os dias
presentes e os últimos meses
assim demonstram pois mui-
tas são as lutas grevistas e
os movimentes reivindica to-
rios que se processam de
norte a sul do país. Cheios de
oalor e vida os trabalhadores
enchem os sindicatos, disca-
tem os seus problemas e to-
rr,am a ofensiva contra a ex-
ploração patronal.

Saudámos com entusiasmo
essas lutas, saudámos íi-atev-
nalmente todas as Uniões Sin-
uicais, todos os Sindicatos e
Associações Profissionais, to-
das as diretorias e militantes
sindicais, todos os trabalha-
dores e suas famílias pelo
esforço desenvolvido no sen-
tido de unificar suas fiieira%.
para a conquista de mais um
pedaço de pão e pela garan-
tia dc seus direitos sindicais.

Homenageamos com saúda-
de os MÁRTIRES ÜE CHICA-
GO o todas as vitimas da rea-
ção .nacional e internacional
que tombaram em defesa dos
direitos e das reivindicações
dos trabalhadores.
Gloria eterna a William Dias

Gomes, Angelina Gonçalves,
Lafaiete, Lambari, Marma e
aos demais mártires das lutas
operárias!

Solidariedade fraternal a
todos os trabalhadores e ei-
dadãos presos e perseguidos
por defenderem melhores con-
diçõs de vida para os traba-
lhadores e o povo, por luta-
rem pela liberdade e sobera-
nia das Nações e defenderem
uma paz estável e duradoura?-

Que a unidade dos traba-
lhadores mais e mais se for-
taleça numa demonstração
eloqüente de amor à liberdade
e a paz, e se reafirmem nesse
glorioso Primeiro de Maio
nossos laços de amizade aos
trabalhadores do Continente
Americano e do Mundo, à
CONFEDERAÇÃO DOS TRA-
BALHADORES DA AMERICA
LATINA, à FEDERAÇÃO SIN-
DICAL MUNDIAL e a todas
as organizações que lutam

pela melhoria de condições de
vida e pela unidade de- todos
os trabalhadores.

VIVA A SOLIDARIEDADE
INTERNACIONAL DOS TRA-
BALHADORES!

VIVA A UNIDADE DA CLÃS-
SE .OPERARIA!

( VIVA A LIBERDADE SIN-
DICAL!

VIVA A F.S.M., A C.T.A.
L. e a C.T.B.!

VIVA A PAZ E A LIBERDA-
DE DOS POVOS!

(A Confederação dos Traba-
lhadores do Brasil)

GETULIO"Malhado"

O povo uuroreitou o .-mbutlu Ut,Aleluia par» vlngar-Hu dc scuu mi-lf
oilinclo» Inimi|C»>n E* certo «.m, iuu'j.
to üe pitoresco apiTrecetj nos ,.$.rio» Judô» iiinauheeirtoK n» cidndi'
nüo escapando nem mc»ino Ztrtí, Mo'
relra que Injustamente pigon. pel,jUxO Ircnto n selei-a peruana.

«iludas» entretanto houveram
muitos do critica no custo üa vida
e ao Rovêrno. üctulio cm multn.i
parte» da cidade foi «malhado».

Na prnt-a do Coelho Noto, ímtcn,
pela miui.hã, H, estava nm boneco
o nele cuiado o seguinte cartaz-
«Judas traiu Jesus. Este miserável
traiu o povo brasileiro com as suas
promessns demagógicas e nlndu
tenta enviar nossa Jnventude parua Coréia».

O EXEMPLO

Está em nossa terra o ge.neral Higino Morinigo, ex.
ditador do Paraguai e fanto-che da coleção ianque nos
paises latino-americanos. Veio
montar uma indústria de ma-teria plástica e nesse nego.cio garantir boa parte da
grande fortuna que roubou
ao povo paraguaio. .Declara
(pie, animado pelo exemplo
de seu colega Vargas, 0 por.que c seu país carece de mais«sinceridade*, lutará pela suavolta ao poder. Mas o povoparaguaio, que tem nos cár-ceres da reação filhos seusdo porte de Obdulio Barthe,
não pensa dessa mesma ma,neira.

JEJUM EM TROCA
DE CANHÕES

Diz um telegrama da P. P.
quo o fracassado traidor ecolaboraclonista C. Kai Chekconvidou os cristãos da Chi.na a oferecerem a sua ali.rnentação de um dia trocada

.convenientemente em dinhet-ro, ao Banco de Taiwan, Por.mosa, do qual o maior acio-. nista. E' claro que esse con.vite será polidamente re.cusado. Mas, coincide issocom as declarações do sècre-
tano da Marinha ianque,
Kimball, de que será amplia,
da «t Missão Militar america-
no em Formosa. Acuados na
ilha, os mercenários de Trumau e seus lacaios do gover"o do Chiang ainda ousam
propor barganhas!
ENTRE A CRUZ
E A CALDEIRINHA

Essa a incômda posição d.e

wmmê
Mr. Truman no caso da. grc.
ve dos trabalhadores da in-
düslria sidefíirgwa. Usando
dos seus poderes ditatoriais,
sempre à mãotna democrá-
cia dos senhores' de Wall
Street, pretendeu encampar
as fábricas e colocá.las sob

¦controle do governo. Esbar.
rou no feroz ganância e no
aguçado instinto da proprie-
dada de seus parceiros dos
trustes e monopólios. Há on-
da, muita onda por causa
disse. Por outro lado, se náo
encampa as fabricas elas
não funcionarão de qualquer
jeito porque os operários
tanques estáo compreendeu,
do também qne trabalhar
para a guerra è péssimo ne.
gócio. O caso-é sério, golpede morte na coluna verto-
bral da produção bélica.
PLANO AS AVESSAS

O sr. V. Brito Pereira,
diretor do Departamento Na-
cional de Estradas de Ferro
acaba de fazer em Belo Ho.
rizonte revelação das mais
esclarecedoras: terão que ser
paralisadas as obras do
construção de prolongamento
de linhas e ramais em diver-
nas estradas de ferro do
país. E' que verbas só exis-
tem para a realização dos
planos da Comissão Mista

Brasil-Estados Unidos, que
cogitam somente de refor.
mas e prolongamentos do
vias férreas de interesse mi-
litar. O Plano Salte para osetor dos transportes ferro,
viai-los, que já era aquele,
«abacaxi» que se sabe, íoi
virado às avessas pelos pln-
nos de aproveitamento da ré-
de ferroviária para o trans.
porte, não de gêneros ou
mercadorias de con3ttrno
pela população civii; mas pa-
ra os minérios e ligação en-
tre os pontos do territno na.
cional de interessa militar
para os ianques.

MEGALOMANIA

A viagem do general Góes
Co,.en á Argentina, que ai.
guns jornais ja dizem que tem
como jmaiiaade atrair Pe.
ron ao tal pacto de defesa
do Atlântico Sul, coniple-
«tento do pacto guerreiro do
Atlântico Norte, revela o
progresso rápido da mega.
lomania que ataca esse to-
caio dos provocadores de
guerra ianques. O tfac.to^
tums da camarillia de gene-rais fascistas não se conte».
ta mais em ser a eminência
paraa dc todos os golpes v¦provocações, a aza negra da-
aemocracia brasueira: quer
ser o Eiscnhower da Améri-
ca do Sul. A tragédia toda
esta em tjtte os exércitos dos
partidários da Paz se orga.¦ninam mais depressa que as
forças que ele pretende arre.
glmentar para a «defesa do
Atlântico Sul*.

lher, ao dar entrada no Hospi- t os poíi*,os ds. operação a quetal do Proilto Socorro, fratura»* foi J-bmetido.

TRABALHADORES
Não se deixem explorar
Façam seus óculos à
rua da Conceição. 39— ÓTICA WILSON -
Apresentando este anun-
cio V. S. gosará um—¦ desconto de 20%, —

***«

DIA INCORRETO

LEI
AS JO

A polícia política continua
a ocultar o paradeiro de 4 tele
fonistas arbitrariamente pre-sas sob brutal espancamento,
na tarde de quinta feira, na
Cia. Telefônica Brasileira, se-
ção da rua Alexandre Ma-
cknzie, antiga rua do Costa,
juntamente com doze outras
companheiras, também de
menor idade. Sâo elas as te-
lefonistas Amaena Ferreira
Santos, Helemce Moutinho tia
Veiga, Aríete Kibeiro e Lidia
Telma que se encontravam,
até a manhã de sexta feira,
na Delegacia de Menores, on-
ue permaneceram sob rigoro-
sa incomunicabilidade. Aos
próprios advogados das jo-vens, drs. Heitor Roctia Faria,
Augusto Freire .Belém e ou-
tros o delegado Eduardo Pe-
reira da Coita, conhecido es-
pancadoi-, impediu o ingresso
no local onde estavam as jo-vens encarceradas, negando-
se, .inclusive, a fornecer os
nomes das menores.

Apurou a noisa reportagem
Amaena 1-erreira Santos, He-
lemce, Aríete e Lídia estão
senuo processadas pela Lei üe
Segurança, sem que lhes te-
nha sido ao mnos nomeado
um curador como determina a
lei, dado que são de menor
idade.
TERKOB POLICIAL

Depois do seviciamento das
jovens telefonistas, na tarde
üe. quinta feira, os beleguins
da policia política ocuparam
o prédio da companhia desde
a noite do mesmo dia, temen-
do que atingisse maioies con
seqüências a ira popular con-
tia tão brutal e covarde vio-
lencia. Todo o dia de ontem,
apesar de funcionar somente
a seção de emergência e per-
manecer em atividade apenas
os piantões, ça tiras perma-
neceram postados nos pátios
internos e externos do prédio
ocupando as demais depen-
dencias do edifício e transi-
tando pelas imediações da
Companhia.
DESAPARECIDO
UM OPERÁRIO

Fomos informados, tamoem,
que o trabalhador Elpidio
Ferreira Leite empregado da
Telefônica, desde a noite de
quinta feira não apareceu em
sua residência nem ao tra-
balho. Sua família teme que
tenha sido preso, pois na ul«
tima assembléia realizada no
Sindicato apresentara um me
morial à diretoria da entida-
de pedindo uma outra reu-
nlâo para a discus/ao do au-
mento de salários. Elpidio,
ao receber a resposta positiva
da direção do Sindicato, pas-
sou a fazer propaganda da as-
sembleia, que se realizará
amanhã, tendo sido ameaça-
do diversas vezes pelos che-
fes das seções de que acaba-
ria sendo preso como «agita-
dor».

AMEAÇAS
A teletonista Angela da

Costa Leite, que trabalha há
31 anos na companhia rece-
beu, durante o dia de ontem,
varias telefonemas anônimas,
ameaçando-a de prisão e es-
pancamento. Angela foi im-
pedida de entrar em' sua se-
ção paia trabalhar sendo in-
tomada, pela âüfção gue

í
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aguardasse segunda ordem
em sua residência. Havia An-
gela assinado o memorial,
pedindo assembléia, junta-mente com Elpidio, e com es-
te elaborara uma tabela, que
publicamos em outro local e
que deverá ser apresentada
aos associados, amanhã, no
Sindicato.
PROTESTO

Na tarde do ontem, recebe-
mos a visita de comissões de
jovens de Mesquita e Niiopo-
lis, eletrecistas e carpinteiros
da construção civil e de tra-
balhadores da energia eletri-
ca, que vieram protestar, atra-
vês deste jornal, contra o co-
varde espancamento das jo-
vens telefonistas pela polícia
do sr Getulio Vargas. Adian-
taram as comissões qiie o go-
verno é o responsável direto
pelo que acontecer às jovens
que se encontram presas e
ii.ocessadas pelo «crime» de
denunciar ao povo o regime
de miséria e exploração a que

mtenas de menores brasi-
loiras são submetidas pela
companhia ianque-' canaden-
se.
DESMENTIDO

As 19,30 horas de ontem, re-
cebemos em nossa redação a
visita de dona Angela da
Costa Leite, que veio desmen-
tir a noticia divulgada em va-
rios jornais, de que havia si-
do presa juntamente com ?.<>
jovens telefonistas. Disse do-
na Angela essa noticia falsa
visa acima de tudo, lançar
confusão e dasartlcular o mo
vimento por aumento de sa-
lados levantado pelos empre-
gados da Telefônica.

CHANTÀCÉ POLICIAL
Adiantou- os ainda d. An-

gela Costa Leite, que o do
çumeríto '.subversivo;, de qm-está se servindo a policia partiprocessar as menores detida;;,
é o edital de convocação dis-
tribuido pelo Sindicato co-n
vocando os associados a com-
parecerem à assembléia doamanhã,
TRANSFERIDAS PARA

BANGU
Ao encerrarmos nossos tra.

balhos fomos informados qu.-as telefonistas que se encon-¦ravam na Delegacia de Me-
nores haviam sido transfe--
ri"as para o presídio de Ban-
gu. A policia poiitica, por ou-
tro lado, sonega qualquer in-
formação sobre o paradeirodas jovens detidas.
SOLTA SOB FIANÇA

Uma das telefonistas que seencontrava detida na Delega-
cia de- Menores, srta. Tarcila
Spossito, foi posta, ontem, em
liberdade, a. is o pagamento
da fiança de dois mil cruzei-
ros.

I//O o .jpjr.

A Situação na Bolívia
t,A V\7„ 12 (INS) - A imprensa

boliviana nmordneada pela censura.
Ontem à noite inlormou-so quo o
regimento Lanza e os chefes üo Es-
taüo Maior liavium se transferido
pnrn o Colccio Militar, distante lu
quilômetro» do centro da capital,
Segundo fonte» autorizadas, lambem

fie encontravam íofuglatlo» uaqoa-
Ia localidade o general Hugo liai-
dlvlan presidente da junta Mili-
tar, e o general llastos. I>ossivel-
mente, outra» figura» da Junta iül-
litar fugiram
pafs.

para • Interior **

JWr-*"*»*««»i«^'-,'1 .^*^f^*dv*\.CASIMIRAS,
TROPICAIS E
LINHOS NACIONAIS E ESTRANGEIROS

M. FERNANDES - CASIMIRAS
IMPORTADORES

Roa Evaristo da Veiga, 45-C — Loja
— Tels : 42-1519 e Ú "*?42 —

ACEÍTAM-SE ENCOMENDAS PELO REEMBOLSO

Caiu ao Mar o Avião
Com 69 Passageiros

S. JOÃO, Porto Blo, 12 (INS) —
Prosseguem as buscas dos sobre-1
viventeB do sinistro ocorrido as
primeiras 'lorne de ontem quandoum avião do passageiros da Pan
American caiu ao mar e afunilou
a 8 quilômetros da Bafa de São
João.

16 pessoas. Sabe-se qoe ontras 1b
morreram no sinistro e que SS
estão desnpurecidos.

O avião se dirigia para Nov».
Iorque mas, pouco antes de ealt,
seu piloto resolvera regressar a»
Porto Itio, do onde levantara *tVi
«penas há 10 minnfcs. A ilecisio
do piloto foi motivada pelt «"tri
ficação de laita de prcsrÂ» m* lh

fórum «acot>tr*d»s «om «d» apeu»» brWicíca» ,i.u motora*.

Uos tít» ocupantes nu quadrl-motor

i
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A V CONFERÊNCIA H TRABALHO
E 0 SEGURO SOCIAL

ALBERTO CARMO
Destina-se a V Goriíerencia do Trabalho, que será realizada

em Quitandinha, entre ps dias 17 e SO doste mês, a transfor-
niar-se num regalo entre os participantes, uma ycz que dela
fçram proibidos de participar aqueles que têm, de fato, podca-esrepresentativos da classe operária.

Basta uma viata de olhos sobre o mistério que vem cercando
à confercncia, para se tirar uma conc|us&9.

0 tomúrio deveria ter sido distrjbuido com grande ante-
cedóncia, nao só a todos os sindicatos dos trabalhadores, mastambém, às instituições de previdência social, para que, depois
de discussões amplas, fossem apresentadas teses e propostas nocontido ele melhorar a vida do trabalhador.

Entre os assuntos de interesse geral, fora do dúvida, se dos-taça o do seguro accial.
No entanto não conseguimos encontrar entre os nomesapresentados come. «representantes dos operários* o de nenhuma

pessoa que entendçtse do assunto e que estivesse disposta a de-íentlcr uma melhoria do seguro social.
Os pelegos que compõem a delegação nâo serão os defeneores dos interesses dps operários è demais trabalhadores"

pojs designados como roram pelo Ministério do Trabalho terãoapenas, efeito decorativo (?). Não'poderão nem quererãoabrir a boca para contrariar os representantes dos tubarõeschefiados pelo magnata Euvaldp fcodi.
Urge quo todos os %asllelros façam pressão para partlci-

par com representantes fjyrcmen.te eleitos, nessa confer:nc a
que. poderá deixar de ser apenas um encontrp com 'farras eniiQuitantlinha, para transformar-se em um marco inicial de gran-des reformas e melhorias no seguro social brasileiro.Sc do todo não for possível romper a cortina de ferro es-tendida üObre a confci-Ência, cabe, ainda, aos trabalhadores, normtcrmCdio de seus sindicatos, organizarem uma ampla Confe-x-encia Brasileira de Segure Social, cem representantes eleitos
pelos sindicatos c convites especiais aos verdadeiros conhecedores cio Seguro Social.

Nomes como o de Plínio Catanhedo, João Carlos Vital AlimPedro devem ser lembrados como conhecedores do Seguro So-•ciai. Embora não sejam representativos das classes trabalha-edoras, muito poderão cooperar para esclarecer àqueles que con-tribuem com unia parcela ponderável de seus magros salários
para as instituições de previdência e que usufruem um mínimode bcneificios.

Ss a participação na V Conferência da OIT fer negada de-vem os trabalhadores por-so em marcha para unia ConferCnciaBrasileira- do Segui o Social, onde os seus problemas e suas as-jpiraçoes sejam discutidas amplamente a fim de atingir o cbletrvo, o de ter uma Legislação de Seguro Social à altura de suasuiCCCS3luciuC3 ¦

Lutarão Por Âurae
Os Empregados da Telefônica

E' sob uma onda de perse
guições e ameaças que os tra-
balhaüo.r.s da (Jcrnpanhia Te-
lefonica Brasileira (Light) se
pic-pararn para cc-mparecer à
assembléia de amanhã em
seu Sindicato para a qual a
Ordem do Dia organizada pe-Ia diretoria trata .somente da
questão do aumento de sala-
rios.

Os empregados ''da* 
Telefo-

nica não foram incididos no
acordo para aumanW tle sa-
lar.os firmado entre cs Sin-
dicatos da Carris e da Ener-
gia Elétrica por ocasião da
autorização dada á empresa
imperialista para elevar as
tar.fas dos serviços públicos
caí que é concessionária A
atual diretoria do Sindicato,

«Ató 1.500,00
De 1 501,00 a 2.000,00
De 2.001,00 a 2.500,00
De Ü 501,00 a 3.000,00
De 3 001,00 a 3.500,00
De 3 50J.00 a -t.000,00
Ds 4.001,00 a 4.500,00
De 4 501,00 a 5.000,00
De 5.001,00 a 5 5C0,CU
De 5 501,00 a 6 000,00
De 6 001,00 a 6'500,00
De ti 50J.OO a 8.000,00

£/,5?P0STA O™ S¥)BA OFENDIDA NA ASSEMBLÉIA DE AMANHA - DECIDIDOS08 TRABALHADORES A EXIGIR UMA DEFINIÇÃO DE ATITUDES DA DIRETORIA DO-»- SINDICATO
que tem a frente o sr Josêl desde que o sr. Getulio Var-Oldemar Land, se absteve de' gas voltou a ser governo,participar das negociações om
terno da reivindicação defen*
dida pelos trabalhadores do
consórcio das «Associadas»
ianque-canadenses sob a ale*
gação de que seus empregados
já haviam recebido algum a-
t-oscimo em teu salário. Na ul-
tima assembléia nializada no
Sindicato a questão foi levan-
tacia, demonstrando cs associ-
aclcs a sua firmo determina-
cão do lutar por aumentos
ijue viessem de torma rápida,
aliviar a situação em que se
encontram face à eslevação
descomunal do e-ute da vida

> •••* •'••«f't (foi
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03 aumentos torão concedi,
dos na base acima aos empre-
gados maiores de 18 anos. Aos
menores, os aumentos serão
concedidos na base de 50 percente das quantias acima.

A TABELA DA
CORPORAÇÃO

Tomada tal deliberação, a
diretoria não teve outro Jeitosenão convocar nova assem-
bleia, a de amanhã, para tra*
tar dQ assunto. E cs trabalha-
dores puzeram mãos a obra o,
através de uma comissão de
salários, elaboraram uma ta-
bela, que será apresentada e
defendida na assembloia.

E' a seguinte a tabela com a
qual os empregados da Tele-
fonica irão à luta pela con*
quista de aumentos:

Máximo
2.500,00
2.y50,0P
3.400,00
3.850,00
4.300,00
4.750,00
5.200,00
5.650,00
6.100,00
6.550,00
7.000,00
8.450,00

tação descontada em Janeiro. I tes dias que p;ccedem a as-
Que seja pago idêntico abo*' sembleia, fazem através dono aqueles funcionários que nosso jornal um veemente

não o tirarem em dezembro i apelo aos seus companheiros"Nim" de todas as seções e locais de

Aumente Minimo
1.000,00 2.200,00

«50,00 2.451,00
800,00 2.t'01,00
850,00 3.351,00
800,00 ?. 801,00
¦750,00 í.251,00
700,00 4.701,00
650,00 5.151,00
60O.Ç0 6.601,00
550,00 6.051,00
500,00 6.501,00
450,01. 6.951,00

último.
Todo empregado que tiver

mais de dez anos de casa, re*
ceberá um aumento de sala-
rio adicional de crÇ 150,0
mensais; mais de vinte anos,
Cr 300,00; mais de 30 anos,
cr§ 450,00.
A OPORTUNIDADE PARA
A DIRETORIA

Em palestra com emprega,
dos da companhia de diver* jsos setores, a nossa reporta-
gem apurou que há entre os
associados do Sindicato um
movimento de desconfiança

e animosidade contra a dire*
toria, especialmente contra o

trabalho da Telefônica ao
sentido de que compareçam à
assembléia e defendam com
energia a tabela rrue melhor

cnosultar aos seus interesses,
Tendo em consideração que asolidariedade us jovens cs*
pancadas e presa* na seção
da rua do Costa é um devei-
de todos cs trabalhadores daCompanhia, apelam ainda
para que exijam da diretoria
que tome a defesa dessas jo*vens e faça sentir aos diretor
res da Light o protesto e a re*
volta da corporação ante ta=i
manha covardia.

\

VIDA SINDICAL
JUSTIÇA DOS PATRÕES
O traoaihador Edson ue Oli-

veira Rocha, ex-empregado
., da firma Witlie Mar.ins S.A.,

SüeSl.!"H'.5,,}'an^ acusado;loi demitido por ter sido agre-.., j. . _ 
^^ ^ ^^ ^s compannei-

Quando se traía de diaris-' se 'ará na base de 25 ou 30tas, cs aumentos serão apli
cados ao salário base, divisi-
veis por 25; no caso dos ho-
ristas, por 200 horas.

Acs mensalistas a divisão

o m Trabalho e Passam Fome os
awdores a Hv-itlwd ila vaifís

Apesar da majoração das ta*
tiras e dos preços de passa
gens de bonde, autorizado pelo
giivcino, a Light vem usando
de toe'as as manobras para so.
megar a um determinado riu-
iir.ero dj empregados o peque-
ao acrescimp de salários con.
quista do pela corporação eni
princípios do mês passado.
Poucos dias são decorridos de-
|?ois ela homologação do açor-
nio pelo Ministério do Tra;?a-
[ho d wmeçam a surgir denun-
das contra a empresa imperia-
lista eie operários cujo tempo
de serviço foi reduzido, che-
iYiuido ao ponto de só terem
trabalhado duas s, três horas
jpor dia. Dessa forma, enquanr
So a Light a uns concede au-
snento de salário, a outros di-
tmnui cm mais de 60 por cen.
to o que teriam a haver na fo-
íhu ele pagamentos, o que equi,
vale a redução de igual per-«eiiUigem em seus baixíssimos
salários.

SUPRIMIDAS A8 ULTIMAS
ctTABELAS*

Logo ijue foram elevadas as
(tarifas e as passagens de bou-de e consequeiitcmente, passoua vigorar o aumenta concedi.
49 aos trabalhadores, a Lightordenou a supi-essão daa utii-«nas «tabelas-, isto é dos car-»o.s que saiam à mela-npito.«'a l.' Seção, nossa repprta-
Sem apurou que, até o mo.•monto, 22 carros estavam en-«costados, permanecendo natoatiyitlade cerca de 66 motor-Sieiros e igual número de con-

Para cortar nos aumentos (jue foi obrigada aconceder a companhia está suprimindo carrosde todas as linhas « 22 elétricos fora de cir*-culação na Ia. Seçcão da Cc ris — Os traba-lhadores da Reserva estão ficando sem trabalhoSalário de 2 e 3 hs. por dia não dá para comer
guir trabalho, voltan

«lutores, jue compõem as guar*alfifies desses elétricos.

PREJUDICADOS
ÜS RESERVAS

Essa medida ca companhia
anglo-americana, não nó preju.dica o publico, mas principal-mente, um grande numero ie
trabalhadores, cujos salários
são reduzidos em mais de 60
nor cento com a retirada dos
bondes do trafego. Os veiculo.,
que saiam à moia-noito eram,
em sua quase totalidade, diri.
gidos pelos reservas, que figu.
ram no quadro suplementar de
empregados que possue a em-
presa, para pobrir claros de
trabalhadores que faltem ao
serviço, estejam de férias, ii-
eoriciadps pu para trabalhar
nP3 bondes extraordinários. Os
reservas, até então, vinham
trabaihando normalmente, coc
seguindo perfazer as 48 horas
semanais sendo reduzido o nu.
mero daqúeips 9".e não conse-
guiam atingir aquele total.
Agora, porém, esses trabalha-
dores permanecem horas segui*
das nao seções e raros são os
que são chamados para preen-cher uma tabela. Baseados
cm declarações dos próprios«reservas», soubemos que a.
guardam chamada d dia intei-
ro e, embora fiquem durante
todo esse tempo à disposição
da Light, esta só lhes pagaduas horas, a razão de r$ 9,30
Centenas de condutores e mo-
torneiros passam d}as seguidos

sem co:
do para suas casas de mãos
vazias, sem ter o que levar pa-ra o sustento de suas familias

Um motorneiro, referindo-se
à impossibilidade de fazer tuh
«biscate», assim se expressou:— Nem um trabalhinho fora
podemos fazer, pois passamoso dia eu a noite nas seções, na
expectativa de sermos chama-
dos para trabalhar, o que ra-
ramente acontece desde que a
Light resolveu diminuir as ho-
ias de trabalho noturno. Temos
¦jue responder a chamada per-
que se não o fizermos não te.
mos nem dii-eito aos Cr? 19,60
pagos para permanecermos de
plantão durante mais de 10
iioras. Aj/tíos.^a situação é de.
sesperadora e não podamoslargar a companhia, porquetemos muitos ano3 de serviço
e existem companheiros que jiatingiram até a estabilidade.
RECLAMAÇÕES
AO SINDICATO

A Light, ao suprimir as ul-
Umas tabelas da noite, dei-
xa bem clara a sua pretensão,
que é a de não conceder o au.
mento de salários aos «i-eser-
vas», retirando destes, cuja si-
tuação é de todo insustentável,
para cumprir o acordo com o
pessoa! do quadro permanente
Foge assim a companhia an-
glo-americana ao convênio ho-
mologado pelo Ministério do

Trabalho, fitando lucros ainda
maiores aos proporcionadoscom a elevação das tarifas e
Uas passagens de bondes enrbi-
ra para íjso tenha que sàcrifi-
car centenas de honestos paisUe família, que constituem o
ejuacüo de reserva.

Um condutor falando em rio-
me tie seus companheiros da
1.» Seção, declarou que essa
denuncia deveria ser levada
também ao Sindicato, para qu*este tornasse providencias ne,
sentido ue impedir que essa
iueüicia cia Lagiu, reduzindo awi
noras de trabalho noturno, a.-
ünja desgraças maiores nos la-
;es tiesscii traoalhadores.

E íuuii.zando acrescentou:
— Se a Light obteve o au-

menio ue tamas para reajua-
•ar os noásps saiai-los não de*
vemos permitir que o acordo
para esse fim firmado não se-
ja cumprido. iSIós, reservas,
devemos exigir que o aumento
ue saiarios nos seja concedido.
.òomci iguais aos nossos com.
panheiros do quadro permanen- i
cc, temos as mesmas oiíiculda-
des e é um verdadeiro crime
da companhia suprimir o nu-
mero de bondes para que não
sejamoa beneficiados com o ad-
mento.

dias, .conforme a base em
que cada um venha ívceben-
do o seu salário. Até ser re-
guiada por lei a participação
nos lucros das «mpresas, a
Companhia concederá anual-
mente ao? seus empregados
um abono de Natal, a ser pa*
go até 31 de Dezembro de ca*
da ano, nas quantias iúgüin*
tes;

j a) 16 dias de ordenados aos
mensalistas, ou seja, 16|25de
ordenado básico, aié a impor-
tancia máxima de crSl.000,00

b) 1 dias de ordenados aos
diaristas, ou seja, 16 vezes a
diária básica, até a importan*
cia máxima c>.> crS 1.000,00;

c) 128 horas de ordenado
básico aos horistas, até a im-
portancla máxima decrS '
1.000,00.

Òs empréstimos concedidos
pela Companhia em Dezem-
bro ultimo, sob a denomina*
ção de abono de Natal, não
s-erão descontados dos empre-
gados, clevolvendo-se a pres-

de estar «amolecendo» o cor-
po para não desagradar a Li-
ght. O monstruoso atentado
de que foram vitimas varias
telefonistas, algumas dejas
menores, ocorrido quinta-feira
ultima, na seção da rua do
Costa e a inércia do presidon*
te do Sindicato diante dó es-
pancamento a prisão dessas
jovens dentro do seu local de
trabalho, criaram para essa
diretoria sindical um ambi-
ente de seria desconfiança.
Soubemos ainda, que o sr
Land, em nome da diretoria,
apresentará à assembléia uma
tabela de aumentos bastante
inferiores aos da tabela ela-
borada pela comissão de sa-
larios.

Os trabalhadores quo ouvi-
mos afirmam que assembléia
de amanhã oferecerá a dire-
toria uma ultima oportunida*
de para que se imponha à con
fiança da corporação e defi-
na claramente a sua atitude
face à campanha que se ini-

ros de trabalho. Não recebeu,
porém, a myenizaçuo a que
ànha direito e nem o aviso
prévio, motivos porque recor-
reu à 2.a Junta de Concilia-
ção e Julgamento. O processa,
após varias .protelações, foi
finalmente julgado quarta
feira ultima. O juiz, sam le-
var em conta as suas declara-
ções e as razões de seu advo-
gado, julgou improcedente a
reclamação e condenou-o ain-
da ao pagamento das eus as
do processo. O queixoso de-
clarou, ao ser encerrada a au-
diencia, que não poderá »e-
correr da sentença por falta
de meios.
AUMENTO PARA OS
PORTUÁRIOS BAIANOS
Acaba de ser assinado uo

Ministério do Trabalho a por-
taria homologando a conven-
ção coletiva de trabalho fir-
mada entre a Companhia Do-
cas da Bahia e o Sindicato dos
Empregados na Administra-

cia e às perseguições e ame- ção dos Serviços Portuários do
aças que estão sendo feitas Salvador. Estabelece a por-aos empregados que se des,
tacam na luta em defesa de&\
sa reivindicação,
COMPARECER
EM MASSA

Esses trabalhadores, cujos
nomes não podem ser divul*
gados em conseqüência do
clima de terror reinante nes*

Manobra Para Não Pagar
O Novo Salário Mínimo

Denúncia aprese: tada contra a direção da fá-
brica Itaúua — As costureiras são roubadas de

todas as formas — Outras reclamações -—
Durante o mês de março e

princípios do corrente recebe-
mos em nossa redação inúme-
ras comissões de empregados
em fabricas de roupas, que
apresentaram varias reclama-
ções conlra seus empregadores
c, dentre estas, o não pagamen-
to cio novo salário mínimo que
passou a vigorar a partir de
l.v de janeiro deste ano.

Ontem, recebemos a comis-
sãc de outras costureiras, em-

***^**^^*t**>^*ty»*ytf^*M^-*^*t>ry

CALÇADOS CINTRA
Sob medida

Avenida Gome* Wnire 275, (antigo 85) — Bus-
do Rezende, (JfrB. Em frente ao Hotel Meo de Sa
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Cinema
«>S 1PBOGEAMAS DBJ HOJE

axiTBRicy* - «Cyreno de ^er,Berac», com José Ferrer.
(."T-PALACIO - «Do pecado*?à'S5:com Ma%rau
ftSTOrtu - «Sansao e XJallia,,com Vlctor Üature e Heejy
AVENIDA - <R?l„h. da8 &«has», com Lula Alcorfca •Luana de Mcà^ - *
**J.b<JA - «Ka.i.ha das ral*tona d0 Aicanl!.

s»ití^G0 * t0 «BHKlO de
• Hl J"^ C°m WWW M

ma,!Pí.,N4 » «9s piratas do»

2Ste 'ryro^ *w :.
«OUSBU - <Cyrano drac», com J01é Fcrr.' w*

lila», co» Vlctor Matur««Hedy Lamarr. *u"l-w«J
«Senhora tenta-*. PS SA'

9UARANI - «TawM m ^r^_ seivage»,, «,,,14^
*^-g„r: tW,',*l* à» **•r*» «• China».
•• U)BQ -j «Santóo, • pa.t.»». «om Vi|tor Mature o ile*dy ^-wr.

*>L_#i -* J*«»*

nhas»,. com Luiz Aicoríza eLuana do Alcafilz.
XDEAL — «Jamais te esquece-

rei», com Tyrone Powor o AnnBlyth.
IPANEMA _ «Rainha das ral-

nhas», pgm Luiz Álcorlza ee Luana de Alcafilz.
?Bia — «o segredo de Salntyyes».
LEBLON rr «Oyrano do Berse*

rac», com José fforrer." 
"

&BMJ|1 _ «girçço», em segun-
da semana, coro Ilumphrey Bo*
gart e MarU fofim*
fíApVRUM — «Pandora».

1IA1íROÇO§ rr íHÍstéjria 
" 

do
Tango» e «yrSgíçó desuno».

JÍASÇOTB --• «Sans5o e Callla»,
com Vlctor Maturo o gçtjy Lar
rparr.

MEM DE SA1 — «Dessprra».
METROS (Passeio, Tijuca e Co*

pacabana) -» «Sinfonia de Pa-
ris», com Gene Kelly o Les-
lie Caron.

MIRAMAR — Jamais te esque*
«orei», com Tyrone Power e Ann

Blyth.
MONTE CASTELO - «O segre-

do de Salnt Yves», com itl*
«hard Ney e HenryTaniell.

odeo.n - «o princesa • v»
bárbaros», em segunda twiii*
na, com David F*rm 4 A-*a
Blyth.

OLÍMPIA — «Nada alem de um
desejo», com Blng Cioaby ç
«Banditlos mascarados».

l-flStW-* " AtaUlkV '

com Victor Mature e Hcdy
Lamarr.

PALÁCIO — «Cyrano do Ber-
gerac», com José Fcrrer.

PARISIENSE - «Sansao e Da-
lila», com Vlctor Matute e He-
dy Lnmarr.

PARA TODOS — «De pecadora
a santa», com Maria Praii eIsi. Pola.

PATHE'' — «Siroco», em se*
gunda semana, com ilumpti-
rey Bogart o Marta Torcn.

PLAZA — «SansSo o Dallla»,
com Vlctor Mature e Hedy La-
marr.

PIRAJA' — «Três grandes aml*
gos».

PRESIDENTE — «De pecado*ra e santa», com Maria Frau
e lsa Pola.

PRIMOR - «Sansao e Dal|la»,
com Victor Mature e Hedy La-
marr.

REJ£ - «Q segredo de Salntíves», com Richard Ney e
1-Icnry üauiell.

EOXI — «Jamais te esquecerei»,
com Tyrofiff Power e Ann
Blyth.

BIAN =r «Cyrano do Bergerac»,
com José Ferrer.

. B. BRANCO — «Tarzan e a es*
ciava».

EIVOLI — «De pecadora a san*
ta», com Maria frau e lsa
Pola.

BITZ — «SansSo e Dallla», com
Victor Mature e Hedy Lamarr.

F.OSARIO — «Cyrano de Berge-
rac», çom Josf 1'errer.

SANTA ALICE - «De pecadoraa santa», com Maria Frau e lsa
Pola.

B. JOSÉ' — «Ceei sob o pan*
tanu», interpretado por cam*
jjjnoses da região Pontlna, <*n
*il|a.

a, uva e- tf.iffiifi tó i

rol», com Tyrone Power e Ann
Blyth.

S. PEDRO — «Cyrano de Ber*
gerac», com José Ferrer.

V. LOBO -.'«-> segredo de Salnt
Jfves», com Richard Ney.

VELO — «Angela», com pija*na Lago.
VILA ISABEL — «Águas trai-

soclras».
VITORIA - «Jamais te esque*

cerel», pom Tyrone Power aAnn Blyth.

•

UATRO
^ PBOÍSRAMAS
PE HOJE
ÇOPACASANA *¦ «Os oyoa do

ayogtruz», comédia de André
Rpussln, pe|a Cia. Os Artistas
Unidos, com Hcnrlette Moil-
nçau, Laura Suarc-z, Janiol
Jerçplis F)|ho, íianclBco Dan-
e outros - as le e al,30 o».

JARDEL — «Banana nap tem
caroço», de Geysa Boscoli, p?-Ia Cia. Paulista de Revistas,
com Çarmen Machado, Culo*
Gll, Laura Moret e outros —
as 16, no e aa horas.

RIVAL — «Madame Sans Gene»,
com Alda Garrido, ZllUa Sala-
berry, Rlbelío Fortes e ou-
(-ros m as 16, au e aa hora».
EGINA » «O noviço», «oaiitli*
de Martins Pena, com Ubirerrelr», Pavid Conde, 3a-
taldu, Hurtençio Santos « iu*
tros — is ie, au e aa horas.

SERRADO!. - *Á amiga da on-
ça», corn Eva e seu eleace —

S» S-f» % t.33 &0W31. "

Memorial dos
Professores
Ao sr. Getulio
Vargas

O Sipdiçatp dos Professote.s
eje Ensino Secundário, Prima*
rio e de Artes do Rio de Ja*
neiro enviou um memorjal -ao
Sr. Getulio Vargas, exigindo
o cumrjgimento da promessa
por êlej|eita aos representai!-
tss dos; sindicatos de Profes-
srres de5 todo o Brasil. Trata-
se da revogação do artigo 4."
do Decreto que Instituiu os
novo3 salários mínimos em
cdo pais.

Concluem os profesores dl-
zendo que o artigo prejudica
a corporação porque «não nS
está dificultando o cumpri-
mento de uma sentença judi-
dal, como servindo de esteio
às maquinações que estão
.provocando o descontentnmen-
to de todo o magistério parti*
cular brasileiro»

pregadas da Fabrica Itauna,
situada à rua da Conceição, n.
u'0, que veio fazer idêntica de*
nuncia contra os proprietários
da empresa, os quais vêm dss-
.-espertando o decreto que ele*
vou o salário mínimo no Dis*
trito Federal.
COMO SE DA O ROUBO

O dono da Fabrica I-aúna,
é o sr. João Lc,pes Rodrigues,
que além de não obedecer «
tei em apreço, ainda tem a
arrogante atitude de não
atender às reclamações dos
empregados prejudicados. Ao
cer fixado o novo salário mi-
limo aquele empregador in-
ventou um sistema de trabalho
que visa, antes de tudo, bur-
lar o estabelecido no decreto.
Para isso instituiu um serviço
por tarefas, sobrecarregando
as costureiras com consertes,
reformas, etc,, o que lhes preju*
dica a produção, não perml*
cindo que atinjam, no fim io
mês, os mil e duzentos cru-
zeiros. Dessa maneira aque-
Ias profissionais continuam
percebendo as mesmas remu
nerações pagas anteriormente,
embora os descontos seja n
efetuados na base daquele
salário teto que, i?o entanto,
não é pago.

Outra reclamação, que fá
foi levada ao Ministério do
Trabalho, é d que se refere
ao relógio de marcação dos
cartões de freqüência, Esse
aparelho, pela manhã, está
sempre adiantado, para fazer
com que as operárias percam
o ponto e, consequentemente,
o direito ao repouso romune-
rado. Ã tarde o relógio é
atrazado, ds vezes em mais
de 230 minutos, maneira pela
qual os patrões conseguem J.fazer com que suas empregi-
das trabalhem além do limita
sem lhes pagar o respectivo
salário extraordinário.

Declarou por fim a comissão
que o sindicato devia exigir
a permanência de um fiscil
elo Ministério do Trabalho em
determinadas horas na em-
oresa para apurar essa irre-
Tularldade e que as mesmis
rejam sanada" com a maior
brevidade possível.

taria que a majoração sala-
rial constante da convenção

;entrará em vigor na data em
que foi aprovada a correspon-
dente elevação de tarifas. As
bases do aumento de salário
variam entre 15 e 35 por cen-
to, além do abono familia
remuneração especial para us
que trabalham com cimente?
com adicional de 50 por esn-
to, promoção bienal e prefe-renda de admissão aos filhos
dos empregados da adminis*
tração nas vagas existentes.

COOPERATIVA DE
BANCÁRIOS MINEIROS
Noticias procedentes de Belo

Horizonte informam que foi
fundada quarta-feira ultima,
com a presença de grande nu-
mero de associados, a Coope-
rativa dos Bancários de Balo
Horizonte. A fren'.e dessa or-
ganização encontra-se o sr.
João Alves Maia Filho e ou-
tros servidores cujos mand.t-
tos terão a duração de dois
anos.

. AUMENTO PARA O FUN*
CIONALISMO CEARENSE

De Fortaleza informam quevarias centenas de funciona- ¦

rios estaduais estiveram noi
palácio do governo, oiiun en-
negaram uia memorial, aej
qual pleiteara o reajustamea»
io de ujus vencimentos, lio*,
tiubiüos pcio govornau? .a.il
Barbosa, este declarí' qu-2
iria estudar, em cj/ .lia .teu
seus auxiliares, '-, ¦ yic-LensãOi
tios servidos dj KstatiO t: cjuü
aincia este mes ú^rà uma ieà«
pesta sobre o importante aa»
sünto.

/tóiiÜMBLEIAS
No Sineiii.-aio dos Atpres Ta»

atrais, Cenógrafos e Cenoiec-
nicos do Kio rio Janeiro tCa-
sa cios Artistas) à rua Sénaá
dor Dantas, 103, 1.» andar,
amanhã, se;;uutía.fji.-a, às 'A
ou 15 horas, em primeira g
segunda convocação, respectí»
vãmente, para tratar de in.e«
resses gerais elos associadeis,,

Ko Sindicato dos Trabalha*
dores cm Empresas Telefonia
cas do Iíio dc Janeiro, . pata
tratar do aumento cie salários
que reivindicará a corppracao1»

No Sindicato dos Trabalhai?
deres nas Industrias de r.-o.»
tintos Químicos, Farmacôuti-
cos, Perfumaria?, de Tintas ü
Vernizes e do Sabão ,e Velas,
amanhã, sí<.inda-ffiira, às tt
ou IS horas, em primeira a
segunda convecação. respèctf*
vãmente, para ratificação do
acordo firmado pela diretç.rjai
para aumento do salário dos
ràlialhádòres na industria ele

sabão e velas, ¦

Vai
mprar

*

Lernbye-se ãs que
a SAPATAHIA BI-
BEIRO (a Casa do
Trabalhador) vende
sempre por menos.

— RUA BUENOS
AIRES, 339. ;
:c n-r.*r-iaii'iTB*.orrj*ju-i!J

r
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Protesto Contra a Jornada
De Dez Horas diíMrabálho

FORTALEZA, 12 (Do Cor-
respondente) — Os trabalha-
dores do porto paralisaramdurante duas horas os traba-
lhos de carga e descarga do
navio Rio Branco em protestocontra o horário de 10 horas
de serviço que as Companhias
de Navegação, lideradas peloLoide Brasileiro, juntamente

com a Capitania dos Portos,
vêm impondo aos trabalhada
res. *

Essa exigência absurda, ba<'
seada numa lei cie 1942, quan*do estávamos em estado dc
beligeranJa com paises do
Eixo, contini:a a vigorar nes-
Ee por'.o, apesar dos ;>rotestogda massa trabalhadora. i

ALFAIATE
C E Z A B

Tecidos nact.,-í ii; « esirang

Nem Saia - Nem lamüiria
A solução moderna é montar o apartamento com

peças adequadas, sem o antiquado recurso de
móveis standardizadosl iPara todos os comparü»
mentou domésticos dispomos de peças avuls«j« a

d« eonjuntos interessantes tfos rr.als variados tama
fflhos. Simplicidade, conlorto, distinção, m-*

Üxecutam-se móveis sob encomende

MGBUii lEii
PACIIIU U FAGAMCNÍO

SÔ ibMUS MOVblS NUVUS

Ji 

»w «n.v.v/a ívjuvc
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As 15 Horas (Hora do Rio) o Início de Brasilx Panamá
P___R«&''*___'
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URUGUAI x CHI
A SENSAÇÃO DA TARDE

DESINTERESSADO O PÚBLICO PELA PRELIMINAR. A SER FEITA ENTRE BRASI
LEIROS E PANAMENHOS — 14,30 HORAS (HORA DO RIO) O INÍCIO DA RODADA

DE HOJE — OUTRAS NOTAS

¦¦¦¦«%

friaça que deverá jogar con-
ba os panamenhoa

SANTIAGO, 12 (Correspon-
denci especial) — O Estádio
Nacional deverá receber ama-
nhã o sua maior assistência,
devido a grande atração da
tarde, que será o prélio Chile
X Uruguai.

Plante das fracas exibiçSes
do selecinado brasileiro, an-
terlormente apontado como
provável candidato do titulo,
chilenos e uruguaios passa-
ram a desfrutar da preferen-
cia do público para o titulo
máximo. Assim sendo, o emba
te da tarde de amanhã, vem
se cercando da maior expecta.
tiva. Mensagens de estimulo
òs centonas chegam à con-
centrarão dos chilenos, oa
quais aguardam confiantes o

Inicio do «match», que será
a arrancada decisiva para a
conquista do troféu.

ST]
-DA

Os chilenos, embora não es-
perna uma derrota dos bra-
sileiro* diante dos paname-

Os Quadros Para Hoje
SANTIAGO, 12. (Especial)—

As equipes que na tarde de
hoje, estarão em ação no Es-
tadio Nacional, deverão for-
mar assim organizadas:

BRASIL — Castilho — Pi-
nheiro e Santos—-Arati, Bran-
dãozinho e Eli — Julinho, Ru-
bens (Didi), Baltazar, Pinga
(Ademir) e Rodrigues.

PANAMÁ — Warren — Fi-
gueiroa e Sandriford — Men-
donza, Tejeda e Carrillo —¦

Linares, Torres, Martinez, Ho-
rácio, Raziel e De Vejjo.

CHILE — Livingstone—Fa-
ria e Itoldan — Yori, Saes e
Cortez; .arrasto, Hormazabal,
Lorca, Gremaschi e Diaz.

URUGUAI — Maspoli —
Matias Gonzalez e Vilches —-
Rodrigues Andrade, Obdulio
Varela e Ferreyra — Ghiggia,
Júlio Perez, Miguez, Abbadie
e Vidal.

ens, Ely e Friaça
Prováveiseracoes

Santiago 12 (Correspon- Animados os craques brasileiros para a pelejaípcnclenc<a Especial) — Era __. jcontra o Panamá — Querem bater o record
de goals — Possibilidades de aluarem outros

 "scratchmen" 
pensamento de Zezé | tar ausante, sendo o seu posto

mesmo uma sexta-feira da
ífaixão o dia ds ontem, na
concentração dos craques bra-
sileiros. Apesar do trabalho
(psicológico do -_e_é, no sentido
jde não deixar que os craques'ge impressionassem com o
jresultaiio adverso da partida
fie quinta-feira ultima, os
jogadores não conseguiam cs-
juecê-lo, E todos lançavam s>
.ulpa do fracasso sobre os
seus próprios ombros, indivi-
l-tualmente. Até o próprio
Castilho, figura das riais
destacadas, se aulo-flagelou.
pizia que poderia tirar parti-
/lio, por ocasião dos tiros de
jmeta e não dá-los a esmo

,-Jomo fez no transcurso de to-•*_ra partida.
, Hoje, porém, o ambiente
gnudou bastante. Zezé levou
bs craques a campo para um
Jtapido bate*bola e a pratica
.«leu alma nova aos craques.
S-ão se via mais Ademir se
Queixando do «maldito pé»,
piem tampouco Santos se la-
ftie.ntando de não haver dado
puma avançada para o goal,
(.orno fazia no Botafogo».
SBaltazar tambem não se quei-bta dá «cabeça que não serviu
{para nada». E Didi deixou de'(Cantar «fracasso».

, Depois da pratica desta ma-
fohã, só se pensa numa coisa:
.vencer bem o Panamá, adver-
sario que se preparou com
.cuidado para enfrentar os
brasileiros.
V0 

QUADRO PARA HOJE
i Embora se saiba que pro*
{fundas alterações venham a
S/erificar-se no esquadrão que
enfrentará a equipe paname-
pha, até o momento não se
conhece a escalação,

I Podemos aditantar, contudo,

que é
Moreira poupar o trio defen
sivo Castilho, Pinheiro e San-
tos, reservando-o para o em-
bate, prcvavelmente decisivo
deste certame, a partida do
dia 1G. Desse modo é prova-
vel que entre em ação o trio
formado por Cabeção, que ie
revesará com Osvaldo, Gerson
e Bigode. Na linha media,
igualmente, Bauer deverá es-

ocupado por Ruarinho. Nos
demais postos da intermedia*
ria, aparecerão Santos (da
Portuguesa) e Eli. Com esta
apresentação Zezé Moreira
conta adaptar Eli à sua nova
posição, bem como familiari-
zâ-lo com o seu conpanheiro
de ala, o médio Santos.

No ataque residem as maio*
res incógnitas. Rubens, ao

que soubemos, irá desempe-
nhar o papel que Didi não
soube realizar na quinta-feira
ultima. Julinho será o seu
companheiro de ala, pelo m'';*
nos durante um tempo, já
que Friaça jogará de qualquer
jeito. O centro do ataque tal-
vez seja confiado a Ademir,
aparecendo Pinga na maia
esquerda, formando cia com
Rodrigues. Possibilidades p.
xistem ainda, de Ademir des-
locar-se para a ponta esquer-
da, a fim de permitir o repou-
so de Rodrigues. Neste caso,
Baltazar formará no centro do
ataque. São tudo conjetura.,
no entanto.

PANAMÁ x BRASIL

nhos, estão certos de que não
passaremos pelos uruguaios.
Desse modo, se apresentariam
diante deles, na partida fi-
nal do certame, com três pon-tos perdidos. Assim, vencendo
na tarde de amanhã, os uru-
guaios, jogariam com os bra-
sileiros, já como campeões do
Pan-Amerieano. E, mesmo no
caso do embate, lhes basta-
ria Igualar o marcador. Em
face desses prognósticos, os
chilenos estão dispostos a
dar tudo, amanhã, a üm de
superarem os da celeste.

OS URUGUAIOS

Os uruguiaos. por seu tur-
no, estão absolutamente tran-
quilos. Embora tenha contra
eles a torcida de todas as re-
preseniaeSes, particularmente
a do Brasil e, além dossa, a
«hinchada» chilena, estão con
iiantes no resultado iinal do
embate. Não acreditam me_-
mo nos chilenos, contra quem
darão tudo o que sabem, na
certeza tambem de supera-
rem os brasileiros, no prélio
de quinta feira próxima. As-
sim, se sagrariam campeões
pan-americanos de futebol,
um titulo mais a juntar-se
sos 'quatro títulos máximos do
futebol mundial que osten-
tam com grande orgulho.

Na equipe uruguaia não ha-
verá alterações sensíveis. Jo-
gc-ão os mesmos elementos
que golearam os panamenhos
inclusive o médio Obdulk Va-
rela, a alma da equipe ceies-
te.

O arco será ocupado por
Maspoli, aparecendo Mathias
Gonzales como figura princi-
pai da zaga. Obdulio Varela
e Andrade são as estrelas da
linha met. ia, enquanto no
ataque desfilarão 03 me~mo.
azes da Copa do Mundo. Os
chilenos verão Gighia, Júlio
Perez, Miguez, Abadie, Schia-
ifno e outros que, provável-
mente, se revesarão.

 O quadro santists ¦

Seleção de Amadores i Silo.
Interessante arcl-ioso. esta tarde, em Vila Belmiro — Teste decisivo

para os "brotos" — Vavá jogara — Os dois quadros
A equipe de amadores da

FMF fará esta tarde, em San-
tos, uma verdadeira «prova de
fogo» para aquilatamento de
suas verdadeiras possibilida-
des nas próximas Olímpia-

das de Helsinlcl, em que in-
tervirá, defendendo o renome
do futebol brasileiro.

O selecionado enfrentará
nesta oportunidade, o Santos
FC que, inegavelmente possu*

DESINTERESSADO OS CHILENOS PELA PRELIMINAR DE HO- handicap
JE — FAVORITOS. CONTUDO.

SANTIAGO, 12 (Correspond.ncia Especial).
—¦ Pouco interesse está despertando entre os
torcedores chilenos a preliminar de amanhã, 110
Estádio Nacional desta Capital. Embora os bra-
sileiros permaneçam invictos, poucos são os que
ainda acreditam numa reação dos nossos patrí-
cios. Dcc.e moda, a partida de hoje, embora sem
interesse para o grande público, terá uma sijini-
ficação extraordinária, para o nosso seleciona-
do, Pois, no caso dc enfiarmos uma goleada nos
panamenhos, a exemplo do que fizeram os uru-
guaios, a torcidi. chilena voltará a ter confiança
cm nossa equipe.

As informações da direção técnica da em-

os br: ileiros — quadros
baixada brasileira sobre a constituição da cqui-
pc são as mais contraditórias. E isto resultou do
insucesso da equipe diante dos peruanos. Ante-
riormente, Zezé Moreira informara que faria
substituir alguns craques na peleja dc amanhã.
Entretanto, a derrota diante dos incas alterou os
planos do preparador da equipe da C.B.D.. E
boje, na véspera do jogo, ainda não se sabe, ao
certo, a equipe que formará amanhã.

A equipe panamenha, que se preparou com
afinco, ficando concentrada, desde o prélio de
domingo, espera resistir ao máximo o conjunto
brasileiro, contra quem realizarão o seu penúlti-mo compromisso neste Torneio Pan-Americano,
onde, até hoje, não lograram uma vitória sequer.

Os chilenos que venceram
os uruguaios, em 1945, pela
contagem do um a zero, so-
nham com a essa, presente
quo lhes foi prometido, no ca-
so de se sagrarem campeões
Pan-americanos. E, embora
nâo contem, para ama..hã
com o avante Prieto, a figura
numero 1 do ataque, estão
confiantes no resultado da
partida. Não acreditam que
este «handicap» possa influir
na decisão do embate.

Seria Adotada a Diagonal
Ademir, Ely e Bauer, à frente de um movimento
— Zezé Moreira concordou, em princípio —

SANTIAGO, 1_ (Correspondência Especial) — Uma novi-
dade sensacional temos para os leitores. Trata-se da pos3i_i-lidade do selecionado abandonar a marcação por zona, nos pró-ximos embates. Diante do fracasso de quinta-feira Ultima, mn
grupo de jogadores, à frente dos quais se destacavam Ely, Ade-
mir e Bauer procuraram esta manhã, o técnico Zezé Morelia,
solicitando-lhe, em tom amistoso, a adoção da diagonal, sistema
ile marcação praticado pela maioria.

Zezé Moreira, embora recebesse os jogadores na maior cer-
dialiúade prometeu estudar o assunto. E, ao que soubemos, ó
bem provável que já no prélio contra o Panamá, a diagonal ial-
vez venha a ser adotada, pelo menos, durante um tempo, já
que os craques prometeram empenhar-se ao máximo, dando tu_o
para uma significativa vitória do Brasil.

Tudo, no entanto, não passa do terreno fias conjecturas e
de concreto apenas temos a informar que Friaça e Rubens do*
verão substituir Julinho e Didi, dev.ndo entrar Ely, no lugar
de Bauer.

CLASSIFICAÇÃO !
DOS CONCORRENTES'

SANTIAGO, 12 (Correspondência Especial) — E' a seguinte;
a classificação dos concorrentes ao Pan-Amcricano de Santiago: j1.» Chile e Uruguai com zero pontos perdidos;

2.' Brasil, com 1 ponto perdido;
3.» Peru, com 5 pontos perdidos;
4.» México, com 6 pontos perdidos;
5.» Panamá, com 8 pontos perdidos.

O esporte na URSS e nas Repúblicas Populares

AVANÇAE"CON QUISTA
Vitórias o Esporte Polonês

Por DA COSTA
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i POLÔNIA de antes da
libftação jamais conseguiu
posição de grande relevo nos
esportes, em confronto com
outras nações. Uma ou, outra
vitoria cm diferente modalida.
de, graças sobretudo ao es.
forço de atletas dc real va.
lor, era tudo o que a antiga
Polônia podia apresentar ao
mundo. Hoje — derrotado o
nazismo que hã 8 anos mas-
sqcron milhões de vidas e ar-
minou o economia do nação
polonesa — rccupcra-sc a pa.
tria de Chopim para vôos
largos, e, no setor esportivo,
vai ampliando seu quadro de
vitorias, de onde podemos c:i-
tever futuros sucessos glo.
rifir.adores da juventude es-
portiva

* * *
NO SETOR da natação,

nestes últimos tempos, em 24
grandes certames, nadadores
poloneses superaram 21 re.
cordes nacionais de antes tia
gueira. A Polônia, atualmen-
te, conta com inúmeros bons
nadadores e sua figura ma.
xima é Ootfrid Gremlovskir
que tomou parte em diversas
competições int emocionais,
com sucesso

-. * *
TAMBEM no setor do moto-

ciclismo aumenta progressi-
vãmente o numero de pratu
cantes. Basta dizer que os
clubes especializados possuem
em seus quadros um numero
de corredores des vezes su-
perlor ao ano de 1989. Pra.
tica-so largamente corridas
em autódromo e em terre-
nos acidentados. No anó
findo representantes pólone.
ses arrancaram diversas vi.
tonas em competições nais
quais participaram, tchecos e
holandeses. A Polônia é o
pais das grandes massas a.
ficionadas desse perigoso s
interessante esporte. As pro-vas internacionais arrastam
dezenas dc milhares de pes-soas; No ultimo campeonato
individual a assistência foi
s iperior a eíisa do 70 mil.£-**MODALIL-i.óJE largamen.
*?_í-Bfw.*. s_o sgfe é a sa*

grima. Recentemente esgri.
mistas poloneses disputaram
com os famosos desportistas
húngaros, conhecidos cam-
peões do mundo, Na compe-
tição de florcte registrou-se
um empate de 8x8. Na par.
te das provas a sabre a e-
quipé polonesa foi derrotada
por 6x10. Entre outros par-
tici-pòu da prova final o jo-
vem esgrimista polonês Za.

O Certame
Brasileiro

São os seguintes os jogos
que compõe a rodada de ho-
je do Campeonato Brasileiro
de Futebol:
Pernambuco X Minas Gerais— em Recife.
Buhia X llio Grande do Sul —
e mSalvador
Pará X Rio Grande do Norte*— em Belém
Amazonas X Mato Grosso —
em Manaus

CARVAJAL
Para o Botafogo

SANTIAGO, 12 (Correspon*
deneia Especial) — Os joga-
dores pertencentes ao Botafo*
go e que Integram a nossa
embaixada, foram ontem sur-
preendidos com a visita do
excelente arqueiro mexicano
Carvajal quo tem sido, neste
torneio panamericano, o me-
lhor na posição. Vinha êle
acompanhado do presidente
do «El Lion», clube ao qual
pertence em seu país, e seu
objetivo era nada mais nada
menos do que se oferecer pa

blocki, que com sua alta
categoria derrotou três no.
tavcis sabristas húngaros
enfie os quais se encontrava
o campeão Gcrcvich que de-
tem o titulo de campeão
mundial e olímpico, ."'"¦ W--"- * * * V

À ALTA classe dos atletas
poloneses vai se tornando
invejável. Ainda no ano
passado competindo em Ber.
Um, no Campeonato Acade-
mico Mundial o jovem Siãle-
sagrou.se campeão mundial
no lançamento do dardo. Ou.
tro atleta, Àdamczyk, con-
quisiou o vice.campeonato
no salto à vara e Weinberg
tambem foi více-campeão no
salto triplo.

As ultimas noticias da
Polônia, dão como intensos
03 preparativos da represen.
tação polonesa aos Jogos
Olímpicos de Helsinqui. Con-
firma-se que jamais saiu do
país maior numero de atlc
tas habilmente preparados
para competição dessa cate-
goria.

idor de uma equipo realmen-
te poderosa. Perderam os san.
tistas esta semana para o
America, em seus próprios do
minios e procurarão di.-orrar.
se justamente em cima de ou«
tro quadro carioca, como é o
caso dos seus adversário de
hoje. Os «brotos», por .na vez,
mantém uma invencib .Hade
que, à icdo custo d 'ieudc.ão,
Têm dano provas excelentes
de sua • capacidad" e justa-
mente agora, se he. oferece
uma chance sobe. m de fir.
mar-se definitivamente.

O «match» será assistido pe*
Io capitão Andrade Leão, Dre
sidente do Conselho Técnico
de Futebol da CBD.
OS QUADROS

A nossa seleção deverá
atuar com todos os s..Us valo-
res, inclusive o meia Vavá
que se encontra no sul, inte-
grando a delegação do Vsaco
da Gama, mas que viajará es-
ta manhã para a cidade prai*
ana pulista, a fim de jogar,
Assim, o selecionado forma»
ria com;

Carlos Alberto ~- Ismael, e
Maura ~* Zezinho, A.esio &
Bené — Paulinho, Humberto,
Larry, Vava e Caca.

O Santos com:

Manga —• Helvio e Expedito
— Nenê Formiga e Pascoal «*
109, Antoninho, Nicacio, Odair
e Tite.

0 Madureira
Em Lima

LIMA, 12 (I.P.) —A repre*
sentação princi.pal do club
Madureira A.C.," do Brasil,

ra vir defender o Botafogo, em j encontra-se desde ontem nes-
vista do profissionalismo me-
xlcano não atender às suas
reais necessidades. Para que
esta transação se concretizas-
se teria o apoio integral de
seu clube o que, sem duvida,
facilitaria em muito a mis-
são. O caso ficou para ser re-
.olvido posteriormente, com a
troca de telegramas que se
dará entre os jogadores alvi-
negros e o grêmio de General
Severiano,

Cem os resultados dos jogos
efetuados na quinta feira ul-
tima, passou a ser a seguinte
a colocação, por pontos perdi-
dos, dos países que disputam
o «I Campeonato Panamerica-
no de Futebol:»

Chile  o
Uruguai  o
Brasil ., „. i
Peru 5
México  6
Panamá  8

;a .apitai, de passagem para
a Bolívia, onde tem assentada
uma rápida excursão. Entra»
tanto, como a situação poli-
tica naquele pais se apresenta
um tanto confusa, os brasilei»
ros aproveitarão para perma»
necer aqui, no Peru, por ai-
guris dias. Amanhã, darão
combate ao quadro local do
Sport Boys, numa partida que
é aguardada com relativo in»
teresse em vista dos bons re-
suRàjdós colhidos pela equi;.s
visitante por ocasião de seu¦v.iro» em canchas equatoria-
pas.

OS JUIZES
SANTIAGO, 12 (Especial)—*

O encontro preliminar de -r-
manhã, no Estádio Nacional
desta capital, reunindo as ce-
presentaeões do Brasil e Pa-
namá, devora ser arbitrado
pelo britânico Sunderland. O
cotejo princinal, entre Chile
x Uruguai, ficará a cargo de
Mr. Dean.

1 _\'t .llll:". li ._.iatv_v. An IfA formnsão da «celeste olímpica», quando da disputa da 0. -Kojc
Chile, auia Sréü. de suma importância $ i os principais postos tetÀúVdtMdamf^

.u. darão ss.afeaí4 O.
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J] .CONFERÊNCIA ao Clulbe MHitsr, em defesa do petró- |
leo e da economia nacional, Tendo-se dois aspectos da '-¦'

__»t—.ria e o conferencista, general Artur Carnaúba.
"r~ 

0 GENERAL Felicíssimo Cardoso, reeleito para a pre- §j|íjék
sidência do Centro de Estudos e Defesa do Petróleo e

is Economia Nacional, na ocasião em que depositara seu voto
na urna.

'%. 
.pOPULARES vibram de entusiasmo em uma das muitas

palestras em defesa do petróleo e da economia nacio-
«ai. patrocinadas pelo CEDPEN.

/O A CAMPANHA de defesa das riquesas nacionais amea-
cedas pelos frustes imperialistas mobiliza todas as

camadas de nos.— população, principalmente a juventude. Na
gravura ve-nos dois flagrantes de uma passeata estudantil em
«—fesa do petróleo

Leia nas páginas ___t_-™»s, reportagens, artigos, documentários sobre
ns questões ligadas ao nosso ouro negro e demais riquesas nacionais» '

ameaçadas pelos trastes "internacionais, mas em cuja defesa se lança
todo o povo brasileiro, <__c no próximo dia 21 comemorará a data
nacional dc defesa do nosso petróleo e ãa nossa independência.
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PELO MONOPÓLIO ESTATAL. CONTBA O ESTATUTO DO PETRÓLEO. __. 
^"S!™^1^^

MM DE SEGURANÇA. EMDEFESA DO SMINERAIS RÂBIO-ATIVO^JP^^O PA^CO DA 
ff^J^f^ 

•°QB"

TRA A PETHOBRAS E PELO DIA DO PETHÓ__£0 E DA INDEPENDÊNCIA NACIONAL. A 21 DE ABRIL

OI Centro de Estados e
Defesa dò. Petróleo- ee d»
Economia. Nacional., cru-*
se tem. mantído st frente,
da. patriótica; campanha;,
contra a entrega db^ noss-

lio esrtaiM. problema êsse
que monopolizou toda»;
as atenções nacionais;
J?romoveu. uma serie de
conferências, comícios,
arügpis.. entrevistos, mít-

-<_wm Bi___-*i*^^'i^rr_^_g
flEB-MH __B___B________&__S___r'.-'.: *-&-¥?-ti____-_____- ______£i____Bi^___-
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de petróleo, inaugurada pelo
Gomité Democrático. Catete-

Earanjeiraf. no Largo db Machado, por ocasião da memora»
vel' canrpanlti. do 1948. e_* defesa de nosso ouro-negr»

ÜMÀ TORRE SIMBÓLICA

so «ouro negro»- aos
t ira st», imperialistas
americanos, for fundado
por um grupo de pátrio-
tas em 21 de* abril dè
1948, tendo recebido, des*
de os seus primeiros dias,
o mais caloroso apoio
popular. Desenvolveu en-
tão ampla discussão' em
torno do problema deci»
sivo para a nossa eman-
cipação econômica, que
é a exploração do petró-
leo através do monopó-

nifesto conclamando o
povo a lutar contra a
aprovação do chamado-
«Estatuto do Petróleo»
e pelo monopólio dò Es-
tadov atingindo es s a
campanha todo o territó-
rio nacional.

CSrca- de, 600 ofíciais
do Exército, 15 assem-
bléias legislativas esta-
duais, 200 Câmaras mu-
nicipais e todo o povo,
representado não só pelas
maiores personalidades
como • pe.es trabalhado-

res, apoiaram publicai-
mente a grande; Campa-
nha. de 1948.. que culmi-
nou eom a !-•" Convençãa
Nacional dè Defesa d»
Petróleo, realizada no
Pio, e_r_ fins de 1948, com
delegações de 19 Esta-
dos, compreendendo mi-
litares, parlamentares,
magistrados sacerdotes,
técnicos, jornalistas, e3-
tudantes, trabalhadores
e ca.-iponeses.

A segunda grande
campanha do C. E. D. P.
E. N. foi em Defesa das
Liberdades Públicas e
contra a Lei de Segu-
rança, em 1949, jus*.a-
mente na época em. que
o governo Dutra acirrou
ainda mais as persegui-
ções ao povo e aos pa-
triotas que lutavam con-
tra a entrega de nossa
pátria aos1 imperialistas

ianques.
A terceira campanha

> nacional do Centro foi
em defesa dos minerais
radio-ativos, pelo uso pa-
cífico da energia nu-
clear, em 1950.

A 5 de julho de 1951,
o Centro de Estudos e
Defesa do Petróleo e da
Economia Nacional rea-
lizou a sua 2.* Convenção
em: Defesa do Petróleo,
na sede da União Nacio-
nal dos Estudantes, que,
apesar da violenta agres-
são policial de que foi
vítima pelo governo Du-
tra, teve os melhores re-
sultados e polarizou as
forças democráticas em
torno do patriótico mo-
vimento. j

Mais recentemente o
Centro lançou outra cam-
panha contra a Petro-
brás, exigindo o arqui-
vamento do projeto 1.516
e pela exploração do pe-
tróleo através do mono-
pólio estatal, com ampla
distribuição de folhetos

e realização de conferèn-
cias, asaembléias, pas-
seatas em todo o país.

Agora o Centro vem dè
*&gp

lançar mais uma campa-
nha, instituindo o dia 21
de abril1 como o «Dia do
Petróleo e dã Indepen-
dência Nacional», com' a

realização de atos: pre-
paratórioe públicos em
todos os Estados, e que
deverá terminar com', as
grandes comemorações

que terão lugar saquei*
dia, que * também id*j
ta deaniversério da f*"^
dação dò; Centro,, o
4.» aniversários.

1^ 
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TRAÇO que lembra a campanha do CEDPEN em 1948

Jorra o Petróleo
Em ^Lobato

EM 
1939, como fruto de an*

cautelosa e firme política do
pesquisas, trabalhando em resri-
me continuo e não, como antes
se fazia, em períodos intermi-
nentes de 8 hs... o «IP conse-
eulu fazer jorrar u petróleo, em
Lobato, na. Bahia Dai por dl-
ante, apesar* das' campanhas su_-
terrá-seas e- dos minguados re-
cursos que lhe eram atribui-
dos em orçamento, (até hoje
uma média de 50 milhões de
cruzeiros por- ano), a campanha
d. Conselho Nacional do Pctrô-
leo> sempre obteve êxito. Mui-
tas propostas estrangeiras sur-
giram, então, visando dominar
a exploração do nosso óleo. Mas
as leis brasileiras (ainda vigren-
tes, e as quais se quer derro-
car),.somadas » ação do C.N.P.,
o impediam. Üm dia o General
Horta Barbosa deixou de ser o
Presidente do Conselho ííacio-
nal do Petróleo Mais adianta
foi reformado.

CASA

. ,

RETROZ
MAQUINAS

de costura sem fiadox «¦
CRS 2.00.9 0

mensai.
Casa RETROZ

URUGUAIANA, 97

MAIS DE 70O MILHÕES DE CRUZEIROS

DE ECONOMIA SE REFINÁSSEMOS O

PETRÓLEO QUE IMPORTAMOS
O óleo crt importado ao prec. de Cr$ 0,43, o Utro, corresponde S

.«jporta-ão fracionada e irregular: O petróleo que as companhias ame-

ricana- nos vendem procede da Venezuela. Se importássemos •

mesma quantidade acima, de 2.548.000.000 de litros, por nossa con-.*,

em fôrma de petróleo crú a ser refinad. aqui, «comprando c-SO

petróleo crú ao preço médio do primeiro semestre (ÜSS ,1.70), poe

barril, posto a bordo, mais o frete marítimo ao dóliro do preso

admiti.:» pelos cálculos oficiais.... (US. 0.30) teríamos a ses-int-

economia:

Preço americano para 10 milln.es de barris c/ano .. 1.055.018.000,1*
A' mesma quantidade importada e refinada p/Brasil 618.000.000,00

rr

Economia que os lírasiléirõs fariam, so refinassem o"
produto importado por sua conta

3omamlo-_e agora ós-lücros de comércio e distribuição
das inco companhias est-angeires cada ano ....

437.048.100,08

2G9.2GO. ooo.ee

DIRIGENTES DO CONSELHO *S^£1Z*Z£í
-sa 1948.

tróleo e fia Economia Nacional juntamente com convencionais,
auEi-tatoa • encerramento da Convenção io Petr__e» lealizaaa

lucros confessados e tirados do Brasil, por ano  70G.218.UOO.u_
Estes quaoros e alsarisníos tiveram como ponto de referêncu- «

Boletim dc janeiro a junho de 1917, do Ministério da Fazenda.

.1
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A STANDARD ODL ABOCANHOU, EM 1951s

30 Milhões de Lucros
Com o Petróleo de Mataripe

EMBORA EXTRAÍDO DO NOSSO SOIX>, O PETRÔI^EI Ê EN-
TREGUE AOS TRUSTES PARA DISTRIBUIÇÃO E VENDA | NO MERCADO ¦

"DIA DO PETRÓLEO E DA
INDEPENDÊNCIA NACIONAL"

Revela o Relatório da Missão Cooke: trans-
formado o Conselho Nacional do Petróleo
num apêndice da Standard OH — Praticado
o assalto a título de «cooperação» — Crime

de lesa-pátria 
.;. De acordo com o Relato-
Ixia da Missão Cooke, diri-
|gido ao presidente dos EE.
iUU. e publicado pela Fun-
jdação Getulio Vargas, o
[Conselho Nacional do Petro--leo já é. hoje, uma depen-
dencia dos trus':es imperia-
•listas do Petróleo. O Rela-
tório, à página 396, nota 5,
diz:

«Criou-se junto ao Conse-
lho (CNP) um órgão cônsul-
tivo denominado «Junta de

Cooperação», mantido por
quatro grandes companhias
de petróleo que funcionam
no Brasil — Standard Oil
Company o£ Brazil, Atlantic
Refining Company of Brazil,
Texas Company of South
America e Anglo-Mexican
Petroleum Company».
A «COOPERAÇÃO>

EM MATARIPE
Essa «Junta de Coopera-

ção^oi .criada para facilitar
a ação criminosa dos trus

ltPARTE DAS TORRES as duas retortas 'da
 Mataripe

efinaria de

tes, com a conivência do go-
vêrno brasileiro. Ela «coo-
pera> somente na medida
em que atenda aos inferes-
ses das grandes empresas
exploradoras de petróleo. E"
o caso, por exemplo, da Re-
finaria .de Mataripe, que
está entregando a produção

. de derivados às subsidiárias
da Standar Oil e do grupo
Inglês.

Assim, os trustes auferem
em nossa pátria, revenden-
do aos nacionais, grandes
lucros com o petróleo ex-
traído do próprio território
brasileiro.
30 MILHÕES DE LUCROS

Essa denúncia foi feita
recentemente pelo Centro
Bahiano de Estudos e De-
fesa do Petróleo, demons-
trando que, somente no ano
de 1951, os trustes tiveram
lucros superiores a 30 mi-
Ihões de cruzeiros.

Os produtos refinados são
vendidos aos seguintes pre-
ços:
Gasolina (litro) .... S1.370
Querosene (litro) ... $0,990
Óleo Diesel (litro) .. Ç0.65S
Óleo combustível  ^(quüo)  S0.55G

Os «postos de serviço e re-
vendedores» da Standar Oil,
Texas Con-.pany, Shell Ivlex
e Atlantic Ref ining colo-
cam êssss produtos no mer-
cado aos seguintes preços:
Gasolina (litro) 51,750
Querosene (litro) .. $1,380
Óleo Diesel (litro) .. $0,S85
Óleo combustível ...

(quilo)  $0,665
A informação do enge-

e Atlantic Refining colo-
nheiro Pedro Moura, do
CNP, de que o Serviço Re-
gional da Bahia fornecera
741.841,12 barris de óleo
(que corresDondem a 
11.952.73S.0S litros) à Refi-
naria de Mataripe, possibi-
liíaram cálculos, nas bases
dos preços de venda e re-
venda, que determinaram
lucros fabulosos dos trustes
correr.-) lentes ao total de
CrS 30.756.433,40.
CRIME DE LESA-PATRIA

O Centro Bahiano de De-
fesa do Fetroleo documenta a
denuncia com informações
referentes ao pagamento do
imposto de consumo, cobra-
do do scc—r1"! r—, o r1—"-f?to-

No próxima dia £1 «V corrente dita em
</««5 o povo brasileiro. reverencia a memória

.do proto-martir da independência pátria —«
José *-aGqmm da Silva Xavier — o Tiraãen-
tes, e através dele homenageia a todos os
heróis das lutas libertárias do passado, o
Centro de Estudos e Defesa ão Petróleo e da
Economia Nacional, promovendo em todo a
país manifestações públicas de defesa de nos-
so ouro negro ameaçado de pilhagem petavoracidade dos trustes imperialistas, assina-
lará mais uma etapa da patriótica campanha
nacionalista que lidera, visando preservar
para benefício de nosso próprio povo as ri-
quezas de nosso solo.

Conclamando todo o povo a participar do
<iDia do Petróleo e da Independência Nacio-
nal», O CEDPEN alerta os patriotas para os
atentados e ameaças crescentes ã independen-
cia e ao progresso do Brasil, que se tradu-
sem, principalmente, na assinatura do pacto
militar Brasil-Estados Unidos, acordo les:vo
aos mais legítimos interesses nacio: xis por cie
permite àquele pais o acesso fáç:i às noscas
fontes ae materta-pnmas, pos* .,u%tanao-íiie
o saque de nosso petróleo e nossos minérios
estratégicos. Isso a otempo em que o govêr-
no brasileiro aguarda a visita de um emissâ-
rio do Departamento de Estado americano,
Dean Achcsoiit^ue aqui vem a mandado de
Washington fazer maiores exigências no sen-
tido da alienação progressiva da soberania
nacional e da entrega de tudo o que temos
aos trustes ianques. B igualmente ao tempo
em que continua a exercer pressão crescente
sobre o parlamento, visando transformar eni
lei o projeto entreguista do petróleo que au-
toriza a criação da companhia mista «Pe-
trobras*.

O Centro de Estudos e Defesa do Petrô-

leo e da Economia Nacional não poderia real-¦mente encontra/r melhor maneira de homena-
gear a memória do Tiradentes, que transfor»
mando a data de SI de abril num dia de kita
pela salvaguarda da soberania e da indepen-¦ dencia pátrias, sagrados ideais pelos quaisJosé Joaquim da Süva Xavier deu a própriavida. O povo brasileiro, consciente dos perigo*

que hoje mais ão que nunca ameaçam os dês-
tinos da pátria, apoiará certamente a iniciar-
tiva do CEDPEN com iodo o entusiasmo, rea-

. lizando no dia SI uma jornada de luta pa-triótica contra a completa escravização de
nosso povo. O apoio ativo e a participaçãode todo o povo nas manifestações do tDia
do Petróleo e da Economia Nacional», fazem-se tanto mais necessários quando, desespera-
do diante ãa resistência crescente dos maia
vastos setores da população brasileira ao pro-
jeto entreguista da xPetrobráss e do apoio
decidido de todos os patr.otas, civ,j e :.i.ü-
tares, à tese Horta Barbosa que preconisa o
monopólio estatal para o petróleo,'o governoameaça investir contra as organizações pa-trióticas que participam da campanha de de-
fesa do ouro negro, levando adiante as perse-guições movidas contra o Clube Militar e a
Caso dos Sargentos. O êxito das manifesta-
ções do dia SI em todo o Brasil, será a mai*
vigorosa resposta' que poderão dar os patrió-tas às provocações e ameaças do governo c
àr camarilha de vende-pátrias e entreguistai.

Fiel à sua tradição de jornal dos traba-
lliadores e ão povo, inteiramente dedicado d
defesa dos interesses nacionais, IMPRENSA
POPULAR, apoiando a iniciativa ão CEDPEN,
dedica hoje ao dia de «Defesa ão Petróleo e
Ca Economia Nacional» as páginas deste su-
plemento nas quais vão publicadas repor-
tagens, notas, comentários e fotografias his-
tóricàs sobre a luta pelo petróleo no Brasil.

lei 20,15, de 21 de setembro
de 1940, e pago diretamente
pela Refinaria à Coletoria
Federal de São Francisco
do Conde (Bahia). Salienta
ainda, que o ônus fiscal re-
cai anenas sobre a Refina-

ria, ficando as distribuído-
ras livres de pagamento de
qualquer taxa.

São provas irrefutáveis,
que demonstram eátar a
Standard Oil, com a coni-
vencia do governo de Var-

^ps, drenando paia o exte-
rior reservas que pcTte.iam
ser empregadas em "braa
publicas para beneficiar o
povo. Não se trata somente
de um assalto, mas também
do i"~i r--'—¦» r*° '—--—rtria.

VISTA NOTUPNAdfl Refinaria de Matar,i>*
Mais
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Ultraie à Memória de Monteiro Lobato
Falsificado o iexto de "Zé Brasil" e publicado como sendo de anio-
ria do saudoso escritor — Crime pr_visto era nossa lei penal, pois
lesa os direitos do escrlí .r, do ilus trador e da Editcra — Obra de fas-
cisias, mancomunad— com c impe rialismo americano e o çovêrno

de Ge túlio 

UM*

i'f\ TATIlipA" mostra o «Zé Brasil» a Ademar que, como
um carrasco dos camponeses paulistas, prepa-
ra-se para entrar em ação... 

Exemplo de Pessoa
Jurídica de Direito,

Privado, Brasileira
C- «Diário Oficial- de 28 de janeiro de 1952, pâg. 1.288-

1.289, fornece-nos mais um exemplo de «pessoa jurídica de
direito privado, brasileira», que, nos termos do projeto da
«Petrobrãs», poderá figurar entre os acionistas da «mista»
proposta pelo sr. Getulio Vargas.

Trata-se da «Companhia Marítima Brasileira, S. A.»,
sociedade anônima com sede no país, organizada de acordo
com a lei de sociedades anônimas.

Segundo as atas publicadas no «Diário Oficial» os acio-
nisias da empresa são os seguinte»:

Standard Oil Co. (New Jersejr)  S..SSS ações
. ' Paulo José Pires Brandão 50

Euclysio Guimarães ............. 50 i
M. W. Johnson 2
E. G. Bromin**" 1 "
G. J. Lenihan 1
C. W. Zollars 8 "

TOTAL .....".  65.000 "
1

Como se vê, a Standard Oil de New Jersey possui 99,8 %
das ações. Os demais acionistas figuram apenas para com-
pletar o número mínimo legal de 7 acionistas.

A «Companhia Marítima Brasileira» é portanto «brasi-
leira» apenas de nome. Na realidade, simples subsidiária da
Standard. Mas, ccrno tem sede no Brasil, é «pessoa jurídica
de direito privado, brasileira», e poderá ser acionista da
«Petrobrás», nos termos do projeto oficial.

LABORATÓRIO SYDNEY REZENDE
EXAMES de sangue, urina, escarro, etc Punç_o lc-nb_r e

exame do iiquor. Diagnóstico precoce da gravidês (reações da
Zordelt on ManinL

Avenida Almirante Barroso, ¦•. 8 (Tab-leir. da B_J_*-s. =
4'. andar — Sala «03 — Telefone*. 42-8880.

Diariamente de 8 ài 19 horas. «Aos sábados st* 1.

NO LAR ELA Ê
INDISPENSÁVEL!!

Se dc-pende do gosto oa oportunl-
dade, -oferecemoB para cada tosto
an üpt de máquina de custar», com
jüíjuenn entrada e prestações a com-
binas — A senhora tem crédito no

nosso departamento de crédito.

AGUAitDAMOS POIS, SUA
AMÁVEL VISITA.

CASA RETROZ

URÜGUAIANA. 97 — iEL: 23-2450

A revista «Para Todos»
acaba de denunciar à inte-
lectualidade e ao povo bra-
Bileiro um verdadeiro ultra-
je à. memória gloriosa de
Monteiro Lobato, o querido e
popular escritor nacional,
pelos imperialistas america-
nos mancomunados com os
fascistas de nossa terra •
com o governo de Getulio.
Trata-se da miserável falsi-
Xicação do «Zé Zrasil», que
os fascistas fizeram impri.»
mir num folheto idêntico ao
original, usando as mesmas
ilustrações, ostentando o no-
me da Editorial Vitoria e o
do escritor paulista, com o
texto completamente adul-
terado, fazendo propaganda
do governo e ensinando ao
espoliado «Zé Brasil» não re
agir, a não procurar melho-
rar suas condições de vida.

Mostrando como nasceu
«Zé Brasil» e como agora aca.
ba de sofrer a miserável de-
turpação, diz a revista «Pa-
ra Todos»:

«Em sua linguagem extra-
ordinariamente simples c-
cheia de compreensão hu-
mana, Monteiro conta a ver
dadeira historia do traba-
lhador rural brasileiro, e_-
cravizado a terras que não
lhe permitem sejam suas, re-
duzido à miséria, doente e
faminto, em seu trágico a-
bandono. Mas, ao descrever
as causas de seu sofrimen-
to3, Lobato faz também com
que «Zé Brasil» isto é, o po-
vo trabalhador dos nossos
campos, contemple o fittu-
ro, quando ele trilhará novos
caminhos, quando possuirá o
seu próprio pedaço de terra,
quando se libertará dos Ta-
tuiras que o exploram e vi-
verá na abundância. E a-
ponta aos hiimilhados «Zé
Brasis» de todo o Brasil a
figura querida do «Cavalei-
ro da Esperança» como o
homem que um dia os liber-
tara da servidão e da mi-
seria.

«Por ser um escritor que
fala a verdade, Mcnteiro Lo-
bato se tornou em vida alvo

PÁGINA 4 & IMPRENSA POPULAR

do ódio obscurantista e foi
um escritor perseguido. Ago-
ra -á não lhe respeitam nem
a memória, sendo vitima, de.
pois de morto, de um aten-
tado que enche de revolta a
todos os homens de conscl-
encia, a toda Intelectualida-
de e a todo o povo.

«Os falsificadores de «Zé
Brasil» até agora não iden.
tif içados i n d iVitíualmente,
utilizam o nome de Monteiro
Lobato e levam sua desfa-
çatez a reproduzir integral-
mente, em «fac-simile», a
capa da obra original, come-
tendo crime previsto em nos-

. sa lei penal, lesando tripla,
mente os direitos do autor,
do editor e do ilustrador.
Quanto ao texto é conspur-
cado comlpetamente. Nele,
Zé Brasil nada tem a fazer
por si mesmo, com_ o seu
próprio esforço, para' sair da
miséria em que se enoentra;
no cexto falsificado. Zé Bra-
Eil não é espoliado pelo se-
nhor da terra, pelo Tatuira,
e s.i lhe caberia esperar do
governo e depositar suas es-
ueranças nos homens do go.
verno. E em vez de uma meu-
sagem de confiança no fu-

• turo, o Zé Brasil falsificado
é despojado de qualquer es-
perança e constrangido &
simples resignação.»

OS AUTORES DO CRIM-

Referindo-se aos autores
acobertados deste crime, diz
«Para Todos»:

«Não seria necessário
grande argúcia para locali-
zar os autores deste mons-
truoso atentado à cultura
nacional. As loas que se te-
cem ao governo revelam a
origem do crime. Mas é pre-

ciso relacionar o fato com o
tempo e o espaço; é preciso
ligá-lo aos acontecimentos
dos nossos dias, a fim Je
retirar dele todas as con-
clusões.

«Há cerca de um mês o
noticiário das agencias tele-
gráficas estrangeiras apre-
sentava, como «uma grande
vitoria» do serviço de espio-
nagem norte-americano uma
monstruosidade semelhante.
Na Itália, agentes do F.B.L
haviam conseguido introme-

. ter entre a literatura de pro-
paganda do Partido Socialis-
ta Italiano folhetos com ca-
pa idêntica ao original edi-
tado, mas com o texto to-
talmente desvirtuado. A isso
chamavam de inteligente
«contra-propaganda».

«Essa inteligente contra-
propaganda», sem escrúpulos
e sem vergonha chega ago.
ra até nós, na forma de um
repugnante ultraje, _ me-
moria de um dos escritores
mais queridos: Monteiro Lo-
bato».

A-DVERTENCIA AOS
ESCRITORES

Terminando a sua denun-
íia, «Para Todos» adverte
a todos os intelectuais ho-
nestos contra esta nova for-
ma de «inteligente contra-
propaganda ianque»:

«Previnam-se, pois, nossos
intelectuais progr essistas,
nossos homens de cultura e
todos os patriotas honestos,
porque suas obras poderão a
qualquer momento surgir
com seus nomes, mas com
palavrões e figurinhas que
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Monteiro Lobato

nunca um homem de bem se-
ria capaz de proferir ou d«
ilustrar.

«Trata-se de introduzi,
entre nós um crime de novo
estilo e, sem duvida, do bom
estilo de vida norte-america.
no. Que os intelectuais de
nosso país, por si e por sua.
entidades, erga e mseus pro.
testes contra tais processos
de mistificação dos leitores.
Que 03 amigos de Monteiro
Lobato tomem a si o dever

de desagravar a memória e
o grande patrimônio literário
do saudoso escritor.»

Uma Vitória Popular a Campanha
Contra o Estatuto do Petróleo

No ano de 1948, redigido
por técnicos da Standard
Oil, foi apresentado no Par-

_F*_—-sM_iiTiTiniT_-i--i-iTr MM-gat»

0 PETRÓLEO SERÁ'

WMò
r 9 LüÉtó

lamento pelo entreguista
pdilon Braga, àquela época
presidente da UDN o Esta-
tuto do Petróleo.

O Estatuto permitia a ex-
ploração direta dos trustes
na exploração do petróleo

brasileiro. Para poderem re-
alisar seus planos, os ho-
mens da Standard haviam
encarregado mr. Shopell de
redigir, em 1946, a emenda
da Constituição que permite
a empresas organizadas no
país a exploração do nosso
sub-solo.

No entanto, logo que sur-
giu eni cena o humilhante
projeto, que entregava os
destinos do pais nas mãos
dos trustes, elevaram-se as
vozes dos patriotas, de nor-
te a sul do país, protestando

contra o crime que se pre-
t.ndia praticar. A campa-
nha contra o Estatuto do
Petróleo foi deliberada pelo
Centro de Estudos e Defesa
do Petróleo. Milhares de atos
públicos, comicios e pales-
trás foram realizados em
todos os Estados.

Em virtude da vigorosa
ação popular, o governo foi
forçado a recuar. O infame
Estatuto, embora s_ encon-
tre engavetado numa das
Comissões da Câmara con-
Unua constituindo uma ame-
aça aos interesses nacionais,
pois ainda não foi arquiva-
do pelo Parlamento. N5o há
dúvida, porém, de que impe-
dindo a marcha do projeto,
a campanha do CEDPEN s.
constituiu numa vitoria.

*.*.*-***.*.*.**.****

CONTRA O ESTATUTO EfflREGWSTAr,
CONTRA A STANDARD OIL,

mO MONOPÓLIO ESTATAL
CM/ 0.A

Um é você, que lê o NOSSO jornal. Outro, é o nosso anun-
ciante. O terceiro é este jornal, que procura levar a você a
verdade e o esclarecimento. Não é natural que nos ajudemos
mutuamente?

' Compre tudo o que você precisar, lendo atentamente os
nossos anúncios. Compre de preferência n_s cssai* <J«*
ssobcUbi na

"IMPRENSA POPULAR"



Um Morro Esquecido
O Morro da Liberdade

SJm nome e ama história — Um hospital em construção há vinte anos Água, o grandeproblema — As crianças precisam de escolas — No mais completo abandono da Pre-feitura — A luta dos moradores do morro contra o grileiro Turano e os beleguins daPolicia — Luiz Carlos Prestes, um amigo do morro — José Rogério, nm herói — Se
,-'-".--'i-  o prefeito fosse um prefeito do povo... - 

Fotos de VALDEMAR DAS CHAGAS Reportagem de SAIJJVI

MARIA LAVA ROUPA. LA NO ALTO
JAJTANDO PELO PAO DE CADA DIA,
SONHANDO COM A VIDA NO ASFALTO
íQUE TERMINA ONDE O MORRO PRINCIPIA. «.

ANTIGAMENTE, todo mundo conhecia aquele
isiorro do Turano. Este era o nome do grileiro que se'dizia dono dos terrenos, dono dos barracos, dono até

Islo sol e.explorava impiedosamente os moradores. Mas
ISUB. dia o morro mudou de nome e passou-a se cha-
aiar, como se chama hoje, morro da lâbercade. Es-:a
«íudRxnea de denominação é o mais bonito capítulo da
Ijhistória daquele morro, porque se constitui de lutas
'Srigorosas de seus moradores contra a ganância do
[grileiro e as violências da polícia. Foi com luta e cont
•sangue que os moradores do antigo morro do Turano
^riscaram lá de.cima o nome do grileiro e inscreveram..
&m seu lugar o nome liberdade.

«IMPRENSA POPULAR» NO MORRO
»A LI6EBDADE

Num dia destes, a reportagem de IMPRENSA
pPOPULAR subiu a ladeira que leva àquele morro, e
4& em cima, em contacto com seus moradores, ouviu

% história de sua vida e -de suas lutas, informou-se de
Meus problemas, necessidades e reivindicações e cons-
pubea os fatos que .expõe nesta reportagem.
f O morro da Liberdade tora .jp_

Os Problemas do Morro
Um Hospilal Em Construção Há Vinie Ancs

irarias subidas. As duas
lais importantes são a Ba-
io .de Itaparipe - e -a -Aure-
iano Portugal. Tomando-

como ponto de partida a
arão de Itapagipe, atinge-

se o local onde se ergue o
.hospital que só ;de nome jámudou varias vezes. Até
bem pouco tenvx) chama*
va-se Henry í"ord. Ostenta
agora uma pomposa placa

com o nome de Álvaro Al-
vim. Diante daquela casa
que deveria ser o hospital,
a reportagem ouviu de mo-
radores do morro que o
mesmo vera sendo construi-
do há nada menos de vinte
anos. «Mais de três vezes jáassisti à inauguração desse"hospital» — disse ao repor-
ter um Uos moradores —
condenando com indigna*

. ção e revolta a criminosa'¦}. irresponsabilidade dos go-
J^ernantes e seu desprêso
pelas necessidades da popu-
Jação do morro. «A ultima—informou—foi quando o
Mendes de Morais-era pre-
feito. Até doentes trouxe*

,ram de outros .hospitais nu-
ma verdadeira palhaçada.
Mas nada disso .passou de
propaganda e, terminada a
farsa, ninguém mais falou
no assunto e até -hoje de
hospital só temos a notícia».
BALANÇOS EM VEZ

J>E BICAS DÁGUA
logo adiante da sede ás.

escola de samba a prefeitu-
ra mandou ..colocar .uns .ba-

lanços para divertimento
das crianças. Quando .a re--
portagem atingiu este local
muitas crianças brincavam.
Ao mesmo tempo, porém,mocinhas e senhoras com
pesadas latas dágua à.cabe-
ça desfilavam penosamen-te, e, inquiridas pelo repor-
ter sobre o problema da fal-
ta dágua no morro, disse-
ram que isto constitui paraas donas de casa um verda-
deiro flagelo, porque as
obriga, bem como às suas
filhas às vezes ainda crian-
ças, a longas caminhadas a
grande esforço morro abai*
xo, .-morro acima, -para po*
derem se abastecer da água
necessária aos seus servi-
ços domésticos. E apontan-
ão para os balanços que a
prefeitura mandou instalar,
que denominaram de «brin*

, quedos do prefeitos-, chama-
tam a atenção do reportei
para a demagogia dos ho-
mens do governo, pergun-
tando: :«Por que em vez de
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UTA DÁGUA NA CABEÇA •—- Walõeia vai descendo
-' .a rampa, a caminho de

casa, aa «Matinha» do Morro da Liberdade ..

OÜATRO FÍA6RÀNTES: — Em cima,- á «squeráa, um grupo de moradores no balanço coletivo'conversam com o repórter.
Ã dir.-ita, as duas Wiimas, pastoras da escola de samba pousam para o nosso fetosrafo. Em

baixo, ú esquerda, d. Jucá. que mora no morro há dezessete anos, cercada da família, recebe em sua casa a reportagem da
&&ÍPKENSA POPULAR, á qual presta informações sobre os problemas o reivindicações dos moradores. Á direita, outr*

> moradora «Io morro d» Liberdade com o filhinho pequeno ao colo —-—————-

empregar dinheiro -nesses
balanços que não enchem
a .barriga dos meninos e
nem resolvem.coisa alguma
a prefeitura -não mandou
instalar bicas no morro .para
nos .livrar desse martírio da
falta -dágua ?>
500 CRIANÇAS

SEM ESCOLA
A educação das crianças

constitui outro serio proble*
ma no morro da Liberdade.
Uma pcpulação -infantil de
mais de .quinhentas crian-

. cas não dispõe de ..escolas e
cresce, assim, .condenada ao
analfabetismo. .Os moradores
do morro têm reivindicado,
-vezes e -mais -vezes, solução
para :éste -problema dos po--deres mímicos. Mas estes,
como -sempre, insistem em
fazer -ouvidos moucos aas_
justos reclamos. .Agora, uma
instituição dessas muitas'denominadas instituições
beneméritas, a ^Fundação
Leão Xin, estendeu suas
atividades ao morro da Li-
berdade onde está constru-
indo uma sede. Nesse pre-
dio, já quase concluído, na.
Eundação Leão JOU insta-
lou um gabinete den:arlo,
uma pequena maternidade
de emergência, uma capela
e destinou trinta cadeiras á
uma escola. E'pensa com
isso resolver os problemas
da população do morro, in-
clusive o problema da edu-
cação das crianças. E' cia-
ro çue nada vai ser resolvi-
do, .-30ÍS não será uma ma-
temídade de emorgenci.. e
um pequeno gabinete den-
tario ou uma escoia para
trinta crianças que irá a-
tentísr às necessidades ie
uma po.pslaçSo-cansa; çoriio/: .
a daquele merro, um morro

quase :t&o grande como
uma .cidade. Os moradores
sabem .disso e não se entu-
siasmam pelos favores da•fundação Leão XIII, que,

.além do mais, olham com
Teseryas, -porque sabem da
história .dessa .instituição no
morro :do .Jacarezinho por
exemplo, onde aliou-se aos
grileiros de uma companhia
imobiliária para derrubar
ses barracos dos-moradores e
expulsá-los de lá.
O ESPORTE NO MORRO

^O samba e o tutebol são
as duas ;grandes atrações e
únicos ihvertimentos dos
moradores do morro da Li-
berdade, principalmente dos
jovens. -Qs clubes esporti-
vos lá de cima, entretanto,
com dificuldades enormes

Ipara ^sobreviverem, enfren-
tando çgrandes obstáculos a
começar pela falta de cam-
pos apropriados. Apesar dis-
so, os desportistas do morro
lutam com energia pelo es-
fporte -menor e possuem al-
guns times de valor como o
Rubro Negro, que registra
na sua historia grandes fei-
tos. Numa planície no alto
do morro, um grupo de io-
¦vens i disputava <com fé»
uma pelada quando a re-
portagem se aproximou.
Então os craques interrom-
peram a partida e cercands
o repórter falaram-lhe de
seus decejos e de suas es-
peranças.
COLINA E MATINKA

A colina é o ponto mais
alto tio merro. O acosso pa-
ra r> local é o pior posnivel,
i-m verdado;ro ír.artirio para
os tiue moram lá em cma.
E são mais de mil pesro-»s.
Agrua, só, podem .encontrar

(Conclui nc pãg. 8} '

IMPRENSA POPULAH & PÁGINA



Ê*

©Çí5Sv^^HB______Hfi!
__^_^*_l^w__^________S__^S--^
¦FEK___r^* a^^^^__^i__" ^:___i

lsa£S<.- h> ---A^2]_______HE

l?:-\_-; } >*-5LURSr__>-^fr-
1 CífiV^ l:T*^__'5.3âí

A.T'5-,-¦'wn^ O EXEMP

^Ght,r*> 
"

BAKHTIARipt ,:i-v

fi^i è'. N ' ""'"" ¦" ' ¦
V'V-^P^V-* \f-»il-âv . *»V!?.V_>SC> 1 n A M
Vjs, \" t>r -8 ?f ''"^v\ ?*>-St~^ '^"N

_ LODO POVO IRANIANO

¦-—<r^w-_f"\ ¦ _i-^l3f *'^- _T' *c=_-B-_-_------na-n___________________-_____a_______-___a_____-___HBH_^

^? MÉmÊÊ ' . tânicos mandaram assassinar"Durante 150 anos"

¦*K /-^ ¦- ¦—<rrr^s
r>, ç- ¦ *r>í5-_-~i_.

declarou o premier Mossadegh — "os bri
nossos patrícios para proteger seus interesses5

~\_ ^^-*,*^Í7'._ '¦'".rrí»*.*'*'f*
. £v. .-Tv^V*-^'."•*•'-.

TADO~BRITàNICQ, UMA DAS MAIORES CASAS COMERCIAIS DO MUNDO
sucumbir

I FORCADO A DECRETAR A LEI DE NACIONALIZAÇÃO DO PETRÓLEO — COMÍCIO DE 250.000 PESSOAS
.ILASSINATURAS NA CAPITAL APENAS EM 45 DIAS — LUCROS FABUL OSOS Dl
MISÉRIA E SOFRIMENTO DE UM POVO QUE LUTA PELA LIBERTAÇÃO NACIONAL

rnurn ti&«_ iutatc VTr-rvnfY-iA^ T TTTAS DE MASSAS DA HISTÓRIA — O GOVERNO FO
™ 

FRENTE AO ^^^^W^^-MANSFESTAÇKQ EM DEFESA DA PAZj 500 MILJgiN^^ -LUCROS FABUL .OSCS DO ALMIRAN

o xrã é o maior produtor de petróleo do
Oriente-Médio, um dos quatro mais impor-
tantes do mundo e o segundo exportador
mundial do precioso combustível. A refina-
ria de Abadan, tratando cerca de 500.000 bar-
ris de óleo por dia, é a de maior capacidade
iem todo o globo.

A outorga do direito de exploração das
.Jazidas iranianas a interesses estrangeiros
foi feita em 1901 pelo Sha Nasr-er-Din, ao
aventureiro australiano William ±_no_: d'Arcy
pela modesta soma de 200.000 francos.

Alguns anos depois, a 14 de abril de 1908,
fundava-se a Anglo-Persian Oil Co., atual
ÍAnglo-Iranian, cujo capital foi elevado em
1914 a a cerca de 5.000.000 de libras, 2.000.000
idas ouais oficialmente subscritas pelo Almi-
rantádo inglês. Em pouco os lucros anuais
da empresa subiram a mais de meio bilhão
ie seu capital aumentou para 13.425.000 li-
bras. 56 por cento pertencentes ao governo
britânico, 22 por cento subscrito pela Bur-
mah OU, subsidiária da Shell, e os restantes
22 por cento e mmãos de interesses ingleses
indiscriminados. «O
(Almirantado inglês
tornou-se, portanto,
ama das maiores ca-

sas comerciantes em
petróleo no mundo»,
escreve J. Sticker à
página 51 de seu li-
vro «Os Senhores do
Mundo».

50 ANOS DE EXPLORAÇÃO

Durante 50 anos, pois, a
enorme riqueza petrolífera
ão Irã vem sendo explorada
em beneficio do imperialismo
britânico, com a conivência
das castas feudais ãominan-
tes naquele país, obtida em
função do pagamento de pe-
queno3 croyalties».

Lucros incessantes e crês-
cenles para o truste e mise-
ria progressiva para o povo
tem sido a constante naque-
Za região asiática em todo o
transcurso ãa metade do
século. cTalvez o mais fri.
sante exemplo que vi áe má
saúde em larga escala tenha
sido Téheran», escreveu Wen-
deli Wilkie em seu famoso

livro «Um Mundo Sô». Na
capital do Irã, prossegue o
finado político norte-ameri-
cano, ca água de uso do povo
corre pelas sarjetas. O povo
lava ali a roupa, bombeia
aquela água para o interior,
tcbe-a, cozinha com ela».
«Em cada cinco crianças
nascidas em Teheran sô uma
chega aos seis anos». (Obr.
Cit — pág. 43/-.

Segundo o Jornal /s.Keyan»3
de 8 de fevereiro de 1951, os
habitantes esfaimados da re.
gião meridional iraniana de
Now-Bandan devoraram ga-
fanhotos mortos pelo frio-,
«Os trabalhadores são opri.
midos por toda a sorte de
impostos e taxas, sem contar
que se lhes subtrai parte dos
salários cotidianas a titulo

áe tributos indiretos». Quem-
o afirma é o próprio jornal
oficioso eEtíclaat».
VIVEM COMO HA-BITAN-
TES DAS CAVERNAS

' 75 por cento aas somas
previstas para a despesa or-
comentaria são destinados ai
Ministério ãa Guerra, â com-
pra de armamentos, ã poli-
cia e ã construção de rotas,
portos, e aerodroinos estro-
tegicos, sob a pressão que os
interesses belicistas o?i<//o.
americanos exercem junto às
camadas dominantes no Irã.

Sobre uma receita orça*
meniaria áe 8 bilhões áe
<rials», cerca de 6 bilhões se
originam de impostos indi-
rectos e lucros áe empreen-
ãimentos oficiais. Três quar*
tas nr-rte" dn r"'"7'? do üs.
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VISTA DA REFINARIA de Abada, a maior do mundo com nma produção de cerca de 500 mil barris diários

tado são asseguradas gra.
ças aos ãiferente3 ônus lan-
çados ãs costas do povo, ao
passo que os impostos dire-
tos incidentes sobre os pri-
vileqios da fortuna não atm.
gem 150 milhões de criais»

i-.r.eaas 930 milhões de
«riais» representam os en-
cargos que a Anglo-Iranian
Oil Co. paga ao governo do
Irã. Entretanto, sem contar-
mos os dividendos proveni-
entes da posse de 58 por.

.cento das cções, recebe da
mesma empresa o Tesouro
britânico uma cifra anual
que gira entre 15 e 20 mi-
lhões de libras esterlinas,
unicamente como impostos.

Um telegrama de Teherã.
da United Press, de 22 de
maio próximo passado, diz
que «o Primeiro Ministro
Mohamed Mossadegh, numa
declaração evidentemente-
dirigida contra a GrãrBre*
tanha e os Estados Unidos,
afirmou que muitos irania-
nos vivem como habitantes
das cavernas dos tempos
pre-históricos, porque certos
governos obstruem sau pro-
grama de reformas econô-
micas».

«Durante 150 anos—acres-
contou o «Premier» iraniano
— os britânicos mandaram
assassinar nossos patrícios
para proteger seus interês-
ses».
MORRTR DS FOME

OU LUTAR
Morer de fome ou lutar

pela independência nacio-
nal era o dilema que ss
abria diante ão povo persa.
E mais ume- Vez ficou de-
monstrado que as massas
pc-TvvífíTP-s uSa se _t-5_-tCt__-

indefinidamente.
Espouccrrem as greves, sur-
giram as demonstrações
nas ruas, intensificou-se a
luta contra a fome. pelas
liberdades • democráticas,
pelo progresso e pslp paz.
.Desde os priroordios do ano
de 1S50, os movimentos de
reivindicações como a gre-
ve da empresa têxtil Ch-hi,
a ds trabalhadores de Is-
pahan e outros, mostraram
que o descontentamento ha-
via chegado a um tal ponto
que nem a repressão e o re-
gime policial poderiam im-
pedir o povo de se manifes-
tar. O Conselho Iraniano dos
Partidários da Paz, consti-
tuido com a prticipação de
eminentes personalidades
políticas, universitárias e

religiosas, obteve 500 mil as-
sinaruras para o Apelo de
Estocolmo em Teherã no es-
paço de 45 dias.

Ante o vigor sempre crês-
cente do movimento popu-
lar. a lei que autorizava o
governo a proclamar o «es-
tado de exceção» foi prati-
carnente revogada em 4 de
janeiro ultimo. O dispo-
sitivo que facultava a sus-
pensão de jornais foi abro-
gado em 23 daquele mês. Ho
dia 12 de fevereiro, os 1.200
trabalhadores da empresa
de Semnan levantam-se
em greve de protesto contra
a prisão de três delegados
souõ, portadores das reivin-
dicações junto cios diretores
da companhia. Após 72 ho-
ras de paralização do tra-

balho, os operários - obtive-
ram as melhorias deseja-
das. Alguns dias depois, a
totalidade dos ferroviários
entrou em parede, reclaman-

Co elevação de salários para
fazer face ao insuportável
custo de vida. Decorridos 23
dias, lograram também me-
lhores vencimentos. Em se-
guiâa, os operários têxteis
de Ispahan declararam-se
em greve para propestar con-
tra as dispensas em massa
e o fechamento das fabricas
Num documento dirigido ao
Ministério do Trabalho, os
grevistas reclamaram a
'•rC;c_":ão da, lei de 8 -horas,
um salário minimo que «ga-

rse os trabalhadores
contra a fome» e o exerci-
cio da liberdade sindical.

«Hoje ern dia», registrou o
«Time», a situação geral
se caracteriza pela descon-

fiança absoluta que reina
contra os Americanos e os
Ingleses».

¦*"fesí_Gãd ''r?3o:__r ¦:-<- /•-.-.' cr."", ca imperialista-s ingleseiAspecto de uma ma

COMÍCIO DE 250 MTT. PESSOAS
Nessas condições, a luta contra a dominação

imperialistas das industrias de petróleo — o principal
fator do atraso econômico do Irã e da miséria do povo
— ganhou um formidável impulso. Grandes manifes-
tações públicas realizaram-se nas ruas de Teerã, entre
elas a do histórico comício de 250 mil pessoas em fren-
te ao Parlamento.

O governo iraniano, sob pressão do povo, decre-
tou a lei de nacionalização do petróleo, ratificada pelo
parlamento a 17 de março do ano passado. Contra a
aplicação dessa lei o poderio imperialista conjugado
da Inglaterra e dos Estados Unidos vem tentando toda
a sorte de manobras. Enquanto os ingleses ameaça-
vam ocupar o território iraniano com tropas, para con-
tinuar garantindo o saque das riquezas do Irã, Aver-
rei Harriman, representante do Departamento de Es-
tado, preconizava junto a Mossadegh a «solução mis-
ta» para o problema, consistente numa companhia
americano-anglo-iraniaiia. No entanto, as massas po-
pulares, firmemente dispostas a impedir o retorno dos
imperialistas, fêz fracassar essas negociações, pssim.
como a votla da própria «Anglo-Iranian Oil Company»,
já agora em sociedade com o governo perra.

Dessa maneira ,a gigantesca refinaria de Abadan,
a maior do mundo, continua paralisada, sem que isso
porém incorra em prejuízo para a nação, pois todos os
seus lucros, quando sè achava em mãos dos ingleses,
eram canalizados para a Inglaterra.

A história da luta do povo iraniano em defesa do
seu petróleo constitui um exemplo para.todos os po-
vos oprimidos do mundo, particularmente para o nos-
so, agora que a Standard Oil tenta uma insidiosa ma-
nobra em conivência com o governo para, através do
projeto da «Petrobrás», se apossar do io<~7<-> ouro
negro.
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ATO PflRüCfl
NA AB! NO DIA

22 DE ABRIL
De acordo com infor*

macões colhidas na ce-
cretaria do Centro de
Estudos e Defesa do Pe-
trõleo. e da Economia
Nacional, realizar-se-á
io dia 22 do corrente o
ato público na ABI que
daxã encerramento íts
comemorações do «Dia
do Petróleo e da Inde-
pendsncia Nacional».

O ato público, que con-
tara com a participa-

ção de numerosas per-
sonalidades, além de de*
legaçõss representativ-s
dos Estados, não podará
ser realizado na dattt
anteriormente marcada
— 21 de abril — em vir-
tude de ser feriado na-
cional e se encontra? fe-
chada a sede da Casa
ãa Jornalista. J u ____r_y_l_ i_Q _üSKi______ £J__li£_Q «f^-i&iBP £* -*-*ís* E&m, SA GÍ&àSm BS SSBRA. B» ftWK WAS£!CiFAMAM



Â. Semana de Marlnete e Jean Saaffcfe

<j% — f*Af——fll~_ ntapte1 •¦> vali im t_ aplicações de sombra nas mangas;

<i_ oa

— -_-
POROSO robe pais--» intimidade de seu lar. Poderá ser de *¦'/ algodão

enfeitado com .tabada» fran —doa. A côr vermelha ou rosa combinará «om
¦ an» camisola xoaa ————————-_—.

A situaçte da angustia
aumenta em todos os lares.
Hoje o problema mais difU
cii da dona de casa é ha_
mon—ar & despesa com o or-
gamento que pode dispor. A
mulher .que trabalha e tem
família, queixa-se sem saber
como atenuar _¦ seus com-'
promissos. A moça -solteira

também está enfrentando os
inaiore3 problemas -para po--der vestir-se conveniente-
mente e pagar sua pensão
à família pois a vida está do
tal maneira cara que os fi-
lhos precisam .ajudar em

As mães de crianças -pe.
quenas" estfio

Carta de uma Menina
Maria Afonso Lins

, Marlnete querida:
Eu fiquei muito satisfei-

.ta de saber que você esta
usando o meu vazinho. Ali-
ás, eu tenho mais satisfa-
ção, porque -foi -para você
que eu o pintei, só para
você mesmo.

Agora durante a semana
«anta eu vou aproveitar a
folga para. escrever uma
carta aos ministros, pedin-
do a eles -que a libertem
deste lugar horrível para
que você, o nosso rouxinol,
possa nos alegrar -novamen-
te com suas canções ale-
gres. Agora aqui em casa
há uma empregada baiana
e toda vez que ela faz um
vatapá eu me lembro de
você cantando: <E' preciso
mexer, oi,-que é para não
embolar».

Não tenho .podido ir ai
porque estou -em aulas e
não posso faltar.

Como vai a Jéân? Está
pansando bem? A comida
dai continua muito intraga»
.ve1? -

Eu .imagino .como -você
deve estar amolada, sem.
poder .se mexer, ai nessas
.quatro paredes.

Você quer um -casal de
periquitos para quebrar um
pouco a monotonia do seu
.isolamento Aqui em casa
nós temos um'viveiro, com
uma porção e se você quiser
nós lhe damos um casal' para distrairia, você quer ".*

Vou pedir a todas as mi-
nhas amiguirihks que escre-
vam cartas aos ministros
para pedir sua liberdade.
_ntão quando vocês saírem,
nós todas faremos uma
grande festa para comemo-
rar e nós cantaremos em
coro: j
«Ai Maria, _ Maria, Mari-

Inerte é meu amor.»
Um abraço apertado para

você e a Jean.
M_iz_

P.S. — E não se esqueça,
quererão os, periquitos
eu es—up——rapara dá-
los com muito prazer.

As amigas das duas parti*
dariã3 da paz, foram visita»
Ias, como sempre vêm fazen-
do, incansáveis no seu mo-
vimen—' de solidariedade.

A CÂEESTIÂ _ G__)A TEZ MAIOS

PÁGINA 8 # IMPRENSUL POPULAB

com a impossibilidade de
darem aos filhos tuna ali-

mentação adequada. Os alu-
gueis cada vez -são mais ab-
surdos e agora até o preço
dos ônibus-aumentou.

; i A Associação Feminina do
__trito -Federal, atendendo
os pedidos -.das .suas associa-
das, de acordo com o seu
programa de ação, lançou a
campanha contra a carestia.
Dentro deste programa fòi
—invocada uma -visita de
_____ -aos parla—.e—ares a
fim de protestarem contra .o
aumento -.dos transportes.;
Saindo -depois da Câmara

.Federal, realizaram uma
passeata carregando carta-
ses e percorrendo as princio
pais Tuas do centro. A A.
._¦._>._. .dirigiu-se também,
à Câmara Municipal, tendo
os vereadores afirmado que
o ato áo Prefeito era ilegal,

;pois pe—nitira o aumento
concedido pelo Departamen-
to de -Concessões da Prefei-
tura, sem o' conhecimento da
Câmara.

—o momento a Associação
elaDorou um memorial diri.

, gido ao Presidente da Re.
publica, protestando contra
a carestia geral e pedinao
providencias e cumprimento
das promessas apresentadas
durante a campanha eleito-
r_.

Para este memorial estão
sendo colhidas assinaturas.

_ Associação Feminina
do Distrito Federal -pede,
por nosso intermédio, o apoio

:' de todas as pessoas e asso-
ciações interessadas em com-
bater a alta dos preços, para
que se unam, exigindo do go*
verno medidas concretas,,

Maria íironso -Lins
Kãr, conseguiram nem trasn-
por os _nabrais da Peni-
:tenciaria -do Bangu, a fim
de entregar-lhes os presen-
tes que levavam. O secreta-
rio informou que -Maria
Afonso Lins —farinete) e
Jean Sarlcis são considera,
das .presas comuns,- sujeitas
;portanto ao -regime das outras
prisioneiras. Não poderão

receber visitas esta semana,
nem ouvir rádio, ler jornais
e revistas. Só irão ao pátio
por 10 minutos e mesmo as»
sim escoltadas.

— Mas por que? Indaga-
ram as amigas.

Simplesmente porque se
recusaram a usar o uniforme
das presas comuns. Simples-
mente por este direito que
lhes assiste como condena-
das por delito político, Ma-

vrinete e Jean perderam as
visitas, o sol e as outras re-
galias -que já haviam con-
quistado.

Mais do que nunca ê ne-
cessaria a solidariedade ie
todas as 'mulheres inimigfas
da guerra, a fim de liber.
-tá-ias. <0 recurso para que
.seja anulada a sentença,
cruel e injusta, do juiz da
7.? vara, está para ser jul-
gado.

As cartas pedindo por
elas, devem ser enviadas aos
ministros abaixo e principal-
mente ao relator em 'substi-
tuição. Min. Abner Vascon-
celos; Min. Lafayette de
Andrade, Rua Miguel Lemos,'
97 - Copac, tel. 27-35-10;¦Min. Mario Guimarães, Su-
premo Tribunal Federal; Mc.
nistro Nelson Hungria, Rua
Rego Lopes, 53, .tel. 28-_2Í;
Min. Edgard Costa, Rua
Visconde de Caravelas, 27,
tel. 26-3373; Min. Rocha
Lagoa, Rua Peri, 65, telefo-

ne 26-2745; Min. José _?=
nhares. Rua Natal, 37, te*«
26-0476; Min. Edmundo Ba»
ros Barreto, Av. Epitacic

Pessoa, 1840, tel. 26-9090g
Min. Hanneman Guimarães;
Praia de Botafogo, 68, tel*
25-4858; Min. Luiz Gallottíç
Rua Vise. de Cabo Frio, 21«
tel. 38-2217; Min. Orozimbo!
Nonato, Praia do Flamengo^
180, tel. 25-9300 Min. Plini»
Travassos, .rua Duvivier, 60e

-tel. 37i6273; Abner ^Vascoi.
celos, Rua São Clementey
137.

Escrevam., telegrafem tm
telefonem para estes _iní_
.tros, pedindo ..a .liberdade ds
Maria Afonso JAns e -Jean
Sarkis.

_h ^* "** ?Í—¦1—H
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jean Sarkis

UM MOFt-O ESQUECIDO
(Conclusão da jp&g. 5)

numa nascente onde .as mo-¦cas ;e senhoras _ wão buscar
_om-grandes .sacrifícios. .Co.
mercio .não existe. Para se
comprar qualquer -coisa, um
pouco de -açúcar nu um -.bo.
cado de sal, temrse que des-
cer a imensa -e tortuosa la-
deim. Na Matmha, onde mo.
ram também -centenas de
pessoas, a cousa inda é pior
porque o acesso ainda é mais

t difícil — .-os problemas são
. mus :ou menos os mesmos:
falta dágua, _lta _e luz, _al."ta de "tudo. ]
_TO TEMPO DÒ _____>

Falando com o -repórter,
os moradores da Liberdade
recordaram episódios da lu-'ta que travaram tempos
—trás, em defesa de suas mo-
xadias, contra o grileiro que
dominava no morro e contra
a policia do jjoverno. O no.
_e do grileiro era Turano.-"
«A bala comeu solta, nesse-

;*tempo, por aqui — faleu
Matidinho, um veterano do
.morro. Turano queria .expul-
sar-nos para ^grilar os terre-
nos, contratou a policia e
desencadeou o terror aqui
em cima. Mas o -pessoal náo

teve medo, e no :fim de tudo
Turano foi riscado do mapa

cá do -morro».
___Z CARLOS PRES—ES
— AMIGO DO MORRO

Ai outro morador acres-
• centou: «Depois, Luiz Car-
los Prestes que nesse tempo

Departamento
Médico da
Associação
Feminina do
Distrito Federal
Dra. Yeda Meneses

Rocha
ATENUE GRATUITA-

MENTE AS SEHHOHAS,
NAS QUARTAS E CiES-
TAS, DAS 2 AS 4 hs.
Fera cbter os cuidados
deste Departamento,
basta ser sócia da Asso-
ciação Feminina do

Distrito Federal.
E—D: AV. ALMIRANTE
BARROSO. 97. 6.» AN-

DAR. SALA 606 e 605

era senador e .amigo da gen-
te pobre, .mandou seus ve-

._eadores na Câmara Munici.
ipal -defenderem ,a -gente. -E,
graças à atuação dos verea-

«dores de Prestes -uma partetBo morro ífoi desapropriada
em beneficio do -pessoal da.
qni».
JOSÉ" —.OQERIO

_Ia luta contra Vo grileiro
___io -« _ policia, o morro

_a Liberdade tperdeu um de
seus filhos, o -velho .José -Ro.
•geno, que _ãc resistindo :à
selvageria policial morreu
pouco depois ida -vitoria _o.
_re o .grileiro e -a ^policia. Ò
nome de José Rogério „cou

;lá. no zmorro como '.um exem-
pio de decisão de luta con-
tra a exploração.
SE O PREFEITO —OSSE"UM PREFEITO DO POVO

Se o prefeito da cidado
fosse um prefeito do povo,
_5 a preefitura existisse pa-
_i» resolver os problemas _a
população carioca .certamen-
'te que muita coisa -.teria .de
ser -feita quando .nada para
minorar os sofrimentos dos
moradores do morro da Li-
berdade. íO -problema da fal-

1» dágua seria resolvido em
parte com -a instalação de bi-
-cas. Melhoramento dos ca.
ininhos e Uurninação das
ruas seriam outras provi.
denuias imediatas que um
prefeito do povo tomaria em'.beneficio dos milhares de
pessoas que .moram lã em ci-
zoa. E também a construção
de escolas para a meninada,
a conclusão dos trabalhos e
Imediata inauguração do hos-
pitai que está sendo cons*
truido há vinte anos, 'bem
como a canalização dos es-,
gotos e a instalação de um
posto de abastecimento, se-
riam. medidas tomadas se o
prefeito da cidade fosse um
prefeito dp povo. Mas natu-
ralmente os moradores do
morro da Liberdade não po-

dem esperar -nada disso da
;prefeito João Carlos VitaJ^
.homem de Getulio, o «pai dos
jpobres», ;que .nas vésperas-
das eleições prometeu aa
povo «tudo isso e o xéu tam*

_em» e lhe deu depois mais
carestia de vida,.-mais policia;
mais fome e...
mais promessas.
ALGUMA COISA, ENTRE-"TANTO, PODE -SER —_TT_

Alguma coisa, entretantoc ;,
^pode ser feita. Mas só na'base da luta dos -moradores
ido morro da Liberdade pela
solução de seus problemas.,
A própria historia do .morrei
encerra experiências — co^j'
_o a experiência da -luta
contra o grileiro Turano —-,
que lhes ensina como é pos--
sivcl levar as reivindicações
até a vitoria com a união de
todos na defesa do interesse
comum. Aproveitando esta
experiência, os moradores do
morro da Liberdade poderão,
.obrigar o prefeito de Vare
gas .a satisfazer -pelo menos
suas -mínimas exigências.,
Mas devem compreender rpar:
.outro .lado que só terão. seus
problemas totalmente -resoU
vidos -quando o ..governo dos
pais _or _m .governo -.dEfe=
.rente desse que hoje -temos,
quando no lugar de João
Carlos -Vital, prefeito do ase
falto, estiver no palácio
Guanabara um prefeito do_^

.morros e das favelas.
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DE. A. CAMPOS
(Cirurgião - Dentista)

Dentaduras anatômicas, por .processo norte-americano. ExtrarSes
.!flrei' e oprrucu_ da liòcc — I—II—ES EIXOS E KüVliiS
(Ruacli) com material earar.ttclo por preços rar.oáveis. Consnl-
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V uventude Espanhola
O dia 14 de abril é con*

sagrado em todo o mundo à
solidariedade com a juven*

T tusS,' e os estudantes anti*
fascistas da Espanha. Nes-
se «Ma, em todas as partes,
tos pensamentos voltam-se

para o martirizado povo de
©olores Ibarruri e de Gar*

O DIA DE AMANHÃ, 14 DE ABRIL, ÍI DEDI CADO, EM TODO O MUNDO, A &OUTDAKIE-
 DADE COM O POVO E A JUVENTUDE ESPANHOLA —

cia Lorca, espezinhado pelo
terror e a miséria que lhe
impulseram, os verdugos de
Franco.
Desde 1S36, desde a san-

grenta sublevação franquis*
ta, mais de um milhão de
democratas espanhóis foram
assassinados pel achmada

«justiça» da tirania: fusila-
mentos, crimes contra fami-
lias inteiras, espancamentos
e eletrocução.

A juventude vive nas pio*
res condições imagináveis, -
sob Franco. Os salários dos
jovens trabalhadores são ri*
diculos em lace do cresci-

OPFfilMF 
facista da Espanha, sustentado pelos Estados

•>¦¦"" »•» Unidos, esforça-se para penetrar na O.N.TJ.

VOCÊ SABIA
^.. Que muitas aranhas são
venenosas, mas raras vezes,
o tóxico é perigoso para o
homem?

«,.. Que no Ceilão há dezesseis
variedades de palmeiras que
produzem açúcar?

o.. Que Beethven ensurdeceu
muito antes de morer?
«•¦_., —— _______

RESPOSTAS DE
"TRETNANDO A
MEMÓRIA"

¦J. — Edson Carneiro
— Estanho
— Moçambique (África)
— Em 1809, por decreto

do principe regente D. João.
— Machado de Assis
— Foi José Francisco La-

Berda, b «Chico Diabo».

Não podia escutar nem os
tambores da orquetras e por
isso mesmo ,não teve o pra-
zer de ouvir a execução de
suas últimas obras?

Que a cidade de Veneza,
. na Itália, é construída sô-

bre 177 ilhas, com 378 Pon-
tes que as ligam entre si?

... Que a cidade de Venesa
no Alto Egito, passam-se
dezenas de anos sem que
caia uma só gota de chuva,
o que ocasiona não haver
ali, nenhuma planta?

...Que apesar de possuir um
pescoço mais comprido do
que qualquer outro animal,
a girafa posui somente 6e-
te vertebradas, metade das
que tem um beija-flor?
Se não sabia fique saben*

do.

FALA A
RADIO DE
MOSCOU

PARA
PORTUGAL
Cas 20.30 às 21.00

horas, nas ondas
ie SI e *JJ metros

PARA O
BRASIL.

Daa 21.30 âo
22.00 horas,
nao ondas d*

SI « .»* metro»

Í-_I<
(Ri I

mento do custo de vida que,
de 1936 até 1948, tinha su-
bido de 600 por cento, que
os salários nem de longe
acompanharam. Ainda mais,
pesa sobre eles a falta de'
trabalho. Milhões e milhões
não podem ir às escolas. O
ensino superior, é lenomi-
nado pelo obscurantismo e
pela militarização.
Mas os moços e as moças

de Espanha lutam por um
futuro melhor. No Brasil, so-
lidariedade ativa sempre foi
manifestada a essas lutas.
No dia 14 de abril tíe 1950
a embaixada de Franco no
Rio de Janeiro era pixada,
como sinal de repudio ao
ditador e opressoi do povo
espanhol Em conseqüência
da ação, ainda hoje acham-
se perseguidos com ordem
de prisão preventiva, os uni-
versitarios Hélio Bloch e
Meyer Camenietzki, aos

quais a policia pretende atri-
buir a autoria do pixamen-
to.

CRÍTICA AO SUPLEMENTO
(conclusão da pag. 10)

Sr. Redator. Agora passo à
minha critica construtiva
da vssa edição no dia 30,
em conseqüência de não
éter sido mencionado o nü-
mero completo de cada eie-
legação. O total todos o sa-
bemos, foi de trezentos de-
legados. Mas quanto à cons-
tituição de cada delegação,
¦separadamente, pelo nume-
io, encontrei somente de
seis países: Chile, 22; Uru-

guai, 16; Estados Unidos, 4;

Venezuela, 3; Colômbia, 2;
e Brasil, 120, perfazendo um
total de 167 delegados.

Eu abordo o assunto por-
que compreendo que a no-
ticia, transmitida completa
em todos os seus detaihes
nos possibilita uma argu-
mehtação segura para res-
ponder a varias perguntas,
por ocasião da palestra, co-
mandos, etc. Temosq ue es-
tar bem armados com as
experiências trazidas pelos
nossos 120 delegados os

quais têm nos mostrado o
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quanto está forte o campo
da paz.

O cônsul norte-americano,
no Uruguai, com sua pres-
são junto à policia, não con-
seguiu impedir a realização
do grande conclave. Os jor-
nais reacionários «El Dia-
e «El Diário», nas suas cam-
panhas difamatórias contra
os partidários da paz, não
conseguiram quebrar a re-
sistencia e firmeza dos bra-
vos patriotas do Uruguai,
que deram uma grande :on*
tribuição na realização da
bela festa dos povos dos 11
paises-
m) — C. A.-S-

Hoje, quando a Espanha é
integrada * no sistema ede-
fensivo» *dos agressores nor-
te-americanos, devemos dar
todo o nosso apoio à luta do
povo e da mocidade da Es-
panha. Gregorio Lopes Rai-
mundo e seus companheiros

da greve de Barcelona *v
tão sendo processados ptat
um Tribunal Miiitai t é ae-
cessario que sejam *i_at».
doa.
Salve, pois, o di» 1* _•

abril, pela liberdade d* *_*
gório Lopes Raimundo *
seus companheiros, contra. %
fascismo na Espanha, *p»
Ia Paz.

SAIU O NÚMERO 29
DE

"NOVOS RUMOS
O JORNAL DA JUVENTUDE

A venda nas bancas -

>í

Treinando
A Memória
— Quem escreveu «Tia-

getória de Castro Alves»?
— Qual a principal pro-

dução mineral da Bolívia?
— Para onde foi, como de-

gredado, o inconfidente To-
maz Antônio Gonzaga?

— Quando foi organizado
o serviço de correios no Bra-
sil?

— Quem traduziu para o
português, a obra de Vitor
Hugo, cOs trabalhadores do
Mar»?

— Qual o soldado brasi-
Ieiro que matou à lança, o
ditador Solano Lopes?

(Veja as respostas ao fim
desta página de cabeça pa-
za baixo)

PACIFICO APR-SEHTA:

QUEM ESCREVEU ? ?
Damos a seguir uma lista de livros e escritores célebre».

Evidentemente eles rtSn correspondem. O trabalho ào leito*
será colocar no espaço indicado ( ) à frente de cada livro o.
número correspondente ao autor. Para exemplificar, o primai»

Os outros são com vocês.
1—Jorge Amado
2 — Eça de Queirós,
S — Pearl S. Buck

— Romain Rolland •
— Monteiro Lobato
— Erico Veríssimo
— Balzac
— Ostrovskl
— Cpton Sinclair .

HO — Erhenburg
Enviem suas respostas para o Pacifico, Página da Juven-

tude, Rua Gustavo Lacerda, 19 — Distrito Federal, e entre
as melhores respostas, êle sorteara três livros da «Editori»
Vitórias

ro da série já foi resolvido
Assim se forjou o aço (8)
Onda Verde ( )
Treze Cachimbos ( )
ABC de Castro Alves ( }
Petróleo ( )
Os Maias ( )
O Patriota ( )
Pai Goriot ( )
Jean Cristoph ( }
Olhai os Lírios do Campo (

MECÂMCO DE MÁQUSf A DE COSTüE A

Conserta,
maquinas
das. Reforma
Tel.: 49-8310

compra e vende
de contara usa-

-as gerai. §

Aniversário da Morte de'"Roos-p^7-*1*

-:**:***:**-*-*-*-
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Wy l/IA I L UL MDI\IL Dela-no Roosevelt, verificado em 1945, às vésperas do esmagamen-
to do nazismo, já com 63 anos de idade. Roosevelt foi um dos dirigentes da vitória dos povos
sobre o nazismo, obtida -Traças à unidade entre as Grandes Potências, unidade possível na
guerra *> necessária para a garantia da Paz. Na gravura,. Roosevelt palestra com Stalin

ATEKÇãO AMIGOS
COMPRAR NAS CASAS QUE ANUNCIAM NA IMPRENSA

POPULAR É UMA MANEIRA DE VOCÊ AUXILIAR
—-— .IfOSSO JORNAL >



O Petróleo no Cinema
mmrtm americano, senão o mais ligado ao*

dominante, 6 também-, pelo mesmo
motim», • aue mai» insistentemente repete aa sua» inva-
riámei* fr«i_iM<H, deturpando o 7nistificando a verdade
do» fato».

Oomo m mmémoio* da Coca-Cola, das pastas ae deu-
¦ tem, goimdmèm • etc., os fumes de propaganda, procuram
categuimar, peta iueittência, apelando quase sempre para
instinto mu • —fim entálismo. da platéia, a fim de me-
lhor insoulmr m orientação que venha favorecer melhor o*
sove intento* molonútadores.

O petróleo nâo podia ficar ausente na campanha oo-
loniaadorm do ointnia norte-americano; e, para com efi-
ciência, preparar • caminho de suas conquistas, os mag-
nata* dm Standard Oü e monopólios irmãos, usam do fa-
bulooo miei» de divulgação que é o cinema, para distilar,
noa mentatimmdmt incautas, as mentiras fabricadas em
HoUywood.

<Ol*o para me lâmpadas da China» foi o filme mais
caractmrimtioo como propaganda dos monopólios estran-
geirot, tentando levar o progresso aos povos inativos in-
capotem* de por ei mesmos explorar e industrializar as
matérias-primas do solo e do sub solo de suas pátrias.

No* fume* deste estilo, o therói» é apresentado como
sendo uw: momdoso mocinho americano que não vacila em
atraoe**ar o* impecilhos colocados pelos inativos», no
meio da estrade, do progresso.

Muito* outro* filmes exibem títulos e conteúdo sobre
a. exaltação do monopólio americano_sempre é os Estados
Unido* dm América do Norte o privilegiado herdeiro das
bacia* petrolífera* em todo o mundo. E tudo para o bem
da humanidade.

Vario* mtore* e atrizes ãe grande cartaz na bilheteria
tomaram o clássico banho do ouro negro nos chuveiros
jorrando petróleo, *ftnbolo da vitória e da riqueza norte-
americana.

Quando m Campanha em Defesa do nosso petróleo,
partindo do* comícios, das conferências, debates e cursos
atingia a* grande* massas, vários filmes, sobre a exalta-
ção do monopólio do petróleo para os americanos, fo-
ram repriaados, a fim de neutralizar a participação das
platéias neste problema de magna importância para a
nossa liberdade econômica e política.•• A. influência que tais filmes transmitem, não pode
e- n&o deve ser subestimada, porque o cinema consegue
melhor ludibriar, com o seu modo despreocupado em
fazer espetáculo.

Contudo, por mais que escondam, com aventuras de
um Clark Glabe, ou um romance de amor com Susan
Hayioort, surge para os olhos de qualquer patriota o bico••ri nbutre monopolista, sangrando a exploração e a

CRITICA AO
SUPLE

Dè um trabalhador da Com-
p^nhla Nacional de Navega-
rão Costeira, recebemos a
f guinte carta:

Saudações pela Paz.
onforme foi anunciado em

, r.iição de vosso jornal, do
dia 29, o Suplemento Domi-
nical do dia 30 seria espe-
»i.icamente dedicado à his-"orica Conferência Conti-
dental Americana Pela Paz,
iom um relato completo de
:> dos os trabalhos realiza-
ios de 11 a 16 de março, da-
cã de encerramento do con-
_'ave.

Oe fato, sr. redator, o su-
.lemento está bastante in-
i-.ressante e com ótima ca-
ç ie.;lade de enriquecer mi-
iliar-es e milliares de parti-
lários e combatentes da
paz, com novas argumenta-
;ões e experiências nesta
luta pela paz se não tivesse
lido dí fio á pavio o refe-
rido suplemento.,

Nas campanhas que estão
sendo desenvolvidas pelas
organizações femininas, gos-
tei particularmente da que
se prende an combate da li-
teretura imoral, d<_ quadri
nhos, que atrofia o nor-
mal desenvolvimento. das
faculdadesTnentais e do ca-
rater das crianças.
Tambem nos trouxe gran-

des expreiencias a formida-
vel Lorraine Hansbury, re-
prp>x*ntante negra da dele-
gação dos Estados Unidos,
na cão onde imneram as bes-
tas-feras de Truman. que
se tornaram piores que as
de Hitler, e pus a todo ins-
tante e a toda hora se de-
sesperam em perseguições
aos que lutam em defesa
da paz.
Tambem serviu de estimu-

lante na luta pela paz, den-

NTO
tro das organizações femi-
ninas, a bela e extraordina-
ria frase da mulher chile-
na, na pessoa da grande lu-
tadora Olga Poblete, pro-
nunciada no solo uruguaio,
frase que bém mostra o ver
dp.deiro papel da mulher em
todo o universo. A mulher
começa verdadeiramente a
viver quando se organiza.

Quanto ã dinâmica dra.
Leonor Aguiar, os detalhes
por ela apresentados vieram
nos armar, ou melhor, com-
pletar o enriquecimento no
processo da luta pela paz.
Precisamos tambem tomar

por experiência e ao mesmo
tempo seguir o exemplo dos
três mil trabalhadores de
Perez, província de Santa
Fé. que a 18 de ' 

julho de
1950, compreendendo as ma-
nobras do governo em rela-
ção ao envio de tropas pa-
ra a Coréia, paralizaram o
servido em sinal de protesto
e a seguir promoveram uma
passeata de Ferez a Rosário,
cobrindo um percurso de 17
quilômetros à pé, mima
verdadeira demonstração de
força a fim de aue o gover-
no árgenlino não tomasse
medidas contrarias aos de-
srvos de paz do povo argen-
tino.

R-cas experiências nos
mostram as respostas ao
questionário apresentado -
pela IMPRENSA POPULAR,
ao dr. Grisforio Rermann, es-
critor, eatedratico da ca-
c'.-.-ra de Medicina Legal, di-
retor da Revista Latino-Ame-
ricana de. Psiquiatria e mera.
hro. da d .1. gação argentina
ô Co^nreneia Continental
Pela Paz.

(cenclui na petg. 9

O í Congresso Brasileiro
Do Cinema Nacional

REPRESENTANTES — NOVAS ADESÕES — CONVIDADA A ESCOLA DO POVO
No IV Congresso Brasilei.

ro de Escritores o cinema
estava representado por va-
rio» escritores a ele ligados
pela profissão ou pela arte,
come por exemplo, Artur
Neves da Brasiliense Filmes
e Alex Viany ou Walter da
Silveira, Antônio Girão Bar-
roso e muitos outros repre-
sentantes de vários Estados
do Brasil.

Devido a impossibilidade
de num congresso de escn-
tores ser debatido o proble.ma do cinema em seus va.
rios aspectos e setores es-
especializados da industria e
distribuição de filmes, o pie-nario aprovou a realização
do I Congresso Brasileiro do
Cinema Nacional, que, se-
gundo aa resoluções das 3
Mesas Redondas de novem-
bro do ano passado, deverá
ser instalado em maio pro.ximo no Rio de Janeiro.
CONGRESSO PAULISTA

O I Congresso Paulista do
Cinema Brasileiro a ser
realizado nos próximos dias
15, 16 e 17 na capital pau-
listo, alem da importância
sobre a 'Defesa do Cinema
Nacional, Medidas para _ o
seu progresso nos aspectos
Econômicos, Culturais e Le-
gislativos, coníorme o seu
Temário publicado no suple-
mento ultimo, constituirá uni
reflexo do IV Congresso
Brasileiro de Escritores e
fias 3 Mesas Redondas rea-
lizadas no Rio, representará
mais uma experiência para o
próximo Congresso Brasile'
ro do Cinema Nacior.al.
REPRESENTANTES

O Congresso de cinema a
ser realizado em São Pau-
lo, reúne representantes de
todos os setores da indus-
tria e da arte cinematogra-
fica paulista, como sejam:
Cia. Cinematográfica Vera
Cruz, Franco Zampari; pela
Multifilmes, Mario Civelli;
pela Lotus Filme. Ortiz
Monteiro; pela Brasiliense
Filme, Artur Neves: pela
Musa Filme, Tito Batini;
pela Cinematográfica Vila
Rica, Sinesio Serroni; pela
Oceania Filme, Sérgio Aza-
rio; pela Rossi Filme Gilber-
to Rossi; pela Planalto Fil.
me, Joaquim Carlos Nobre;
pela Clnegrafica São Rafael,
Fernando Gardel Filho; pela
Uba Filme, Francisco Madri.
gano; pela Javel Filme, J.
Silva; pela Inca Filme, Vi-
torio Cusemi; pela Castelo
Filme, Ricardo Castelo; pe-
Ia Cooperativa Brasileira
Cinematográfica, José Bor.
nasconi; pela Campos FI 1-
me, J. Campos; pela Ame.
rica Filme, Almeida Fie-
ming; pela Produções Cine-
matograficas do Brasil, Au-
gusto Correia Filho; pela
Ipiranga, Mauro de Alen-
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DR, ARMANDO
FERREIRA

Clínica Médica — Espe-
cialidade: tuberculose e

doenças pulmonares
pneumotórax artificial

Consultório e residência
Travessa Manoel Coelho
206 — Telefone 5763 —

(São Gonçalo)
L

car; pela Vulcania, Alberto
Attili; pela Cinematográfica
Terras do Brasil, Tânia Si-
mões; pelo Seminário de
Cinema, Carlos Ortiz.
NOVAS ADESÕES

Novrs adesões acabam da
ser encaminhadas pela To.
ki-Bras, Achilles H. Tarta-
rini e Ata Filme, Atílio
Grossi. Vários atores e atri.~zes do cinema pertencem
as varias comissões e entre
muitos destacamos Cacilda

Becker, Maria Delia Costa,
Jackson de Souza, Carlos
Cotrim, o diretor Fernando
de Barros e os escritores MI-
i-oel Silveira, Mario Donato
e Osvaldo Sampaio que es<-
creveu a historia de «Tico-
Tico no Fubá», próximo lan.
çamento d aVera Cruz.
CONVIDADA A ESCOLA
DO POVO

O Centro Experimental de
Estudos Cinematográficos
da Escola do Povo foi con.

vidado a participar do Con«
presso Paulista de Cinema,,

Apoiando a importante re»
união o Curso de Cinema ds-Escola do Povo envia aos
responsáveis pelo Congresso
a sua solidariedade, dese-
jando que dele saiam reso_
luções de acordo com os in«
teresses de nosso cinema,-,
melhor defendido de qual.:
quer influencia que venha
prejudica* o seu progresso
artístico e econômico.
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petróleo r>Oil<

Ameia estamos sentados nos cregraus da pequena
•^^-^«^^^^^ w

OBrDFrFNDfi * Pres!3*"10 americana para a entrega do petróleo, o sr. Getulio Vargas en-
viou ao Parlamento, acompanhado ris uma incnEa."era, o projeto 1.516,

que dispõe sobre a criação tle uma «sociedade de economia mista» para explorar o petróleobrasileiro. Êsse projeto, já popularizado com o nome de «Petrobrás», abre inteiramente as
portas do país nos trustes. E".i seu artijio 4.", por exemplo, determina que «as pessoas júri»dica.', de direito privado brasileiras» — Standard Oil C*. of Brazil, Líglit ar.d Poiver, etc. —-
podem deter 49._ do capital inicial com que eerá constituída a empresa (•_ bilhões de cruzei-
ros). Atingindo o valor de 10 bilhões de cruzeiros o capital total da «Petrobrás» os G bilhões
restantes, — diz o projeto — poderão ser convertidos em ações preferenciais, «que serão
oferecidos à subscrição pública». Aí se encontra outra abertura por onde os trustes podem
penetrar r.o domínio do petróleo, pois basta que seus testas-de-ferro comprem as ações
correspondentes aos G bilhões de cruzeiros restantes. Não há nenhuma dúvida de que entre
as palavras e os atos do sr. Getulio Vargas há uma irrande distância. Antes de ser eleito,
como se vê, no fac-sirailè acima, tirado da -Revista do Globo», êle se declarava favorável ao
monopólio estatal do petróleo. Hoje entrega essa riqueza essencial ao desenvolvimento e aafuturo do Brasil aos provocadores de guerra americanos 



EMPREGAD
O MINISTRO DO EXTERIOR DO RRAS.Í

'A<* T TfiACÕES DO SR JOÃO NEVES COM O TRUSTE DE ROCKEFEU^ER — PROVAS
mRE^^VJEIS- SUBSIDIARIA DA ST ANDARD A SOCONY VA^UM, ASSOCIADA

 DA CIA. ULTRAGASS.A. 
V ministro do Exterior do governo de Vargas, sr. João Na-

toes da Fontoura, 6 um dos agentes da Standard O*eminoss»
Ws que não tem medido esforços para cumprir as instruções

feseuT patrões o fim de entregar o petróleo brasileiro ao*
trn*tA8 

de maio, de 1951, à «Jornal do Comércio pubUcov. um
•Vespacho de Nova York da V. P., de 1-5-1951, contendo tWo-
frações do sr. João Neves que nesse sentido esclareciam totaf-
'-taiente a sua posição.

Explicou, o ministro ão Exterior que, «no tocante ao pro-
cesso da refinação, onde os produtos são preparados para o

.consumo interno, o capital estrangeiro pode participar com
-minoria ãe interesses, ao passo que quando se cogita de pro-
tlutos para exportação, a participação estrangeira pode ser
majoritária». . Informou ainda o ministro que «a legislação
nobre o petróleo (o Estatuto condenado pela opinião publica)
me encontra perante o Congresso brasileiro há. dezoito-meses».
PRESIDENTE DA-. .' 
XJLTKAGÀZ .

As- atitudes do ministro do
Exterior do' governo dp Bra- •
sil são pautadas pelos , in-
teresses da Standard Oil.. O

Vacuujn, a segunda empresa
erh importância 

'entre- as
grandes companhias: mono.
polistas- que. constituem, o
poderoso truste dè BLockfel-

1 "tmzar o ai do , forma mais-
i?embU'»i Gera! oue se realizar. Passando-se & oarte final-da

<iem úo Oln ou íéioz *. elelefio da Diretoria, do Conselho CoasultSi
f» do r;ohs"olho Fiscal * «eus Suplentes, e flxãcilb dos rpspectlvos ho-

>rftrio'. o Sr Presidente convldyj o* Senhores Acionistas n, ae
-inl-err: -íe cédulas prra a «-eferlda élejrão. Tsto feito, e rpura-

'ins or -cro-, Zfz:tlnoM-s* terçni fil£a °1f'tfíf ODr rr.a.ar.a absoluta
*p> roto* osrti cscSKílJlMSíl ¦ Jj.r»irrip.. to Sos pelo oriwo dc uni nno
"* setulhtt»*'' — M aftí*"^ £T-^*r"--'Pr^;fl^*f* "- Dr —:Tn;^ 2*?.x*p* *?Fonio^rg brasMeíro idvtwaS:». «-".ado" residente «T ""AVeirnir. KUS
Vr,')6si> Z-* r.r>rtrt.-i-r.erfto n 501: b, — oa-.-. Diretor-Vltr Pre;'-
¦^ent^ «• Sunerlntenáente. •¦» Sr Ernesto H-ícT: brasU^tro, casado, in-
'•tist-Sà! rrsldente & Avenida SblíVcio Pessoa n. 1*3: <™> — para
rKrr+Gr TMovreiro. o «*r Iisonòld V CrlTor.ir. hãiurs.? dos ?5t.idpF
^«idos da *.t»iêrica <">-a«dn. indústr**-! f«;ir?*mtfi * rua Põclfrtfo Daii-
-is i ti atilo n Tr-3: dl —oara Diret'.riSscrc?-.-'0 - Pr Per." !-?«•!
ÍK-ásMéiita c-a^aric <t-.n—uria!. rc.-.te-r.te è ru.i Cir c Oo'< *i -.5 -
«¦iiaííarrsínto n "02: c) — nnra DÍretor.-Cfcníeivíla* n Sr Jor»n An-
ti*c*»* Ho?a brasileiro; c.".saf.'o. contador résidprr'» & r;:«» d" n::-...*
r 44 — í-uartarnerito n 14 Pãr» Mf-mbro^ *'o f.i.:s:' >« ~jr. -•*11-j
~o •» n¦*!."> ¦nrnsr* tíe riolç anc3 forasn **lç.,t«trs o^ ^-s D- -Vt—n? Di-_*cv
brasUtlro casadt? advogado, reslt-eme a r.m Fio-ij-ü^ür» iv*-«?r. *¦*«*;•
"» 1 «¦ Frre.-;to l3n^rf.s br^sllpiro casado i :¦»¦;•• -.rri :¦*»¦-•-lor.r -

r»:p Kenrlau-, Fleluss r> f*3 Pir*> Mr:rihro* "•¦»*»*-•-,<* d.j Con.-1-•tiW^Ptscíl *orarr ret»lei^« o.* 5r<- D- K*»t.v Bei^áo *nV»vil n"'"oíeco f EIt*.oio pt?r-;r« a,. M^^r^h^ea »# -im $w* »»n»,.< fT"-ri
"o< o« Err C^«-Ioí Er-*-"<e« O P tea - D ^ Võ>.»«"." teríi*- s

j- ^^/yj^/vl^wP^BA ««fimoso 3l«o "r«j«-.eral ^"-"í=7=^- "|^[ 
B5Ç3k.V^3»rtp^B P* * posição jj.T 

- ---•¦ 
^b.-^J

f^I»\J«^Jr^L«««ÍSlVÍ O prtóleo. corvvc. «^ !St»i?, ® í^
\r^W$V\w!ttS*jf/Â Kd 4r* ^* mafería orgames -I«TJo»*la.-j

l^^ ^*Í^è«vJr^^^f ¥^U *** •" "»»>«^0 «1«* ^"«"«-«i ««».«¦«**«>« ar«s<
/,« ^^2^J{4rT^^fe> ««no», m ^u.afda°ta. j>cj- ..-^-.acia-a l
-^ l//^v*~l!^*:=^Vv«J «°*»^"*e«»4» -f»-e «v>Vãi» o woa eo- 2

íi.fuvando o io\o/oV\or«eTT» co««acgD»«^^a ^^^' 4i3Bajo!te-' ^St-,tfl
oue essa. maa-sa. pastosa rorrasie ^^^S^^^á O Pioneiro
oevioio à. iarnada. -de. gáa. «auslitnlê ^^SÍáSk^SO1, 

«isodopeltõler
lamterrv na terra. Quanta maior ^P4B"iwHf,S, *««rí>*

*? i i i iv-  & \i dUAX^SíC' r^^rneno poçoi.<«uanliclade de gaz "ja«^_ 4"\báS"a» 11 f^Vf^K^berfa eíni&SS
3^ pcltciteo,, por. ve2.es- d«»™t>»J«»/T«««»cíx\^^l,t ^n,jt EiTaJoi Un.io:' 
apt4jel'nager>s e.causando íéSo5-.-á««««»íí«^'íM^H f>«». r3!oneti)raVs
rara..confer a-perrolea são o»á« t^UEÈmV* **" .«S^a-

^BEsR^ã!^^«Sfai^ãt««l«»«gMt~i 
'^ss^g^j 

:í/toSiía; Jnoíi-.-oerto!ífe

S^%^v^^«««^Sp|^^^^»fos isostitUrv-ic;,, TaTctei i<- «wii-»«ve

ffi-J--5Í^5^SB^I«^^%\M VroSreSi° e riQuez=i ¦ -».s*ie r«i«z^

¦crtii-: rixa-^o p-rr. Cr«
Th- João Neves da Fontoura
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sr» /coomv.aST
.«UTOAIO OA OStEIDU^

COMPANHIA ULlKAtiAZ S. A.
ITT* DA ASSEi.tBl.EIA GKRAI. ORDINÁRIA HKAL.IZ.«JJ^

NO DIA 16 DE AEHII. DE 1951. NA FOBiU ABAIXO
. —

A*a quatorze noras co dia 16 de Abril ao ano de miI.rioTOcèntbsJ
le clncocnta e um. presentes na sede da Companr.ia Ultrasaz 3 A J

renida Oru^a Aronti» n 2J>f
Oi i»j»»wii»Pinü*ijatPuigBi

CAí* CIMII C da Ata. da> reeleição ao sr. João Neves para a
rAL-JIIMllX presidência da Cia. ültrauaz. a 16-4-1951

Br. João Neves.&-estreitamen-
te ligado a esse truste, co-
mo presidente da Cia. Ul«
traçaz S. A.. A revolaçã.6
está. contida no «Diário Ofi-
cial> de 12 de março de
1951. que publicou o balan-
go da companhia do ano da
1951. O sr. João Neves foi
eleito para a presidência na
vaga do sr. João Marques
dos Reis, falecido. A ree-
leição foi confirmada na as-
sembleia geral da Ult«-agaz
realizada r.o dia 16-4-1951
EMPREGADO DA
STANDARD

Ainda no relatório da Of-
tragaz publicado no «Diário
Oficial» a 12-3-1951, lc-sc:
«Mais e mais se acentuou a
cooperação prestada por nos-
sos associados, a Socony Va-
cuum Oil C» Inc. New York.
da qual recebemos a mais
completa e valiosa assisten-
cia»; «tratando-se de opera-
ção que implica em vários
milhões de dólares, esta
companhia jamais poderia
ter resolvido o problema sem
a cooperação da Socony Va-
cuum Oil C Inc.»; «a Di-
retoria sentu-se na grata o.
brigação de expressar aos
dirigentes da Socony Va-
cuum Oil C' Inc. os me!h?-
res agradecimentos pela
compreensão dera onstrada
nos nossos problemas.»

O relatório afirma, assim,
«me. a TJltragaz é uma em-
ípresa associada â» Soconjf

ler, encabeçado pela Stau-
dard Oil C» (New Jersey).
De acordo ainda com in-
vestigações procedidas pela
Federal Trade Comission
sobre as relações internas-
de milhares de companhias
norte-americanas, p u blica-
das na revista «Time» de
19-3-51, «a Standard' Oil e- a,
Sòccny Vacuunr estão liga—
das entre: si e a todas as;
outras principais compa-

nhias de petróleo através ae
suas companhias associadas
comuns».

Ficam caracterizadas, per-
tanto, as ligações da Cia. Ul-
tragaz S. A. com a Stan-
dard Oil. O ministro do Ex-
terior do governo do Brasil,
como presidente de uma pe-
quena associada, é um sim-
pies; empregado dar- Standard
Oil..

auto;Do"Pefto\eo eÃiralmos fiuásl SOOAiA-pioav,
diferenTes -aplicados. 4>W líaniporTe-..
As ya^iclat. rr.si% «rv,j«oftã>«Í«-C «.«ooíúarr.-»
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A PROVA DOCUMENTAL1

Hoiei o neítóieo s o moTor <5o
>níír,do: Move iwioês, rBWios.,^^.
Cairos, suV>rr\ati r«o«i , ia.br.cas eT
os hroWtcrnas cio néiroteo iv«lé*e ..*e
nações pTOvoca».«Ac íaot wjs; d»Stof(.^'-l
Ate os pa.\2es colotnT^axLo^ «t «Jc-
hreehacm "r *"'
pro curam

^ZyM7ãi fsf ^Ê

:=* í* CO*tt

i»ora.riclo esia
Se liberta; dos truSlei «ntüa-i^tijo
essa. riqueza que vem ao se- sois.

Ma-,
da

cuWça- <los senUores monopol»stí
- _as nações cJoWiv>ar»Tes e' 

"lãnta 
Que.

-abriga, os hovos a. pc^arern etr» d.fVnas
bara se_deter»deremn. na^iv visVb o beSo cxcjm-
yo cio jr<n e 

~lra.oiue ^^

fWÊêWÊ'

Õ Brasil so' aoorã^ asTa.
cogYíando cia. eKh\ora<
do pelróleo- -5ãb paSrú
lãs Iodos os brasileiros
que luTajTri 

pela. explora.ção „
do petróleo pelo- 

eslãdo, 'contra?

au entrega., desstv doueaa; a. :

e^íünoeiros ,, aínati des. avu
BrasilT possa 

'fea.eir 
sua

pieLndeíícjaí- econômica
+«-»ar\eÃra.-. dé- s««t- Tômãr-

gra.nda. põfèttckaj

^k^' 
À>S^S. ÀsÊÊ
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Outro Agente da Standard
No Governo de Vargas

4 cfflriHortv ém\ OOKpanTita.
¦««-rcrtiu. relativas aoCltisuaz S A . ¦•-" - — -.--¦¦¦ --

tdnõ Kompantiiao Jn Balanço í coata JiN-laicrra -- -------- --__...»_
síiuíflo scmülre Jo «epclc» <ie 1550. í nsprauvo Pírecer ao Coa.!lho
rU°?!' O a»tnK,mmonto <l!s wniío Ia ComF«i*!iKrJInoeBraji!=K>
Ittlmao. .MU mu.u, »:em <U n^ss» -i'>0«'-»"v*-rí„pr^?,^.,í?níSS^JÍÍ-

dirl«nte».<I»fiocen7-V»cíí«iin Oil Co., me., os r"-;!V;rt* LcradctimentaJ pri»
?áS» «iSSorlíSo • oel» ooraprttnsío S,,,:n«:i^a» doi nossos oro-

uü ^piríSao.l?r.liSÍn-J. o aumento -lç qluiçtHtdej Jj-si. v-.o^á.

!i^*SíTS,\-S^fkí^iu..mi íiv^tmio d. iiíi-.*>« por re*to»

SoVcTVuc oSSoa*» PM o^as íranor,; -Jimntl. .tu*, ¦•«o.-«*o 1 atafcta^*J«íi^^^2^LSS?SarSporím. «Wr. io ^m. <w«Horta, que.' bendici»dos ptw na*^as irandrt -. „„„.,

^o 1rS.niS;ntS;-uiicr.w 4« ooüas owr»ct«« «oultooioo 3
fscoJi=*tr--'J <Sa ^nuridotle do nav«o-t«witiue 3/-S Uitai«*s. jn»ooia -

íorticío o eS iteu««to d* petróleo oo Tcxu -»r« o Eri^L Pw.osl»

5* iai«»r -vacai.;*» sara aumentar noasu po*5tbUi«ndía -lt tran
ptuatiuo i«n « <pi*I ttoriamus iraracados Je «upeOdM_* nnctt ae
.n*,w1açít# tícníío ü<i alguns aieses E' 'Wn « -nalor ja.trfajão l«»_-«

íiimídori» .1 esrjo «íe *resiflenie , -^j ia par. ma. «ija
£ l.aaárioTB? Joio MaàoeTto ieS tSTíteBO .» Or J* »"» «•

tini. SLi . rtMlucio ae «¦ .Wcr..-. .rr.fdlBU.rorB». « oo=sulK»o le amf
I-SSirTrÍTl»-taaau« - jor nr4 -, «rceiro íe .o» espoae oo mondo — I
oSTSL c-TieSS. < rei, m.wr V» ,»«s aitr.w. roçor^« cor-.-
txmtm p»nr -wiisuuçito »liVs« fn.v-n^--«n-a: i4 r«*:íun a«aitw»a: ^pctul^.

4 mücicjtr ^.-a ^ue » -lt**»* OMnoanhl» oona
airca »5a t&O.COO aovts otnsumidoí*» ,„Í_.

i> vai ¦* mata w ^cfntuou 4 Tw-oersiçao prestaaa por aosrac *jsrxiatics.
a eoixmy-Vacuuni OlIOo.. loc.. Sew Y«.rE. «U ^ual rccebrJic* * «usís coa.-
e«ru, < <»ix»a i»3r.--!:-.rlr. üta «c eildeniioo. e.pocir.L-nr-.-.te ,».- nt».^ da
ni^-»«ldiae de a« c«o[r«- . ^nitri»*, r» sesurido ur.no-Ur.qoe ura^ .no

João w«e* «*¦

Ifour4to?e iát?°- Srenío. «e «veorir. oeto ooro oue oeop.r. . po.la
""^f"» 

&^orS eore.:nu teus xejvore.. *eradramerr;c*j»J<B^'
xportaçia f rmporiaçao -»-a TiscairsiÇfio «ancãf^a.

I-a. ^

_ Js to VSintawrl»
__ Sa Prtroleo. *o fw»*

VdmuiÍstm;2o do Porto -*o «io da- J*r
Oocas -ie Santo», jae tioc uuxlUarnm. .anto 4U*n«

Tossívri. ia tareía Je marttor -af boa* «condlç3** o*serv.» da- Ufl» «tUJ.d»4c
""%'¦£££?$£%££& a. no«rr* «trodeeBnencc, eo, «rreOtóg «
ConpaithiB e aos «Irrr.b--os to Consrlno constlUvo « ao Oormlno. J»Ja«,
pttia iui afld«it*í *f iirríbídtiia oolaaomçao

.01 Dc72m » Sra. \c»nis'«j3 -legír < Oir-tarn. ^ ?L£2S?S2?-LÍ^ffi«¦m j exercicio d* iSSfr como ramariD •» Oooseir.o ceapwva eaw-vm-niw
¦ereaadaae de r. omm «,S"i;-;í=f? T« s-T?ra'íã=~ Fãu-dõ^e 

"de 
KTaro ceriodo de -• ano.. , dclit»-rar «hr- o. -ç. oolk-for.o».

.«¦«•^w Je retocado eo «rw» 
fiSa6V.';'í»:h;a^;"p„,1;I j" 

*" Ela de --arciro.« rle-nar». i- 19al. - Çr»».!. iça.D^n^-ín^-vr^'¦*;*%,:>¦' 
í'' VH?òò4Saí;- = .?rJ^~«iodí fen«-Voíi^|d«tt < BupertrMKleilU! - £. Griooou. Buejot-Tíaotireiro. - fejj, —

ou. poderá o» - -^^^-^^Sn^VOTreaiar. .«I Ormer-Seeretar^

uuurco iirw. lasnanuOtti-T XTIoert

OPjri 
ATADin da Ultragás publicado no «Diário Oficial» de 12-3-51, revelando ter sido

.Vl-LAlUKlU eleito Dara a uresidência da companhia o sr. João Neves da Fontoura

i ¦

Outro funcionário da Stan»
dard OU: Segadas Viana,
ministro do Trabalbo do go=
remo de Vargas. A empre-
aa imperialista passou uma
procuração cr sr. Segadas
Viana, -autorizanâo-e a de«
fender os interesse» ãe Nel-
son Rodcfeller Junto à Jus-
-Usa do Trabalho Rão bâ
dúvida dr» qu«. mib mlnia-
Vo, o sr. Segados ?teta tem
un campo de oomo muito
maior para podar jMemptv.
abar satisfatoriemeot» a tef
reía pela qual «ta» receber
forda reninjitWtaaaa «sn dó-
iares.

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA
DO

DR. ALCIDES RODRIGUES JUNIO*

 Civel, crime, comercial e família ~-
Rua do Carmo, 6 — 9.» andar — Sala »t«-S

FONE: — 42-7573

"^^^l^lfe-^^rW^^^n^lÉr*!^* «MPRENSA PaPUI^B ^r PAGIHAli
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.L_L_fes_______ffi_^__^^fe^^teÊ
| ÉTâ 1914 o mande -rtrea m_ • 8i_tM da CsrvSo. Ao es-

4" "cerrar-se a Grande Guerra, em 1918. entramos no Sij_n_
,__i Petróleo. O mando conheceu, afinal, o poder tremendo ds
íjíafta. De fator já importante na política comercial, passou a'fator decisivo na política mundial. Sua posse é tudo. O óleo é
_> segredo dos tempos modernos aos tramas qn_ êle origina
ai* mais profundos e secretos quo a_ _______s _s __*ln_-w que
__• deram origem.

t"-»"
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1. &^^tâtJmmr.
J KISSB Lord Asqnitk me p_rlam__t* -_t_ie_. «Qaeai _!_-> 3 1 QUISTAO petrolffers íorntm-a. «__ verdadeiro imãs
* " 

puser do petróleo regerá o mundo». Na verdade, para « ** Que atrai toda a atenção para as zonas ainda vagas
os povos a questão não é de reger o mun-to mas de *rf*-er feU- fc Amêrica d„ Sul No Per^ no ch„ no8 80calc09 do9 Ande%,zes. Para isso e necessário qne cada povo defenda o que e sen. ^
O Petróleo é a força que impulsiona as estradas de ferro, oa nas costas da Argentina, em Trinidad, no Equador, em todas as
navios, aciona os motores das fábricas, fornece lua e calor, po- repúblicas sul-americanas, o petróleo já foi revelado e se achs
dendo ser instrumento de paz. Nas mãos das potências agres- ¦ ~ _- . _. - _. ., - _.
•oras é um fator decisivo para a destruição dos povos, impul- «» e*P«oraçao. Nas grandes bacias brasileiras existem num.*-
sionanda tanques, aviões e outros __stirtu--t_tos de combate. -rasas reservas petrolíferas hoie cobiçadas peles grandes trastes..
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4 . pRATICAMENTE. todo o petróleo do mundo, exceto o
Tf 'da URSS, era controlado por dois grandes trustes —
Standard Oil Company e a Royal Dutch and Shell. O México
nacionalizou suas jazidas em 1938. A Argentina, a partir de
1930, livrou-se da dependência nefasta desses trustes pela

Construção de suas refinarias. E o Iran, através de lutas memo-¦"•aveia de seu povo. acaba também de nacionalizar seu petróleo.
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HISTÓRIA do ouro negro constitui uma lição comprai-" 
gente para todos os povos que entregaram a 'explora-

eão de suas jazidas ou indútrias petrolíferas ao capital estran-
geiro. Todos os que assim procederam viram-se sem liberdade
e mergulhados na pobreza. Na Venezuela, por exemplo, onde
se diz navegar-se sobre um mar de ouro negro, viva um doa
novos mais miseráveis e famintos da terra-

£. UO BRASIL, apesar de todos os indícios positivos, havn. '
" " interesse em negar a existência do petróleo industria-
lizavel, o que foi conseguido, através das «nais tortuosas mano-
braa, até bem pouco tempo. A história dessa sabotagem &
narrada por Monteiro Lobato, em todos oa detalhes, em seu li»
vro «O escândalo do petróleo».
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"} A PETRÓLEO brasileiro, porém, acabou por Jorrar em
: Lobato,, localidade situada a 4 quilômetros de Salva-

dor, BaRia, e fronteira com a península de Itapagipe. Deve-se
o acontecimento á tenacidade de um brasileiro, Oscar Cordeiro,
que durante anos arrostou toda a sorte de vicissitudes, na luta
contra esses interesses ocultos que teimavam em não querer
que no Brasil existisse petróleo.

BpEVELADA 
a ocorrência de petróleo na Bahia, o govêr-"^ fin nrnn....fr__if. nnr i-ntrintíva _.__ C.nnç:r*\hn "Wíi^ínníii An

Petróleo, o decreto 3.701, de 8 de fevereiro de 1939, constituin-
do reserva petrolífera da nação a área da região do Recôncavo,
lio Estado da Bahia, delimitada por uma circunferência de 60
quilômetros de raio, tendo como centro o poço n. 163, sito em
Lobato, dentro da qual não poderão ser outorgadas autorizações
de pesquiza ou lavra dc petróleo e gases naturais.

fl GORA, j:í nãc há mais o argumento da falta de petró-
leo no Brasil. As forças ocultas, que já não são tõo

no promulgou, por iniciativa do Conselho Nacionai. do ocultas pois o povo. já as reconhece nas garras do imperialismo

"*-S____íf>r_-.

americano e na subserviência do governo Vargas, manobram __ \
outra maneira. Visam, agora, entregar nos^is riquesas mine- í
rais, inclusive o ouro negro, aos trustes americanos. Para isso _ \
f-ovêrr.o não titubeia em executar a mais criminosa política do {
fome e terror para as amplas massas das cidades e do cam->o., (:
O projete da Petrobrãs, que Vargas enviou á Câmara, nads j
mais é do que a venda de nossas riquesas por meia dtizia dei j

dólares. Urge, pois, que todos os patriotas tomem posição iisj
iutg contra essa politic-. dos yendtlhões e traidores..
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